
GAZETA Dí: COIMBRA, de 7 de Setembro d e 1930 

Numa manhã fresca de Ju-
lho resolvi ir espairecer para 
um dos mais belos arrabaldes 
de Coimbra, fugindo assim á 
monotonia enervante que me 
vai causando o continuo vai-
vém pelos passeios da baij<a, 
g e o m e t r i c a m e n t e paralelos 
aos rails dos electricos. 

E dirigi-me para onde me 
atraiam as minhas saudosas 
recordações de infancia: 

O Vale de Coselhas 
Quem se apeia na Casa 

do Sa l e toma a estrada, á di-
reita, vai dar, mesmo sem 
querer, a um dos vales mais 
lindos e mais férteis que cer-
cam a nossa terra. 

E ninguém dirá, ao apear-
se naquela paragem, que tem 
ali, tão perto, um dos trechos 
mais encantadores com que a 
natureza presenteou a Lusa-
Atenas. 

Mas é preciso transpor de-
pressa uma apertada passa-
gem, espécie de garganta, for-
mada por uns casebres e por 
uma saliência da Fabrica de 
Cortumes, que para ali estão, 
como que a esconder ao toil-
riste, todas as belesas do deli-
cioso Vale. 

O alargamento desta passa-
gem. queestrangula ascomuni-
cações e encobre a deslum-
brante vista, é uma obra que 
Si impõe e para a qual cha-
mamos a atenção da Comis-
s ã o de Estética Citadina. 

A agravar a apertada pas-
sagem concorre, para dispor 
mal o visitante, o cheiro nau-
seabundo que a cortimenta 
das peles atira ás nar inas do 
transeunte. As emanações 
provenientes dos detritos da 
Fabrica de Cortumes s té nos 
tira a coragem de avançar. 

* 

M a s os recordações dos 
tempos em que por «í passa 
va, na minha infancia, vence-
ram todos os obstáculos e, em 
meia dúzia de passos, eis-me 
á vista do delioso panorama I 

Percorridas algumas deze-
nas de passos já a minha 
pituitaria t"era de novo ofen-
dida pelo cheiro, nauseabundo 
de cêbo derretido, industria 
que se ejcerce num velho bar-
racão, em ruinas, que margina 
a estrada e, em parte, lhe ser-
ve de suporte, sem que para 
i sso se respeitem as prescri-
ções de higiene, a que tais in-
dustrias estam sujeitas. 

Mais uns duzentos metros 
andados e ali mesmo á bor-
da da estrada, se nos depara 
uma serra de imundície, uma 
cordilheira de licxo, en lameada 
de mosquitos, exalando um 
cheiro pestilento 1 

É a parada dos estrumes 
da limpeza publica e tem ofi-
cialmente o pomposo nome 
de «Montureira Municipal»! 

Está compreendida no pe-
rímetro da cidade e perten-
ce á freguesia de San ta 
Cruz de Coimbral! 

Qualquer destes tres inimi-
gos da higiene publica, está 
pedindo a intervenção da au-
ctoridade sanitária e da pró-
pria Comissão dc Turismo 
que, reconhecendo as belesas 
par.oramicas do Vale de Co-
selhas, o recomenda como 
um doa mais belos arredores 
de Coimbra, digno de ser 
visto. 

'fi 
Mas que contrastei ! 
Quanto mais nos vamos 

afas tando do perimetro do ci-
dade, tanto mais a aragem é 
pura e as condições higiéni-
cas, vão melhorando. 

Agora são os bálos terre-
nos da Quinta da Conchada, 
pertença da Misericórdia, que 
orlam a estrada e nos quais fi-
cava bem um bairro para 03 
desprotegidos da sorte, cuja 
bolso não dá para grandes 
rendas. 

Mais adeante muitas easi-
tas brancas vão marginando 
a estrada dando uma impres-
são de relativo conforto e as-
seio. Nos seus quintais brin-
cam ranchos de criancitas ale-
gres e despreocupadas em 
toileteS ligeiras. 

Ouve-se aqui o murmurar 
da agua que cae, e mais alem 
se espraia, formando espe-
lhos em que o sol se mira, 
prometendo ao trabalhador a 
sua acção benefica e fertili-
zante. 

Mais para diante a agua 
brilha, semelhando fogos de 
artificio, q u a n d o arremessada 
pela escudela do trabalhador 
incansavel na rega dos cam-
pos. 

Moçaâ alegres, cantaro-
lando, de sa ias a r regaçadas 
vão colhendo para o avental 
o belo feijão verde, que no dia 
seguinte vai abastecer o mer-
cado da cidade. Tudo é belo 
e encantador! 

* 

Lá ao longe, o fundo do 
Valei tendo por docel a abo-

49 Creadof, saaçmelha ' 

se a um grande trono em gra-
duações, matizadas de c a i a s 
brancas, de arvores e de mas-
siços de verdura, formando 
um conjunto tão encantador 
que é difícil de descrever. 

Para fazer sobresair todas 
as belezas naturais muito tem 
concorrido a Camara nestes 
últimos tempos, fornecendo 
aos habitantes agua canali-
zado, luz eletrica e mandando-
lhe fazer a reparação da es-
trada que até ha pouco tempo 
era intransitável e perigosa, 
apesar de ser uma das arté-
rias suburbanas, mais fre-
quentada do concelho. 

+ 

Já somos chegados ao 
Promotor. 

Corre ainda com muita 
abundancia a agua na Ribei-
ra, depois de aproveitada nos 
moinhos, de farinação do mi-
lho, que ha-de ir dar novas 
forças ao trabalhador exaus-
to. E a agua, ao correr por 
debaijeo da ponte, dá-me a im-
pressão que vai saudosa dos 
mimosos campos que vai dei-
tando, e eu f'co também com 
saudades dela, porque não 
mais a tornarei a ver. E. sen-
tado nas guardas da ponte, 
eu fico por momentos a ver 
perpassar pelo meu espirito 
todos os encantos da paisa-
gem e pergunto a mim mesmo 
porque não se auxiliam tantas 
belezas naturais, a dois pas-
s o s de Coimbra, de modo a 
atrair para aqui os visitantes 
de bom gosto e os neurasteni-
cos da cidade, que no buco-
lismo da paisagem podem en-
contrar uma distração tão sa-
lutar. 

* 

Como que despertado dum 
sono acariciador, levantei-me 
e continuei o meu passeio e 
fui dar ao logar da Corrente, 
mesmo fronteiro ao nosso Pe-
nedo da Meditação. 

Tive ali uma agradavel 
surpresa, quando deparei com 
uma casa de construção re-
cente, já modernisada, não lhe 
faltando alé a instalação para 
luz electrica que segundo me 
informaram não tarda a che-
gar lá. E' seu proprietário o 
sr. Joaquim da Cunha Neves, 
proprietário da «Democratica» 
de Coimbra, de que aquela é 
sucursal suburbana, e que vi-
rá a ser a mais bela estancia 
de distração e de gôso, logo 
que esteja concluída a repa-
ração da estiada de Coselhas 
a que a Ej:m.° Camara já an-
da a proceder. Tive ocasião 
de verificar a muita higiene, 
conforto e asse io deis suas 
instalações e devo dizer, em 
abono da verdade, que dá 
vontade de passar ali umas 
horas, esquecido da vida es-
tenuante e buliçosa da cida-
de. E não é de mais consi-
gnar aqui o nosso sincero 
agradecimento, pelo bom aco-
lhimento qne o seu atencioso 
proprietário nos dispensou. 

* 

Eram 4 horas da farde e 
tornava-se necessário regres-
sar á cidade para comparecer 
á hora regulamentar de jantar 
com o família. 

já de volta, projíimo de Vi-
la Sant03, na ocasião em que 
observava 03 prédios que la-
deiam a estrada, avistei e meu 
velho amigo fosó Vicíorino 
Batis ta dos Santos, que des-
preocupadamente lia o seu 
jornal á sombra duma copada 
oliveira, sobranceira ao cami-
nho. 

Boas tardes! Cumprimen-
tos do estilo e vá de satisfa-
zer á sua curiosidade por me 
ver a deambular por aqueles 
sitios e àquela hora de bas-
tante calôr. 

Inteirado da determinante 
do meu passeio: matar sau-
dades da infancia, eonvidou-
me a entrar uo sen b^lo pré-
dio, denominado Vda Santos, 

De principio não acedi, jus-
tificando tx minha recusa com 
a necessidade de estar á ho-
ra de jantar, em casp, como 
exemplar chefe ce família : 
mas, desáe logo atalhou que 
essa dificuldade se remediava 
bem, prevenindo pelo telefone 
a minha familia de que eu jan-
taria com êle na sua Quinta 
e que por isso não esperassem 
por mim. Para todas ns co-
modidades nem telefone lhe 
falta, àquela distancia da ci-
dade! Era grosseria não ace-
der a tantos requintes de ama-
bilidade. Aceitei gostosa-
mente o convite e concebi 
desde logo o projecto de, elém 
do seu jantar, tão de boa-
mente oferecido, tirar todo o 
proveito da sua agradavel 
companhia, fazendo derivar a 
conversa pa ra assunto que in-
teressasse o nosso jornal e o 
publico Conimbricense, Uma 
referencia ligeira á Quinta da 
Conchada, pertença da Mise-
ricórdia, propocionou-me o en-
sejo de o abordar sobre esta 
respeitável instituição e tanto 

Agraâavel psleslra cos o Mesarlo U Sónia Casa 
Víctsrino Bsgiisla dos Saslos, sõ&re a 

MISERICÓRDIA DE COIMBRÃ 
mais quanto eu sabia como 
ele lhe é dedicado, tendo todo 
o orgulho de, em toda a parte, 
declarar a sua muita gratidão 
pela Casa que o educou e o 
fez homem. 

—O meu Amigo é Mesario 
da Santa Casa? Cemecei eu, 

—Sou. 
—E que me diz a respeito 

desta Instituição? 
E sorrindo-se, perguntou-

me: 
—Querem ver que temos 

entrevista para a ? 
— Nem mais nem menos. 
—Da modo nenhum, me res-

pondeu ele. Esse papel está 
naturalmente reservado ao 
Ejim.o Conselheiro Forjaz, que 
é a nssoa cabeça, o nosso Pro-
vedor e que a Santa Casa 
dedica todo o carinho. 

—Mas estou certo que S. 
Ejta não se prestará e alem 
disso aproveitava esta opor-
tunidade e ia-mos matando o 
tempo sobre um assunto in-
teressante. 

—Se S. a não se prestar, 
recorra o meu amigo a qual-
quer outro mesario, pois não 
sei distinguir qual deles mais 
trabalha e pugna pelos inte-
resses da Senta Casa. 

Conhece de certo o Sr. 
José Sebastião d'A!meida, 
um belo caracter que, alem 
doutros serviços, tem a seu 
cargo as obras. É incansavel 
Garanto lhe que deij<a muitas 
vezes os seus interesses pera 
acudir aos da Misericórdia. 

E o --rnigo Condeijii ? Co-
nhece? É duma riediceçio pe-
lo Colégio dos 0;fãos, inezce-
divei, e então duma prudência 
e ponderação . . . ! 

O mesmo lhe devo dizer 
do Sr. Anibal d'Abreu Pinto, 
que superintende no Colégio 
dos Órfão»., e do meticuloso 
Correia ' d'Almeida. Paiece 
que andam todos ao desafio n 
ver qual deles é mais útil á 
Santa Casa. 

—Mas não ha mais mesa-
rios ? 

—Ha tambr-m o Sr, Di . José 
Custodio de Morais, lente da 
Universidade, que foi convi-
dado nos termos do compro-
misso para secretario, Iogar 
que está exercendo com toda 
a competencia e dedicação. 

— Mas ande! Diga-me 
mais coisas sobre a Meserí-
cordia e eu prometo-lhe redigir 
uma entrevista que vai ser lida 
com interesse, porque o assun-
to é palpitante. 

—Já lhe disse que a honra 
duma entrevista em forma per-
tence ao nosso Provedor, 

E não havia modos dc lhe 
arrancar mais uma palavra so ' 
bre o assunto. 

Mas o repórter tem sempre 
uma maneira de armar uma 
cilada. 

Depois de varias tentati-
vas, e convencendo-o de que 
satisfazendo o nosso pedido, 
ele podia ser util á Misericór-
dia, informando da sua situa-
ção a irmandade e o publico 
em geral, coisa que só podia 
atrair a simpatia dos bemfei-
tores, ele cedeu. Toqueí-lhe 
na corda sensível. Estava ga-
nha a batalha! 

Só pôs uma condição: ir 
nté no seu escritorio, onde ti-
nha uns apontamentos pelos 
quais podia orientar as suas 
respostas, 

— Oihs, acrescentou, um 
dos motivos porque cedi ao seu 
pedido, de lhe dar, não uma 
entrevista, mas dc lhe fornecer 
alguns informes curiosos so-
bre a Santa Casa, foi por uma 
questão de economia. 

A Mesa já pensou em fa-
zer um relatorio da sua geren-
cia e mesmo a isso é obrigada 
pelo seu regulamento, mas tal 
documento fica hoje muito 
caro e a sua despesa não se 
comporta nos seus recursos 
actuais. E sendo esses ele-
mentos transmitidos ao publi-
co pelo seu jornal, constitui 
tal facto uma medida finan-
ceira de primeira ordem, por 
ser a sua publicação gratuita 
e portanto sem encargo algum 
para a Santa Casa. 

Confesso que não fui mal 
apanhado e, desde logo, con-
traí a obrigação de dar publi-
cidade ás informaçõas que me 
fossem fornecidas fosse qual 
fosse a sua extensão, 

—A instituição das Miseri-
córdias, somo o mea amigo 
sabe, principiou o meu ojjse* 

quioso entrevistado, foi devida 
á muita caridade de D. Leo 
nor, viuva de D. João II, e rio 
seu Confessor o piedoso Fr. 
Miguel Contreiras. 

A de Coimbra, em espe-
cial, foi fundada por carta de 
D. Manuel I, enviada á Cama-
ra de Coimbra, em l" de Se-
tembro de 1500. 

—E a instituição dos Colé-
gios é contemporânea da fun-
dação da Misericórdia, inter-
roguei eu? 

—Não. senhor. 
Em 1675 faleceu nas Fili-

pinas o licenciado Manuel 
Soares d'01iveira e, entre ou-
tros legados, deitou uma da-
tação para a fundação de um 
Colégio para Órfãs o aual se 
estabeleceu na antiga Rua do 
Coruche, (Visconde da Luz) 
em 8 de Dezembro de 1701. 

Em 1786 o Conego dou-
tora!, Caetano Correia de Sei-
jas, determinou no seu testa-
mento que se fundasse, com 
o rendimento da sua herança 
um colégio com a invocação 
de S- Caetano para orfãos 
até aos 7 anos, e pela mesma 
herança fossem sustentados 12 
órfãs na recolhimento da Me-
sericordia, se os rendimentos 
chegassem. 

Em 15 de janeiro de 1804 
inaugurou-se o Colégio dos 
Orfãos com 12 alunos e outras 
tantas o>-fãs, tudo á conta'do 
legado Seijcas, numa casa da 
Rua dos Coutinhos, hoje ainda 
pertença da Misericórdia. 

Lutou por esse tempo a 
instituição com bastantes di-
ficuldades, devido ao facto do 
Estado ter deitado de pagar 
os juros d^s padrões, dificul-
dade que veio a atenuar-se 
•em 1850 com a conversão da-
queles títulos em inscrições 
de assentamento. 

]á de longe se nota que a 
intervenção do Estado nestes 
casos de Caridade, aparte a 
sua físcalisação, em nada lhes 
aproveita. 

Para sua própria utilidade 
deveni estas instituiçõas de 
beneficencia dirigir-se por si 
próprias, respeitando sempre 
os seus compromissos e as 
disposições testamentarias dos 
seus bemfeitores. 

E' preciso ter sempre aber-
tas as portas da sua Capela 
para ali se inspirar essa vir-
tude vivificante, a Caridade, 
que deve brotar natural e ej<-
pontanea dos corações e náo 
«er imposta ou solicitada por 
artifícios, como espectáculos, 
danças e chás, 

Aquela forma é a que per-
dura e é mais sgradavel a 
Deua 

+ 

Em 19 de junho de 1842 
foram os dois Colégios de 
Orfãos e Órfãs transferidos 
para o edifício do Colégio da 
Sapiência, ou o Colégio Novo, 
que pertenceu aos Conegos 
regrantes de Santa Cruz e 
fora pelo Governo cedido á 
Misericórdia, em troca do Co-
légio da Rua do Coruche, o 
qual, fôra sacrificado ao alar-
gamento daquela rua. 

O edifício em que se acha 
h-je instalada a Misericórdia 
com os seus Colégios é mui-
to espaçoso e higiénico e 
poucas casas monasticas ti-
veram tão uíil e justa aplica-
ção. 

—Mas noto, interrompi eu, 
que a Misericórdia de Coim-
bra. ao contrario das suas 
congeneres, não tem um hos-
pital para tratamento dos seus 
doentes, 

— Já o teve em tempo, e 
ojcalá o tivesse ainda, nos 
respondeu. 

Se assim fosse ter-se-hia 
desenvolvido, á sombra da 
Caridade tanto ou mois de 
que qualquer outro com as-
senti) á Mesa do Estado, 

E num repto da entusias-
mo : 

—Veja o que sucede com o 
desenvolvimento assombroso 
dos hospitais da Misericórdia 
do Porto! 

Note o que se deu ultima-
mente em Vila Nova de Gaia: 
—Meia dúzia de gaienses. le-
vantando o estandarte da ca-
ridade, conseguiram, em pou-
co tempo, fundar a sua Mise-
ricórdia e estão ]á organisan-
do o seu hospital privativo. 

Repare no que se passa 
na Covilhã. Esta cidade só 
por si concorre para a benefi-
eençie publica corti 306 conto* 

anuais! E tudo isto é obra da 
caridade, dessa virtude que 
Cristo, tanto recomendou á 
humanidade. 

E quer ver qual tem sido 
a acção do Estado a respeito 
do Hospital da Misericórdia? 

A Misericórdia tinha um 
hospital, denominado da «Con-
valescença» e o Marquês rie 
Pombal, quando, na quahd ide 
de Logsr Tenente de El Rei 
D. José I, reformou a Univer-
sidade, por provisão de 16 
d'abril de 1774, anelou o ao 
Hospital da Universidade, com 
todos os seus fundos que mon-
tavam naquele tempo á boni-
ta cifra de 25:817$8Ô7!!! 

Mas não obstante ess? es-
bulho violento, jamais a San-
ta Casa deijeou de amparer 
com toda a solicitude, os que. 
nas horas amargas, recorrem 
ao seu carinho. E assim é qn»*, 
atravez das suas desditas fi-
nanceiras, mantém dois par-
tidos médicos, uma fariracia 
para socorros aos doentes, en-
trevados pobres, aos cole-
giaes, aos asilos, ás créches e 
aos presos, etc., concorrendo 
ainda para o Hospital da Uni-
versidade de Coimbra e de 
S. José, de Lisboa. 

Com assentimento da Jun-
ta Gera! da Irmandade—2 de 
Fevereiro de 1930 tinha a Mi-
sericórdia resolvido abrir o 
pôsto anti-venereo, mas a As-
sistência Publica, faltou lhe 
com os aparelhos e medica-
mentos que lhe tinha oferta-
do. e os recursos proprios não 
lhe permitem, por agora, finan-
ciar a nova instituição. 

Mas tenho confiança em 
Deus, que num futuro proj<i-
mo, alguma alma bemfazeja 
venha ajudar-nos, com a sua 
caridade, a debelar o terrível 
flagele. 

Fizemos então derivar a 
conversa para os rendimentos 

\ da Santa Casa, e o nosso ami-
I go, informou-nos: 

Os rendimentos são real-
mente importantes, mas os en-
cargos são tremendos. E di-
versos factores tem agravado 
a situação. 

A renda dos prédios não 
se consegue actualisar por 
causa da lei do inquilinato; 

O juro das inscríçõss, em 
virtude da desvalorisação da 
moeda, decresceu considera-
velmente ; 

A Comissão Distrital dc 
Assistência, para sustentação 
dos seus protegidos no Colé-
gio dos Orfãos e Órfãs, paga-
va á Santa Casa. anualmente, 
24:000$00. Em 1929 ficou a 
dever 9:000$00 e depois disso 
não pagou maia nada. Quer 
dizer, são dois contos que a 
Sanía Casa deijeou de rece-
bjr, anualmente, por cada pu-
pilo que a Assistência interna 
no Colégio dos Oifãoa! 

— Mas or.vi falar também, 
disse eu, em duas grandes he-
ranças que <i Santa Casa re-
cebeu e se me não engano, 
uma deitada por Henrique Jar-
dim e outra por D. Branca 
de M^tos. 

— E verdade,me respondeu. 
São dois nomes que hão de 
ficar gravados para sempre, 
na memoria agradecida da 
Sanbs Casa, duas almas bem 
fazej as que vieram no momen-
to oportuno amparar tantos 
desareçados, 

Mas eu lhe ejcplico : 
Os prédios deitados por D. 

Branca de Matos, não rendem 
tudo o que deviam render, 
por estarem sacrificados á lei 
do inquilinato. 

Quanto á herança de Hen-
rique Jardim dá-se o seguinte! 
Uma parte importante é cons-
tituída por tiutlos brazileiros 
do Estado do Pará, cujos cou-
pons na importancia de 100 
libras, ouro, (anuais) o mes-
mo Estado deitou de pagar 
desde 1922. de forma que tem 
sido um capital impredutiw. 

Outra parte é constituída 
por títulos «Porto Rio», cou-
pons, com o rendimento anual 
de 100 libras, ouro, mas estes 
estão cativos ao usofruto vi-
talício, a favor de um parente 
do auctor da herança e por is-
so a Santa Casa nada rece-
ba, por emquanto. 

Vê portanto o meu amigo 
que a si tuação financeira da 
Misericórdia não é tão desafo-
gada, como muita gente cuida. 

Vai-se equilibrando, devi-
do âoâ esforÇoa e boa «dtiii* 

nistrnção das Mesas, que su-
cessivamente tem estado á 
frente dos seu« destinos. Mas 

| é una d.us instituições de be-
neficência que mais precisa, 
porque precisa sempre,e quan-
to mais a auxiliarem, mais am-
pla pode ser a sua acção be-
nemerente. 

£ a instituição de caridade 
mais antiga de Coimbra e com-
po; ta todos os ramos de be-
neficencia : — Socorre pobres, 
doentes, viuvas, repostos, in-
válidos, presos; dá dotes, au-
xilia estudantes, educa orfãos, 
amortalha defuntos, enterra os 
pobres, zela pelos jazigos dos 
seus bemfeitores e por fim 
reza pedindo ao Altíssimo pe-
las almas dos seus bemfeito-
res. 

—Consta-me que esta Me-
sa tem modificado bastante a 
instalação dos -seus serviços 
de secretaria. É verdade? E 
proveiu de tal modificação al-
guma vantagem para a Mise-
ricórdia ? 

—Eu lhe explico em poucas 
palavras. Em tempo a Santa 
Casa tinha mais oficinas do 
que as que tem presentemente. 
Mesas transactas reduziram o 
ieu numero e as que subsis-
tem limitam-se a executar tra-
balhos só para os colegiais. 

Pela extinção d'algumas 
oficinas ficaram devolutos el-
guns salões para onde mudá-
mos os serviços de secretaria, 
tesouraria e gabinete do Sr. 
Provedor, servindo a sala no-
bre também de sala das ses-
sões. Desta forma a adminis-
tração destes serviços torna-se 
mais fácil e util, pela sua con-
centreção, adquirindo assim o 
aspecto grave e austero que 
tais serviços demandam. 

Nos baijios destes salões 
instalámos o arquivo, que é 
muito importante, ficando as-
sim resguardado do fogo, em 
compartimento muito amplo, 
bem iluminado e arejado. 

Em virtude desta mudança 
ficou devoluta a casa, onde 
mesquinha e acanhadamente 
esteve instalada anteriormen-
te n secretatia e mais depen-
dencia?, podendo hoje ser ar-
rendada e produzir algum ren-
dimento que bem preciso é 
para os pobres dí Santa Casa. 

Também acabamos com o 
Balneario, como medida eco-
r.omica, pcis se verificou, co-
mo se provou em Relatorio, 
que dete resultava um grande 
prejuízo, sem em quasi nada 
beneficiar os pebres da Santa 
Casa. 

Estes tem agora o aujeilio 
gratuito do« banhos no Bal-
neario dos Hospitais, conces-
são generosamente feita á 
Santa Casa pelo seu Director 
Ejirn.o Sr. Dr, Angelo da Fon-
seca. 

Uma outra medida que o 
Mesn tomou, oor proposta do 
Mesario Sr. Sebastião de Al-
meida foi a do arrendamento 
das terras anelas ao Asilo Es-
cola Freire, em S, Martinho 
do Bispo. 

O dispêndio com o ama-
nho das terras era enorme, a 
liscslisEção diária, atenta a 
distancia, era impossível, e 
de tudo isto resultava um 
enorme prejuízo. 

Resoiveu-se por isso dor 
de arrendamento essas terras 
reservando apenas o pomar e 
jardim anelos no Colégio, 
para regalo e recreio dos edu-
candos, 

— E é avultado o numero 
de educandos nos dois Asi-
los ? 

— Quando to;ramns posse 
existiam 35 orfãos e 28 órfãs. 

Presentemente são 60 or-
fãos e 33 oi fãs. 

Todas as vezes que se dá 
uma vaga, é enorme o nume-
ro de concorrentes. Ainda ha 
pouco foram 36 os concorren-
tes a tres vagas! Veja a falta 
dsí amparo com que luta a 
orfandade! E' por isso que ha 
pouco ihe3 disse: o Me&ericor-
dia cada vez precisa mais, 
quanto mais lhe derem, mais 
ela distribui pelos desgraça-
dos, porque para outra coisa 
o não quere. 

* 

Agora derivamos a con-
versa para a instrução, minis-
trada aos colegiais e o nosso 
amigo informou-nos: 

— Primeiro que tudo, em 
harmonia com a indole desta 
instituição, ministra-se aos 
educandos o ensino moral e 
religioso. 

Paralelamente ministra-se-
lhes a instrução primaria ele-
mentar e complementar e raro 
é aquele que sai do Colégio 
sem fazer o respectivo ejíame. 
Depois, se o aluno revela 
aptidão, ãegue o Liceu e a 
Universidade. 

Este ano frequentaram o 
Líeey®^ e a Universidade 

Outros seguem o curso da 
Escola Industrial Brotero, que 
foi este ?.no frequentada por 
7, outros a Escola Normal 
Primaria, outros praticam na 
Fa.-macia da Santa Casa, ou-
tros nos estabelecimentos co-
merciais e outros aprendem 
os cficics da sua predileção 
nas oficinas que ainda res-
tam, da Casa ou, externamen-
te, quando as não haja, mas 
ainda neste caso, seb a vigi-
lância e cuidados da Miseri-
córdia. 

Isto pelo que respeita aos 
o; fãoc. 

Relativamente ás órfãs tem 
da mesma maneira a educa-
ção moral, religiosa, instrução 
primaria dos dois graus, se-
guindo, as que revelam mais 
aptidão, para a Escola Normal 
Primaria, a tirer o curso de 
professora — este ano foi fre-
quentada por uma. 

O trabalho de costura, 
de cortar, de goma, coser á 
maquina, cosinhar, etc., é mi-
nistrado a todas, de maneira 
a dar-lhes uma educação pra-
tica que lhes garanta a subsis-
tência e possam enfrentar as 
dificuldades que vão encon-
trar no meio social. 

Tem a Misericórdia tam-
bém a seu cargo o Asilo Es-
cola Freire, em S. Martinho 
do Bispo e de que já lhe falei, 
oisd<í se ministra o ensino de 
instrução primaria e lavores 
a 32 alunos, confiado, por si-
na!, a uma Senhora, que, co-
mo orfã, fez o seu curso na 
Escola Normal Primaria de 
Coimbra. 

+ 

Para rematar e porque vai 
já longa a impertinência, que-
ria ainda ouvi-lo sobre a dis-
ciplina interna dos colégios. 

Eu lhe digo, e com muito 
prazer: Quando tomámos pos-
se fizemos uma visita aos dois 
colégios. No das órfãs a dis-
ciplina, a compostura, o aceio 
eram inexcedivei". Nada mais 
se podia erigir. O seu pessoal 
dirigente competentíssimo e 
disciplinador. 

Mas qus diferença no Co-
légio des Orfãos! Foi uma 
dolorosa decepção! O nosso 
colega e amigo Sr. Condeijc^, 
que nele ficou, desde essa da-
ta, a superintender, não se 
poupava a sacrifícios e can-
ceiras para nele implantar a 
mesma orientação, mas o pes-
soal era refractario, não tinha 
idoneidade. 

Viu-se a Mesa na necessi-
dade de o substituir e hoje, 
mercê de Deus, temos á testa 
deste Colégio o Rev. Angelo 
Pereira Ramalheira, Capelão 
militar da Grande Guerra, que 
com o seu colega Rev. Ernes-
to Pereira de Sousa e mais 
pessoal não se poupa a esfor-
ços pfira dirigir com acerto e 
inteligência os seus educan* 
dos, que já não parecem os 
mesmos. 

Nào ípodia haver escolha 
mais acertada. A qualquer 
hora pode-ae inesperadamen-
te, visitar este Colégio e sem-» 
pre se verifica que a dirigi-lo 
temos ag^ro pessoal compe-
tentíssimo e dedicado. 

E não lhe digo mais noda. 
São horas de jantar e o meu 
amigo já o mereceu pela pa-
chorra que teve em tomaf 
tantos apontamentos mas a 
culpa foi sua por ter insisti-
do tanto comigo, rematou o 
nosso emigo Victorino. Mas, 
para terminar, acrescentou 
ainda: 

—Não se esqueça de acen-
tuar no seu jornal, que a Mi-
sericórdia, para cumprir inte-
gralmente a sua missão está 
lutando com grandes dificul-
dades pecuniarias. 

Basta dizer-lhe, que para 
as reparações tão necessariau 
dos seus prédios epenas pode 
dispor de 14 contos, para ali-
mentar cento e tantos interna-
dos, (com o pesâoal), epenas 
tem 66:586$00, e para os ves-
tir, calcar e agasalhar, sómen-
te 15;000$00 i I 

No seu jorna! chame a aten-
ção das almas bamfazejas pa-
ra esta Santa instituição da 
caridade, que C a mSe de to-
das, a 

Para o publico aqui fica O 
nosso modesto, mas sincero 
apelo ás almas caridosas, es-
perando que elas se compe-
netrem da acção benemerente 
da Santa Casa, ajudando-a a 
cumprir a sua missão, que o 
mesmo é a concorrer para 
atenuar a miséria e a desgra-
ça que vai por tantos lares 
sem conforto. 

Ao noso amigo José Victo» 
rino os nossos enternecidos 
agradecimentos pelas aten-
ções que nos dispensou, atu-
rando-nos tantas horas c dan' 
do-no3 do seu belíssimo jan* 
tar t 

• M 
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Rua do Norte, 15 a 23 (à Sé Velha) 
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^Director e Propr ie tár io: 

Hunos Internos e Semi-Irdenios do Sexo Masculino. Externato e Aulas para Ambos os Sexos 

t o s [ i p l i s lés l i r a P f ™ t e k E r t - l i r a u k e : * s i t i n í i i m t n m i o P i a i 
(So 1.° ao aso) 8 L l í i S ( t e l l iiSHOS iBSXCS do l!iSÍÍÍBÍO Comercial É Caifea)(Especiais - Duraçãa varia I (IÍÉI K GUI g togas as Classes) 

M i e r e s E p i a l i s a f e s 10 Mm e m leria prática de l a p i s í m e Bipilomeãos pelas ImM S p i i s r e i hwm e Mm 
Isíe Colégio dá aulas de Instrucção Primaria, nocturnas, bem como as Aulas Comercia is, e as das Carsos dos Liceus, no 

HiSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRÃ, á Praça do Comercio, das 8 ás 11 da noite, em todos es dias ateis» a partir de 10 de Outubro 

Internssio no Colégío=-Para habitação de alunos 
iateinos, dispõe o COLÉGIO LICEU DE COIMBRA de 
mmplos dormitorios e de magníficos quarios tendo tudo 
muito pé direito, muito ar e muita luz que penetram 
livremente no Edificio pelas suas quatro faces, não havendo 
cm todo éle divisões interiores, 

Baínesrío e L&vafcas—Em optimo funciona 
«aiento para Balneario e lavabos, tem o Colégio esplen-
didas instalações e torneiras de a g u a qutente e de 
agua fria, para se utilisar a temperatura preferida, 
tm todas as abluções e em todos os banhos: b a n h o s 
ide c h u v a , b a n h o s d e i m e r s ã o e b a n h o s d c u -
*3aes. 

Casinha e Refeitorio—A Cosinha desta Escola 
«stá montada em obediencia a todos os requisitos da 
Hgiene e do asseio, desde o seu magnifico fogão, que a 
soma uma Cosinha moderna, com as suas instalações 
« torneiras, até ás demais peças que a completam. O 
sRefeitorio, situado por cima da Cosinha é um esplendido 
"»alão, cheio de elegancia, de luz e de higiene onde é 
Servida, a professores e alunos, uma alimentação igual— 
abundante, escolhida, variada, e á descrição de cada um» 

Cimnasio e Pa te os de Recr eio = T e m o 
Colégio uma ampla dependencia ou salão, que é o gim-
mosio da Escola, com aparelhos para gimnastica e 
pa ra diferentes jogos e passatempos, e tem espaçosos 
JPaieos de Recreio, cobertos e ao ar livre, para exercidos 
te divertimentos vários, nos tempos de folga. Egual-
mente o Colégio possue, em optimo funcionamento e 
itnpesa, os mais Higiénicos Autoclismos. 

Chauffage = O Colégio Liceu de Coimbra tem 
lambem chauffage, a funcionar, para todo o Edificio, ou 
seja aquecimento central em todos os andares. 

Salas de Aulas = São todas as salas d'aulas 
deste Colégio espaçosas, bem iluminadas e bem providas 
de material escolar e didatico, como poderá certificar-se 
fluem visitar esta Casa de Educação e Ensino, cuja entrada 
s e franqueia. 

Fachada do Colégio, ao Sul 

M i r a i l i fim 
Preços do Ensino no Colégio: 

São diferentes, os preços do ensino no Colégio, conforme os anos escolares, (Outubro a 
que se dividem em tres períodos de 100 dias cada um. Assim, para os Cursos dos Liceus, por 
£ãda período, e designadamente no correspondente a cada mês, esses preços são: 

e Laboratorios — Para o ensino 
intuitivo e experimental das Sciencias, tem o Colégio, 
nos seus Laboratorios e Gabinetes, as necessarias insta-
lações e aparelhos respectivos. Do mesmo modo possue 
as indispensáveis Coleções de Quadros para o Ensino 
das Línguas. 

Biblioteca Escolar = A Biblioteca do Colégio 
destina-se a Professores e Alunos, a todos auxiliando 
pela consulta de diversas obras respeitantes ao estudo 
dos diferentes ramos do ensino professado. 

M® fS&Jegfio Liceu de Coimbra, o Estabele-
cimento Escolar que no genero ocupa o maior e o melhor 
dos Edifícios do Ensino Particular da mesma Cidade e 
o que possue as melhores instalações congéneres no 
Centro do Paiz, funcionaram já várias escoias oficiais, 
Hoje^ esta Casa de Ensino, tendo sido restaurada, melho-
rada e inteiramente adaptada ao seu fim, pode comportar, 
sem excesso, uma população escolar de 300 alunos, na 
sua maioria internos, 

E pala sua situação no Centro da Cidade, e pela 
proximidade de todas as escolas de Coimbra, este Colégio, 
servido por uma rua tranquila e própria para o estudo, a 
100 metros do electrico da Universidade e junto desta e 
das Escolas Normais Primária e Superior, e proximo dos 
l iceus oferece, por tudo isto, para professores e alunos, 
todas as vantagens e comodidades, do que resulta para 
iodos muita economia de tempo e de dinheiro. 

Alem das suas magnificas condições escolares e peda-
gógicas, necessarias ao ensino, e da excelente centralisação 
da Escola, ainda os alunos do Colégio Liceu de Coimbra, 
podem frequentar também, convindo, os Cursos Comer-
eiaes ãmmas, anexos, do Instituto Comercial de Coimbra, 
adquirindo assim conhecimentos técnicos e práticos com 
todas as facilidades, sempre úteis ao homem em todas as 
circunstâncias da vida. 

O Colégio Liceu de Coimbra, repetimos, está opti-
camente instalado e localisado no Coração da Cidade. 

E B m t i H i Í l ilás as pessoas m o pretendam visitar. 

Fachada do Colégio, ao Poente 

O s 

(Fundado em 10 de Novembro de 1919) 
- PRAÇA DO COMERCIO - S 

C O I M B R A 
© i r e c t o r e 9 r o p r i e t c t r i o : — < D r . S O R . c T O I i o e i r a S a n t o s 

Kovas instalações a lazer, em Edifício Proprio, na Rua io Horto, ll a 13, (à Sê Feita). anexas ao [ G i l l LICEU DE [ M I R A 
Aulas Diurnas com Externato para ambos os sexos e com Internato e Semi-lnternato para © 

sexo masculino, na Rua do Norte, 19, no Colégio Liceu de Coimbra 
Aulas Nocturnas e Externato na Praça do Comercio, na séde do instituto 

Todas as Habilitações para a Vida Comercial e Completa preparação 
para iodos os Cursos Comerciais — Gerais, Especiais e Complementares 

C u r s o s E s p e c i a i s j C u r s o s d e G u a r d a - L i v r o s ) J — « ; } « Mm 
varia 

C y r s © s E s p e c i a i s do Instituto 
podem sê-lo de disciplina isolada ou de quais-
quer disciplinas nele professadas ou, tão pouco, 
no Colégio Liceu de Coimbra. Assim: Escritu-
ração, Matematica, Caligrafia, Dactilografia, Este-
nografia ou, ainda, musica, piano, violino, edu-
cação fisica, educação civica e moral, etc. 

Todos os alunos do Instituto podem validar 
oficialmente os seus diplomas e todos podem 
também frequentar simultaneamente, os Cursos 
dos Liceus no Colégio Liceu de Coimbra. 

O i n s t i t u i © , em todos os anos, manda 
sempre os seus alunos a fazer exames ás Es-
colas Oficiais, onde tem obtido as mais altas e 
honrosas classificações, valorisando assim es-
ses alunos as suas cartas de exame. 

Continua também este Estabelecimento de 
Ensino a preparar alunos para exames de admis-
são, ás Escolas do Magistério Primário. 

O I n s t i t u t o C o m e r c i a i e f e C o i m b r a 
emquanto não ultimar as suas novas instalações 
na Rua do Norte, 11 a 13 (á Sé Velha) edificio 

Instituto Comercial de Coimbra 
Edifício da Séde 

proprio, dá as suas aulas diurnas a ambos os 
s exos na Rua do Norte 19, onde mantém o seu 
internato para o sexo masculino, anexo ao Colé-
gio Liceu de Coimbra. 

O s a l u n o s i n t e r n o s © s e m i - i r s i e r -
ROS do Instituto gosarn de todas as regalias 
dos alunos do Colégio Liceu de Coimbra, pois 
ficam egualmente sujeitos ao mesmo regimen de 
internato. 

O s p r o g r a m e s d a s d i s c i p l i n a s e 
dos diferentes Cursos Comerciais professados 
no Instituto Comercial de Coimbra, são dos 
mais completos em Escolas Comerciais e são rigo-
rosamente cumpridos. 

Além dos Cursos Comerciais Nocturnos do 
Instituto, professados na sua séde, á Praça do Co-
mercio, são lá dadas também pelo mesmo Estabe-
lecimento, em classe, todas as E x p l i c a ç õ e s 
p a r a © s C u r s o s d o s L i c e u s bem como se 
ministra na mesma Escola, por professores oficiais, 
toda a Instrucção Primaria Geral, das 8 ás 11 
da noite. 

Certificados no fim de cada ano P r e ç o s d© E n s i n o d o s Cyrsos D i u r n o s cio Ins t i t u to ; 

i p l a s tia H dos [ursos 
Regulamentos Programas 
e informações GRÁTIS 

Divide-se cada ano lectivo (Outubro a Julho) em tres períodos escolares, custando o en-
sino em cada período, e no correspondente a cada mês: 

ElUIIIO GERAL 

Prestações orn cada período 
— 150S00 escudos 
— 170S00 
— 200S00 
— 250S00 
— 300SOO 

Mensalidades conrrespondintss 

Escudos — 45S00 
— 51$00 
— 60$00 
— 75S00 

« — moo 

Prestações por cada período Mensalidades conrrespondentes 

EHSIM m u 

Ensino [ f u r a r a s 

l i U \ m Primaria 

ano — 175S00 escudos Escudos — 52$50 
2.° « —225$00 « « — 67$00 
3» « —260$ 00 « — 78$00 
4 0 « — 280$00 « « —— 84$00 
5.° « —330$00 « « — 99$00 
6 ° « ( Letras ) — 450$00 * « — 135$00 

« « (Sciências) —495$ 00 « « — 142$00 
7.° « ( Letras ) — 540$00 « « — 162:$00 

« « (Sciências) —600$00 « « — 180$00 
l.a e 2.a Classes — 100$00 escudos Escudos — 30S00 
3.a e4.a « — 120$00 « « — 36$00 

A alimentação, casa, luz, lavabos, balneario e medico, custa a cada aluno interno, no corres-
pondente a cada mês, escudos 300$00. O Colégio, porém, cobra as anuidades escolares (Outubro 
a Julho) em tres períodos, sendo pagas as prestações, á entrada do aluno, ou até oito dias depois em 
Outubro, em Janeiro e em Abril. Quando haja despezas de cobrança, serão estas de conta, da sismo. 

M k á s ías i i ias dos a t a MMm i e \imm I E K 1 I S e T I I U I T I I I I 
0 Colégio e o Instituto Ministram a Educação Religiosa 

Fachada do Colégio, ao Nascente 

CURSOS DE EXPLICAÇÕES 
O Colégio Liceu de Coimbra, a partir da abertura do ano lectivo, em 1 de Outubro, 
começando as aulas em 10, abre desde logo Cursos de explicações para todos 
os anos dos liceus e para ambos os sexos, cujas aulas principiarão ás 3 horas e acabarão 

ás 6, em todos os dias úteis. 

1.° ano 
2.° « 
3.° < 
40 « 

Ensino (UUfHEML. {5.° « 
Os preços do ensino nocturno, quer Comercial quer liceal, quer primário, serão desi-

gnados em tabela áparte. 
Os alunos internos deste Estabelecimento Técnico, pagam no correspondente a cada mês, 

por alimentação, casa, luz, lavabos, balneario e medico, o correspondente a 300$00 escudos. O 
Colégio, porém, cobra as anuidades escolares em tres períodos, no começo de cada um, sendo pagas 
as prestações á entrada do aluno para o Colégio ou até 8 dias depois: em Outubro, em Janeiro e 
em Abril. Havendo despezas de cobrança, serão elas de conta do aluno. 

Na séde do Instituto só se fazem as matriculas para os Cursos Comerciais Nocturnos, 
das 8 ás 10 horas da noite, dando-se informações, a qualquer hora, para os Cursos Diurnos, que 
funcionam no Colégio Liceu de Coimbra. Neste Colégio, porém, fazem-se, não só todas as ma-
triculas que ao Colégio respeitam, mas também todas as inscrições de matriculas que respeitem ao 
Instituto, quer dos Cursos Diurnos, quer dos Nocturnos. 

No Colégio, portanto, são feitas todas as inscrições de matriculas para os dois Estabe-
lecimentos, para quaesquer Anos ou Cursos, e paia ambos os sexos em todos os dias úteis. 

ALUNOS PENSIONISTAS 
O Colégio Liceu de Coimbra, recebe, convindo, até á edade de 15 anos, como alunos pen-

sionistas, indivíduos que pretendam frequentar as aulas oficiais de qualquer Estabelecimento de 
Ensino do Estado, fazendo o seu estudo no Colégio. 

Esses indivíduos, porém, acabadas as suas aulas, voltam em seguida para o Colégio, onde fi-
cam em tudo egualmente sujeitos ao regimen de internato dos demais colegiaes. 

O seu estudo é feito em conjunto com o dos outros alunos, e assistido fiscalisado por um 
Porfessor ou Regente do Estado, sendo todos os alunos do Colégio acompanhados nos seus pas-
seios, por um Professor ou Prefeito. 
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( D o nosso e n v i a d o c s p e c i e l ) 

COVILHÃ, 7. — A Comissão de j 
Iniciativa da Covilhã, volvendo ex- | 
clusivamente as suas atenções para í 
a Serra da Estrela, está contribuin- j 
do poderosamente para o desen-
volvimento do turismo nacional. 
Porque a Serra da Estrela, será 
ámanhã, — tenho-o afirmado insis-
tentemente — o cartaz gritante e 
sugestivo do turismo português. 

Não ouso descrever a grandio-
sidade incomparável e maravilhosa 
dos seus panoramas. Não ouso, — 
nem sei. 

Magnifica estação de verão, quer 
sob o 'ponto de vista climatéri-
co, que tem operado verdadeiros 
milagres, quer sob o ponto de vista 
paisagístico, a Serra da Estrela fi-
cará ainda como a nossa única es-
tancia de jogos de inverno, lá fóra, 
tão frequentados e tão concorridos! 

De sorte que se impunha dota-la 
não só das comodidades que o tu-
rista moderno requere e exige — 
como torna-la acessível. 

E assim... 
Mas vejamos qual é o programa 

de vastas realizações, que aquela 
comissão elaborou e está levando 
a efeito. 

O sr. Julio Carneiro, administra-
dor delegado da Comissão de Ini-
ciativa e Turismo da Covilhã rece-
be-nos amávelmente e, solicitada a 
entrevista, acede prontamente. 

Mocidade brilhante c inteligente 
está empenhado, como essa outra 
figura de beirão ilustre que é o sr. 
João Alves da Silva, presidente 
daquele organismo, em levar a 
efeito, no mais pequeno espaço de 
tempo, a obra gigantesca que se 
propuzeram realizar. 

Dissemos, e tornamos a repetir: 
não queremos confusões. E' que a 
«Gazeta de Coimbra» para viver, 
para se expandir, não carece de 
usar de máscara, nem os seus re-
dactores precisam de lançar mão 
de qualquer «travesti». 

O seu nome, o seu honrado pas-
sado, a sua longa existência abre à 
« Gazeta de Coimbra » todas as por-
tas, sem que ela necessite de usar 
de gazuas falsas. 

Adriano Peixoto, não se apre-
sentou com outra qualidade que, 
não fosse a sua —a dc redactor da 
« Gazeta de Coimbra ». 

O « escl irecimento » publicado 
pelo «Diário de Coimbra» foi uma 
afronta ao nosso brio, á nossa di-
gnidade. Pretendeu-se fazer crêr 
aos leitores que era tal a enormi-
dade do prestigio do «Diário de 
Coimbra», que^até os nossos re-
dactores se serviam do nome da-
quele jornal! 

Até onde leva o delírio da gran-
deza ! 

O «esclarecimento» do «Diário 
de Coimbra » não foi leal. 

Se o correspondente de Torto-
zendo, deu Adriano Peixoto como 
redactor daquele jornal, dois úni-
cos caminhos havia a seguir: reti-
ficar na redacção a notícia ou não 
lhe dar publicidade. 

Vir com o « esclarecimento », à 
maneira de aviso aos incautos, foi 
o mesmo que dizer que nós, na 
nossa propaganda, nos servíamos 
do nome daquele jornal! 

Repelimos a'afronta, afirmando 
que não queríamos confusões. E 
na verdade não as queremos. 

A «Gazeta de Coimbra» é o 
jornal mais velho que se publica 
nesta cidade, o de maior tiragem e 
assinatura, o jornal de Coimbra de 
maior expansão não só nas Beiras 
como em todo o país. 

A confusão, pois, sobre todos 
êstes aspectos só nos poderia ser 
prejudicial. 

Quem quebrou a solidariedade? 
Ilá muito tempo que o «Diário 

de Coimbra », se preocupa comnos-
co, espicaçando-nos, ferindo-nos. 

Temos fechado os olhos e os 
ouvidos. E' que os reclames nesta 
casa, só interessam á administração, 
e nós, não estavamos na disposição 
de fazer reclame ao «Diário de 
Coimbra ». 

O « esclarecimento » veio ferir-
nos. Apesar de velhos não estamos 
dispostos a calar insultos, e, res-

E fala-nos dela com muito entu-
ziasmo. E fala-nos dela com muito 
interesse, detalhando os seus as-
pectos, na sua multiplicidade e na 
sua finalidade. 

E começa : 
— Compreende porque a Serra 

nos merece todo o interesse ! Cum-
prido o nosso programa está satis-
feita uma das mais velhas e mais 
justas aspirações da região, — eco-
nómica e turisticamente. Não que-
ro agora encarecer as vantagens 
que adveem às Beiras, com o facto 
do seu desenvolvimento. Falar -
-Ihe-hei apenas do que fazemos e do 
que tencionamos fazer. Alguns des-
ses trab ilhos, prolongar-se-hão por 
muito tempo — seis, oito anos, é 
certo. Mas eu estou convencido 
dc que com o auxilio e conjugação 
de boas-vontades eles abeirar-se-
-hão e é então possível que sejam 
menos demorados. 

O que, porém, lhe posso dizer, 
é que dentro daquele prazo, esta-
rão concluídos! 

— E serão eles... 
— A construção da «Casa-Ahri-

go» na Nava de Santo António, onde 
os excursionistas encontrarão um 
edifício com todas as comodidades 
para repouso de horas ou largos es-
tágios. 

As obras da estrada das Penhas 
da Saúde (antigo Sanatório) á Nave 
da Areia devem começar breve-
mente. 

Temos também em estudo o tra-
çado da estrada que, continuando 
aquela, seguirá em direcção á Se-
nhora do Desterro, próximo de S. 
Romão, tocando nos mais surpre-
endentes pontos da Serra, tais co-
mo Cantaros, Lagoas, etc. 

pondemos aquilo que o nosso brio 
nos impunha. 

E o «Diário de Coimbra», em-
bora, com a consciência do seu 
acto, procura agora armar em ví-
tima ! 

Não o consentiremos. 
Nunca nestas colunas dissémos 

uma palavra de agravo para a honra 
daquele jornal, daqueles que lá tra-
balham. E o seu«esclarecimento», 
venenoso, t r a i ç o e i r o , pretendeu 
atingir a nossa dignidade, o nosso 
brio, atingir a dignidade e o brio 
dum nosso camarada, de Adriano 
Peixoto que ainda há pouco fazia 
parte daquele jornal. 

Porque nos quer mal o « Diário 
de Coimbra»? 

Por termos passado a diário ? 
Na grandiosidade que a si se arro-
ga, e, que lhe é arrogada pelos seus 
turibulários, julga o «Diário de 
Coimbra», que foi a sua aparição 
que nos fez sair como diário?... 

Como se engana! 
Como o enganaram! 
Veja a nossa colecção, e por 

ela, verificará que já no princípio 
dêste ano, anunciavamos para breve 
a conversão da « Gazeta de Coim-
bra » em diário da manhã. 

Nesse tempo ainda se não so-
nhava com « Diário de Coimbra » 
que... ainda não tinha pai que o ge-
rasse, nem padrinhos que o levas-
sem à pia baptismal. 

E' dessa persuação que nasce a 
má vontade, os histerismos do nos-
so colega. Para que tantos engu-
lhos ? 

A «Gazeta de Coimbra» não lhe 
inveja as prosperidades nem lhe de-
seja desgraças. 

Que cada um viva como entenda 
e queira, pois para viver não é ne-
cessário atirar pedras. 

E nós não apedrejamos nin-
guém. 

— "TV rTr-

A Sáreja e o pensamento 
€G3%fe*npèrâneO — por D. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira. - Rece-
bemos a 3." edição do i.° volume 
— «O Facto Religioso - da notá-
vel obra do Eminentíssimo Cardeal 
Patriarca de Lisboa. 

Devido ao facto do nosso críti-
co literário se encontrar ausente, 
só na devida oportunidade — bem 
contra os nossos desejos — nos po-
demos referir, mais de largo e com 
a ponderação necessária a tão im-
portante livro. 

Como falássemos de estradas, o 
jornalista preguntou quando ficaria 
concluída a que liga Coimbra com 
a Covilhã. 

O sr. Julio Carneiro, volve ime-
diatamente : 

— Como são incalculáveis os 
benefícios que para nós resultam 
da sua construcão, não podia a Co-
missão de Iniciativa deixar de inte-
ressar-se por tal obra. E no senti-
do da sua rápida realização, envi-
daremos os nossos melhores esfor-
ços juntamente com outras entida-
des. E posso já dizer-lhejisto: ainda 
este ano será rasgada a parte do 
troço que faltava. O seu empedra-
mento far-se-há na próxima prima-
vera, de modo que no próximo ve-
rão, a estrada seja inaugurada! 

— Realizações que se prendem 
mais directamente com a Covilhã ? 

— Tencionamos introduzir al-
guns melhoramentos no Parque 
Florestal, tais como lagos, «courts» 
de « tennis », avenidas, uma expla-
nada, etc., e pensamos ainda na 
construção de um campo de avia-
ção, situado no sitio da Grila, a 
dois quilómetros da estação do ca-
minho de ferro. 

— Unhais da Serra... 
— Também essas lindas termas, 

de que urge fazer-se a necessaria 
propaganda, nos merecem especial 
atenção. 

E tanto assim ê, que já esta épo-
ca reformámos o seu casino e pro-
movemos algumas excursões e fes-
tas. 

No próximo verão procedere-
mos a outras obras de carácter lo-
cal. 

1 1 1 Í S M õ p s l p 
f Também se farão representar 

no Congresso Internacional de An-
tropologia, a inaugurar em Coim-
bra no dia 21 do corrente, o Office 
National 1'olonaie, Faculdade de 
Medicina de Varsóvia e Sociedada 
de Sciencias e de Letras de Var-
sóvia, por M. Stolyhwo : a Facul-
dade de Letras de Varsóvia, por M. 
Pomiatowski; a Direcção Geral do 
Serviço Militar Italiano pelo cônsul 
M. Ballestra, e a Science Society 
of China, por M. Chungshee. 

O nosso ministro no México 
acaba de comunicar á Comissão de 
Turismo que partiu daquele pais 
para Portugal, no dia 18 de Agosto, 
o sr. D. Pablo Gonsalez Casanova, 
professor da Universidade daquela 
república e representante do go-
vérno do México, que vem tomar 
parte no Congesso de Antropolo-
gia. 

O sr. D. Pablo Casanova, além 
de ser um dos professores mais 
distintos daquele país, é um dos 
mais apreciados colaboradores do 
grande diário « El Universal », que 
é o mais importante jornal da capi-
tal do México, tendo-se comprome-
tido com o nosso Ministro, a escre-
ver uma série de crónicas de pro-
paganda de turismo do nosso país, 
r.o referido jornal. 

O nosso Ministro no México in-
formou também a referida entidade 
que o sr. D. Pablo Casanova sem-
pre tem manifestado uma grande 
simpatia pela terra de Portugal e 
pela sua historia e lingua, e por isso 
mesmo é digno das maiores aten-
ções. 

A Comissão de Turismo realisa 
nas noites dos próximos dias 21 e 
23, dois festivais no Parque da Ci-
dade, fazendo o do dia 23 parte do 
programa oficial do Congresso de 
Antropologia, e é oferecido aos 
congressistas, entre os quais, como 
se sabe, estão inscritos muitos sá-
bios estrangeiros, professores das 

j Universidades da Europa e da Amé-
f rica, e representantes dos gover-
! nos de vários países. 
] Para estes dois festivais, já foi 

encomendado fogo preso e do ar 
dos melhores pirotécnicos de Viana 
do Castelo, parecendo que os res-
pectivos concertos serão executa-

( dos por duas afamadas bandas de 
música de fóra de Coimbra. 

I miSTERIO OA COR' UERS^ELHA" 
Em certa aldeia vivia um 

pintor que, embora não fosse o 
mais perfeito do logar, seu ta-
lento agradava á multidão e por 
isso era muito invejado, mes-
mo pelos que lhe eram supe-
riores. 

A sua côr predilecta era o 
vermelho, mas um «vermelho» 
de brilho incomparável. 

Todos que o invejavam pen-
saram em adoptar o «verme-
lho» como côr dominante. 

A despeito disso saíram a 
procurar em regiões longín-
quas um vermelho que pudes-
se rivalizar com o do pequeno 
pintor, porém foi debalde. 

Não vencidos procuraram 
muitos outros métodos para vêr 
se chegavam ao fim ambicio-
nado, isto é, para vêr se tiravam 
a preferencia que a multidão 
dava ao «pintorzinho». 

Os anos passaram e o pin-
tor cada vez mais agradava à 
multidão; porém, ia-se tornan-
do cada vez mais pálido. 

O povo estranhava aquele 
mistério, pois enquanto o ver-
melho dc seus quadros ia au-
mentando de brilho, o predi-
lecto tornava-se pálido ao ex-
tremo. 

Um dia e n c o n t r a r a m - n o 
morto. Como não tivesse famí-
lia os seus amigos foram velar 
o corpo e enterrá-lo. 

Os seus rivais procuraram 
por toda a casa, o logjjj onde 
tivesse o vermelho guardado, 
aquele «vermelho» que todos 
gostavam e que não encontra-
vam. 

Em breve os que lavavam 
o corpo descobriram na parte 
esquerda do peito, perto do co-
ração, uma ferida viva e pro-
funda. 

Era dessa ferida que ele ti-
rava o «vermeljio» para os seus 
quadros. 

Pedro 01 aio 
- — ... .í.-^ ;»> '• ?. — ~ 

Pfãnmila He Colmísra 

Esteve nesta cidade o engenhei-
ro alemão, sr. Carlos Otto Hoegel, 
representante do Grande Club Inter-
nacional Wavuéc, com a principal 
séde na América, que veio reco-
mendado à Comissão de Turismo 
pelo Automóvel Club de Portugal, 
tendo-lhe sido dispensadas as maio-
res atenções. 

O referido engenheiro tirou um 
bom número de películas para a 
propaganda de Coimbra no estran-
geiro, tendo filmado alguns dos 
mais interessantes aspectos monu-
mentais e panorâmicos da cidade e 
arredores. 

A Comissão de Turismo poz á 
disposição do engenheiro sr. Car-
los Otto um dos seus melhores 
guias, tendo os serviços que êste 
lhe prestou merecido a s. ex." as 
melhores referencias. 

A propósito, afirmou o ilustre 
engenheiro alemão que, tendo per-
corrido várias localidades de Es-
panha, em nenhuma destas encon-
trou guia que melhor se apresen-
tasse e fôsse mais educado e amá-
vel. 

— A' Comissão de Turismo di 
rigiu uma carta muito lisongeira 
para a cidade e para aquela enti-
dade. 

P o l i t i c a M u n f l i a l 
E n p a n t o n» Clima se D o m a r -

Heiâ 0010 e m a n e . . . 
PEKIM, 8. —Durante os últimos 

dias a cidade de Changshow tem 
sido constantemente bombardeada 
pelas esquadrilhas de aviões do 
govêrno de Nankim. Os canhões 
teem conseguido deitar abaixo al-
guns aparelhos, verificando-se que 
são todos de fabricação alemã e 
americana, o que causou grande 
indignação, aumentando a animosi-
dade contra os súbditos dos dois 
países. —• E. 

. . . g á s P a r i s M s - s s a esco la 
da Paz 

PARIS, 8. — A revista « F.urope 
Nouvelle » anuncia que se fundou a 
Escola da Paz, que será um centro 
para o estudo de relações exterio-
res e ensino da Sociedade das Na-
ções. Entre os conferencistas figu-
ram conhecidos políticos e diplo-
matas. — E. 

PIEDADE S PIEDADE! 

. U n e « s m o r f e s . . . t z ê s m z & i l i e s ? — J S s j e e v e l f f i C & e s d u m a e a v t a — 
€ r e r d e s d e á r o e m c e d o d o d r a m a — S f e * a m i g o c e r é ó , n a s j f k o ~ 
* a s i n c e r t a s — J i ' s mmes & a í o a S o s o s p o r l u ^ u e -
s < s s « s i s e sa&ewm a m a r à p g ^ r í a ^ x i c s a - J'ÊZ<utis u m a vex p i e d a d e ? 

Sentenciado a pagar com a vida 
as duas vidas que roubou num mo-
mento de alucinação, Joaquim Pita 
Soares merece bem a nossa com-
paixão. 

Um dia, chegou o momento fatal. 
Viu aquela que o traíra. Desfechou 
a pistola... Gatilhou-a de novo... 
E caíram dois corpos, uma mulher 
e uma criança! 

Depois—um pesadelo constante. 
A cadeia. A tortura moral. O arre-
pendimento imediato. Depois... de-
pois— a cadeira electrica, a mor-
te... 

Mas devemos nós deixá-lo mor-
r e r ? Não. Joaquim Pita Soares 
matou — bem o sabemos. Mas não 
o deixemos morrer! 

As suas balas fatídicas, que a 
alucinação arrancou do cano da sua 
pistola, foram a sua perdição — o 
extermínio de três vidas: a dêle, a 
duma mulher e duma criança. 

As duas últimas — lá vão. 
Resta o primeiro. Resta o nosso 

compatriota. Salvemo-lo ! 

Estas linhas são para os portu-
gueses que sabem amar « à portu-
guesa»— com aquele amor que 
tanto nos pôde arrastar à felicidade 
como à loucura. 

Pita Soares, como tantos -portu-
gueses aventureiros, como tantos 
milhares de minhotos — rasgos atá-
vicos que, muitas vezes, os arras-
tam à miséria — abandonou a sua 
família e a sua terra natal — uma 
aldeiazinha perdida à beira-mar, 
num amontoado de casario — de 
cofres brancos de socego rodeados 
de prados e vinhos. 

De quando em quando, escrevia 
à mãe. A vida ia correndo. -A fa-
mília satisfaz antigos compromissos 
— a casa levantou-se. A felicidade 
bafejou de novo a família. A mãe 
— uma pobre velhinha — andava 
sorridente, bem-disposta, falava do 
seu filho a todas as visinhas, na 
hora do soalheiro. A irmã—doida 
— ria-se, ria-se muito... 

Vinham mais cartas. Vinha mais 
dinheiro. Depois—rolaram os me-
ses. As cartas rarearam. Vieram 
outras, agora escritas com menos 
entusiasmo. Pita Soares havia-se 
casado ! 

Agora fala um antigo compa-
nheiro de trabalho de Pita Soares, 
conhecedor de todo o drama. 

Hoje o meu informador traba-
lha em Canton Ohio. Chama-se 
José Ferreira. Em resposta a uma 
série de perguntas formuladas nu-
ma carta que lhe enviei, logo que 
tive conhecimento dêste drama — 
êle envioú-me algumas folhas de 
papel, cheias duma letra apressada, 
de português, americanizado — de 
português que não luta pela vida, 
mas sim pela fortuna. 

Principia êle : 
«Conheço os teus processos 

jornalísticos. Bons tempos êsses 
em que nós fundámos « O Trofen-
se »! 

Sei que as minhas revelações — 
sinceras, diga-se de passagem — 
veem fazer muita luz, aí no país, 
sôbre o drama do Joaquim Soares. 
Antes de mais nada, porém, deixa-' 
-me confessar-te que êle não tinha 
educação para encarar com gran-
desa de alma a ligeireza sentimen-
tal daquela que, graças ao ambiente 
da dissolução familiar, ria dos seus 
afectos. 

Dizem-me que êle tem na famí-
lia algumas criaturas doidas. Acre-
dito. Aí está a melhor explicação 
do seu acto». 

O meu informador descreve a 
seguir, as fazes do namôro entre 
Pita Soares e Angelina Rodrigues. 
As loucuras d ê l e — e as levianda-
des dela. 

Aprazaram o casamento. Gran-
des festas, um pomposo enlace à 
minhota. Veio uma época de feli-
cidade para o novo casal. Ele tra-
balhava muito, noite e dia. Conse-
guira amealhar uma pequena for-
tuna. Tencionava visitar êste ano 
Portugal — afim de vér a família e 
mostrar à esposa as nossas decan-
tadas belezas. 

Um dia, porém, notou que a 
Angelina jà não o acarinhava. Mui-
tas vezes, ao regressar do trabalho, 
diziam-ihe que ela havia saldo, a 
passeio... Ás desconfianças avo-
lumaram-se. Aproximava-se o dra-
ma. 

O meu amigo, nesta altura, con-
fidencia-me: 

« Tu sabes bem como nós, por-
tugueses, sabemos amar. Como 
nós compreendemos o amor. Basta 
recordar aqueles nossos passeios 
de outros tempos.» 

Depois destas saudosas recor-
dações me haverem espicaçado a 
memória, fixo os meus olhos e a 
minha canêta sôbre um período 
destacado : 

«Veio, depois, o momento fatal. 
Angelina Rodrigues atraiçoou o 
meu companheiro. E êle era por-
tuguês, tinha um coração de por-
tuguês, sabia amar à portuguesa. 
Avalia a sua dôr, se és capaz. Le-
va-a aos corações de todos os nos-
sos compatriotas. Faz-lhe sentir a 
fatalidade de Pita Soares—que fóra 
da sua terra, um momento de alu-
cinação, soube bem ser português 
— matando quem o atraiçoara. 

As suas balas vararam também 
uma criança. 

Como? Tudo te explico.» 
Custa-me a revelar-vos, caros e 

pacientes leitores, a consumação 
da tragédia, Duas linhas apenas. 
Nunca ela foi focada em qualquer 
jornal. E é necessário que todos o 
conheçam... 

Depois de divorciada, Angelina 
Rodrigues, contratou o casamento 
com o seu amante. E o dia che-
gou... 

Iniciada a cerimónia nupcial, um 
vulto se destacou entre os convi-
dados. Barba por fazer, fato esfia-
pado, olhos esgaseados — avançou, 
de pistola em punho. 

O seu gesto brusco estremeceu 
os presentes. Ninguém o tentou de-

KBstfe n ú m e r o 
foi visada péla 

C e n s u r á 

Nestes últimos anos muito se 
tem feito em prol do turismo, mas 
a obra realizada até hoje, principal-
mente no Norte ainda está muito 
longe da perfeição. 

Não só as estradas deixam mui-
to a desejar, como também os ho-
téis de algumas termas não satisfa-
zem ás exigencias dos tempos que 
atravessamos. 

E sem bons hotéis e sem boas 
estradas não creio que se possa fa-
zer turismo. 

Também se torna bastante de-
sagradavel ,ra quem viaja, por re-
creio, ser forçado a assistir, diaria-
mente, a essa triste e confrange-
dora exposição de mendigos de to-
das as idades que nos assaltam a to-
do o momento e que se estendem ao 
longo das ruas, junto dos parques 
e dos hotéis, expondo as suas cha-
gas e aleijões. 

Urge acabar com êste triste es-
pectáculo publico, que tão mal im-
pressiona quem nos visita. 

Temos admiraveis paisagens e 
monumentos encantadores e por 
toda esta admiravel terra portugue-
sa banhada de sol e de luz que a 
natureza tão prodigamente contem-
plou se encontram lugares dignos 
duma visita demorada. 

Não nos faltam os principais ele-
mentos para fazermos de Portugal 
uma bela estação de Turismo, que 
será no futuro uma importante fon-
te de receita; mas para dar rea-
lidade a êste sonho de todos nós, 
é absolutamente indispensável gas-
tar muito dinheiro e trabalhar com 
muito patriotismo e inteligência. 

As comissões de turismo teem 
um importante papel a desempe-
nhar nesta grandiosa obra de res-
surgimento nacional, delas depende 

ter. Soou um tiro. Depois outro... 
E outro... 

No chão, jorrando sangue, ja-
ziam dois corpos: o de Angelina 
Rodrigues e o de uma criança que 
servia de pajem —Maria Silva, 10 
anos risonhos... 

Amordacêmos com o silêncio o 
julgamento e a condenação — ocor-
ridos em 24 de Maio, no tribunal 
de Middlesex, estado de Massa-
chussets. 

Joaquim Pita Soares, agora, é 
encarcerado na prisão de Charls-
towu. 

A colónia portuguesa de Lowell 
votou-o ao mais completo ostracis-
mo. A monstruosidade do crime — 
para eles, portugueses que esque-
ceram as suas qualidades atávicas 
de bondade e doçura para se ame-
ricanizarem na ganância—irrita-oS. 

Ao infeliz Pita Soares apenas 
tem valido meia dúzia de amigos. 
Nada lhe tem faltado. 

Um padeiro de Lowell, Emílio 
Pires, visita o todas as semanas. 
Devido à sua actividade a favor do 
infeliz português, perdeu já Uma 
parte considerável da sua fortuna. 
Que êste nome não seja esquecido'. 

De Boston e Cambridge vão 
chegando donativos. A notícia de 
que milhares de portugueses se in-
teressavam pela sorte do desgra-
çado, posta a circular em alguns' 
jornais portugueses da América 
do Norte, veio esperançar os seus 
amigos e defensores. 

È Joaquim Pita Soares, no seu 
turno, lamenta a publicidade dada 
ao seu caso na imprensa portugue-
sa, dizendo que preferia ter ido 
após o julgamento, para a cadeira 
electrica — a saber que sua velha 
mãe teve conhecimento do crime. 
O que êle ignora é que foi um seu 
amigo quem pós a sua mãe a par 
do sucedido! 

Joaquim Pita Soares, hoje, pede 
clemência. E pede clemência, pa-
ra consolação da sua mãe ! 

Portugueses que sabeis amar — 
primeiro uma mãe — as santas mães 
portuguesas!—depois uma mulher 
que o Destino atravessou na car-
reira da vida. Portugueses de cora-
ção bem português: Pita Soares 
tem urna mãe, o único amor que 
lhe resta! 

Mães portuguesas, irmãs gémeas 
na vossa bondade tão grande, da 
mãe velhinha desse infeliz que ma-
tou por muito amar! 

Piedade! Piedade! 
Eu sei, eu sei bem quanto uma 

mãe quere a um filho — quanto um 
filho ama a sua mãe. E que amor! 
O maior de todos! O que perdura 
através de todas as intempéries da 
vida! 

Compadeçamo-nos dessa pobre 
velhinha de Darque, compadeça-
mo-nos do seu filho tão infeliz, tão 
desgraçado— e tão português!... 

RELFA. 
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o desenvolvimento do turismo que 
será um facto em Portugal 110 dia 
cm que estas comissões encarem 
como devem o seu papel. 

Temos felizmente algumas co-
missões que teem produzido obra 
notável digna de registo como são 
a de Coimbra e a de Cascais, oxa-
lá que todas as outras, seguissem o 
exemplo daquelas comissões e em 
breve estaríamos recompensados e 
bem recompensados e satisfeitos 
pela obra realizada. 

Mãos á obra e que os homens 
de acção congreguem os seus es-
forços para dar realização a êste 
trabalho de tão capital importancia 
para o engrandecimento de Portu-
gal. 

Jorge Larcher. 

Veio á nossa Redacção apresen-
tar-nos os seus cumprimentos o 
distinto professor oficial de Val-
verde, Fundão, gentilesa que muito 
nos penhora. 

9 M SETEMBRO 
T438 — E' aclamado rei D. Afon-

so V. 
r 5 5 5 — J ° ã o III, em carta di-

rigida a Diogo de Teive, determi-
nou-lhe que entregasse o Colégio 
das Artes, estabelecido na rua da 
Sofia, e o govêrno dêle, ao Padre 
Diogo Mirão, provincial da Compa-
nhia de Jesus. 

1622 — Por alvará desta data, de-
terminou-se que o corregedor de 
Coimbra prendesse todas as crea-
turas que se recusassem a levar as 
tochas na procissão de Corpo de 
Deus ou a acompanhar a bandeira 
nacional, quando para isso eleitos. 

1856 — Em virtude da cólera 
morbus, houve, á noite procissão 
de penitencia da Venerável Ordem 
Terceira. 

1756 — Instituição da Companhia 
do Alto Douro, pelo Marquês de 
Pombal. 

Além dos telegramas enviados 
pelo Orfeon Académico aos srs. 
Presidente da Republica e Ministro 
da Republica dos Estados Unidos 
da America do Norte, solicitando a 
sua intervenção para ser comutada 
a pena a Joaquim Pita Soares, so-
mos informados de que esta colec-
tividade vai ainda dirigir-se direc-
tamente e no mesmo sentido ao 
governador do Estado de Massa-
chussets. 

L' digno de todo o aplauso o 
humanitario interesse que esta pres-
tigiosa colectividade tem manifes-
tado a favor daquele nosso infortu-

. nado compatriota. 

Esteve em Coimbra, tendo par-
tido já para a Figueira da Foz, on-
de vai passar uma temporada, o 
distinto actor nosso conterrâneo e 
nosso presado amigo sr. Santos 
Melo, qiie nesta cidade possui inú-
meros amigos e admiradores. 

Na 22." linha da carta do sr. dr. 
Vergilio Correia, publicada no últi-
mo número da « Ga/eta de Coim-
bra » a composição saltou as pala-
vras « por serviços prestados». 

A frase completa dizia: « Ha 
muitas maneiras' de arranjar um 
contracto, inclusive por serviços 
prestados ». 
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e preço da libevdeade. Ji corasciêracio 
Aumunu em /«sce cie Mim.et mní*TnsÍEUãosi-
daéSe. '£&wmissmwi& de íT&Hcitn d c "Eli-
seu e «i sua «î çâo. ÍXwemi f&è figsae c e d e i s 
as c h a v e s d e fõo betono aos i n d i v i -
d u a s que ali estivevesirei, depois d a pri-
são dos reus ? Jf «éfefòue "3<Síõo Jleéva,. 

A liberdade é a melhor herança 
do homem, um sagrado penhor do 
Futuro. Jogar com ela por reles 
sentimento de vingança ou para 
encobrir criminosos que preten-
dem locuplêtar-se com o alheio á 
custa da dor e do sofrimento é uma 
monstruosidade que o Código Pe-
nal castiga severamente mas que 
ã consciência humana repugna. 

Creiam que não estou fazendo 
filosofia. Nem a delicadeza deste 
assunto se presta a essas manifes-
tações do sentimento. Muito menos 
as circunstancias e as lágrimas ver-
tidas por essa senhora que a ne-
crópole das Mónicas tem sepultada 
em vida, se ajusta a estas exterio-
risações. 

Pelas investigações dos agentes 
Vidal e Meira se conclue que este-
ve em almoeda a l iberdade dos au-
tênticos t r iminosos só para quei-
mar no forno crematório da opi-
nião pública inocentes. E um des-
ses inocentes —- nunca tivemos du-
vidas a tal respeito — é essa pobre 
senhora, filha do assassinado, que 
há cinco anos sofre a crueldade do 
dest ino e as iras de uma população 
exaltada, cujo espirito foi conve-
nientemente cimentado peL.s patra-
nhas de um grupo de indivíduos, 
s em escrupulos, que tinham por 
s j p r e m a aspiração cobrir com o 
labéu de parricida D. Silvina Trin-
dade Ribeiro, para que a herança 
que por direito lhe pertencia fosse 
parar a outras mãos. 

Estamos no apuramento das res-
ponsabil idades individuais dos cri-
minosos, dos seus cúmplices e da-
quelas pessoas que por negligen-
cia preparam o ambiente de que 
resultou a condenação dos reus. 
ffêgA' justiça compete destrinçar 
esSas responsabil idades e aplicar o 
castigo devido aos criminosos, de-
pois da policia fazer a necessária 
investigação. 

Ao tribunal da opinião publica 
está reservado outro palpei, sob o 
ponto de vista de consciência, de 
considerável importancia: fazer o 
•seu juizo sobre as causas remotas 
dêste crime e a lama que tem es-
parr inhado de todo êste processo. 
Só assim o público ficará habilita-
do a pronunciar-se com perfeito 
conhecimento da causa sôbre este 
drama. 

E é o tribunal da opinião públi-
ca que está julgando as comparsas 
da monstruosidade — da monstruo-
sidade praticada por uma seita tão 
per igosa como aquele norte-ameri-
cana que era conhecida pela pito-
resca designação K. K. K. 

Vamos por par tes : quem cedeu 
as chaves do Solar de S. Caetano 
aos indivíduos que ali estiveram 
depois da prisão dos arguidos e sô-
b r e os quais cai a suspeita de te-
rem sido os autores das manchas 
de sangue encontradas dentro da 
casa ? 

As chaves estavam em poder 
do Comissário da Policia de Viseu. 
Era Êle a autoridade superior das 
investigações. Dizia-se até amigo 

pessoal e correligionário do reu 
Claudino. E porque artes as cha-
ves saíram de suas mãos para i rem 
para as dos indivíduos que estive-
ram em S. Caetano ? 

Não queremos lançar a injuria 
àquela autoridade de ter participa-
do numa monstruosidade. Julgamo-
-lo incapaz de tal. Tanto mais di-
zendo-se amigo do reu Claudino... 

Mas há coisas tão complicadas, 
de certo modo tão confusas, que 
semeiam no nosSo espirito inúme-
ras interrogações. E' natural que 

deficiencia mental da minha 
parte. Nilo duvido. Mas nas minhas 
circunstancias devem estar cente 
nas de pessoas. Só não o estão aque 
las a quem convém a nebulosidade 
do caso. 

E' por isso que insistimos neste 
ponto: porque artes malabares o sr. 
comissário de policia de Vizeu, na 
ocasião do crime, não interditou 
entrada a quaisquer pessoas em São 
Caetano ? 

Estando as chaves em seu poder 
temos que encarar duas hipóteses: 
a de que tivesse sido aquela auto 
ridade que as cedeu ou que Us cha 
ves tivessem sido roubadas no co 
missariado. 

A primeira hipótese não isenta 
o comissário de policia de respon 
sabilidades morais do que posterior 
mente sucedeu e que deu motivo ; 
querela do Ministério Público con 
tra os reus. 

Se foram as pessoas que se apo 
deraram das chaves as autoras des 
sa singular e macabra rega de san 
gue no solar de São Caetano só ao 
comissário de policia devem ser 
atribuídas responsabilidades, não 
diremos pela sua cumplicidade no 
criminoso acto, mas por ter perni l 
tido com a sua negligencia e falta 
de medidas de isolamento da quin 
ta, que tal se fizesse. 

A hipótese de terem sido rou-
badas as chaves do comissariado é 
inverosímil. Se tal se tivesse feito 
temos a certeza que aquela autori-
dade teria castigado os seus pu 
tores. 

De resto, naquela repartição, as 
chaves não estavam assim ás escan 
caras, acessíveis ao surripio de 
qualquer cavalheiro. 

Os investigadores Vidal e Meira 
devem observar com olhos de exa* 
me êste aspecto para que o público 
conheça na altura em que forem 
as suas declarações se saber até 
onde foi a acção do comissário de 
policia. 

Temos agora que apreciar a 
acção nefasta da celebre «Mão ne-
gra», tão discutida no julgamento, 
e que vai legar á posteridade uma 
página de miséria moral e de assal-
to ao alheio. 

São necessárias tintas fortes 
para focar a sua celebridade e con-
vém dedicar-lhe um capitulo espe-
cial. 

Amanhã também é dia e o bole-
tim metereologico promete-nos um 
dia de luz... 

A. M. 

M U L H E R E S 
DE VIRTUDE 

Ume acabar com esta praga. 
Mm a policia e ela rMm 

A industria da bruxaria é não 
só rendosa como interessante!. . . 
As ilustríssimas mulheres de vir-
tude pululam por Coimbra e seus 
a r redores intrujando e roubando 
os papalvos. 

E' uma industria rendosa e có-
moda. Não paga décima, impostos 
ou contribuições. 

E' certo que o Código Penal 
tem contra ela disposições severas, 
a policia anda-lhe na peugada, po-
rém, estas ilustres intrujonas riem-
se do Código Penal, riem-se da 
policia, e vão continuando a sua 
missão de intrujonas da humanida-
de, roubando os parvos que lhe 
vão bater à porta. 

Po rque a policia as deixa á 
vontade ? Não, porque a policia se 
vê impossibilitada de agir, de re-
pr imir esses roubos, todas essas 
infamias e poucas vergonhas. E' 
que, na ocasião em que a policia 
deita a mão a essas intrujonas, não 
aparecem as provas indispensáveis 
para a organização do processo, 
porque. . . os próprios burlados são 
as melhores testemunhas de defe-
za dessas desavergonhadas. 

E sem provas ninguém pode 
S ;r castigado. 

Ora ás nossas mãos, chega um 
papelucho interessante, anonima-
mente enviado pelo correio. 

O nosso anónimo corresponden-
te diz-nos apenas is to: 

« A minna mulher desconfian-
do da minha felicidade, foi enten-
der-se com uma mulher de vir-
t ides que lhe deu uns pós para me 
deitar no café e a oração junta pa-
ra recitar. Peço-Ihe chame a aten-
ção da policia». 

E' pouco, muito pouco, o que 
nos oferece o nosso corresponden-
te. A policia não faz milagres, não 
advinha, não consulta bruxas. Para 
a P. I. C. agir, seria, pelo menos, 
indispensável o nome e a morada 
da bruxa. Sem isso liada feito. 

Mas não resistimos á tentação 
de dar publicidade á reza. Ei-la: 

« Em louvor do Santíssimo Sa-
cramento do Altar, á ti José, estes 
pós sagrados te vou dar, para que j 
tu bem me queiras estimar e me j 
quéirás tratar, tu José, tudo quanto j 
tenhas me queiras dar e tudo quan- > 
to saibas me queiras contar, e tu a ! 
Augnsta a queiras deixar e a quei- j 
ras aborrecer e a queiras despre- ' 

zar, e só comigo venhas 'vi ver pelo 
poder do Santíssimo Sacramento 
do altar e da virgem Mãe de Deus 

j que mais de mim não te possas 
apartar, e tanto a paz e socego me 
queiras dal* como Jesus e os ho-
mens fez a paz e alegria — Padre 
Nosso, Avé Maria». 

E' com estas e outras que se in-
t rujam e exploram os parvos. E o 
nosso correspondente ocultando-
nos o nome e morada da mulher 
de virtudes, mostra ser tão parvo 
como aqueles que se deixam iludir 
por essas criaturas que vivem de 
explorar os papalvos. 

Como se vê, não se limitam 
apenas à recitação de tão burlesca 
oração. Vão mais longe, ministram 
ingredientes que podem ser pre-
judiciais à saúde. 

E' preciso acabar de vez com 
as mulheres de virtude, bruxas, fa-
zedeiras de anjos, mas para tanto, 
Indispensável é que se forneçam à 
policia os elementos indispensá-
veis. 

Sabemos que o ilustre director 
da P. I. C., sr. dr. Beça Aragão es-
tá na disposição de acabar com es-
tes abusos, porém, nada poderá fa-
zer, por muito grande que seja a 
sua vontade, porque lhe não forne-
cem os elementos indispensáveis 
para um possível procedimento cri-
minal. 

MMM IP LEITOP 
Farmácias de serviço 

Durante a presente semana es-
tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

5.' turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, ás 21 horas. 

Partiu o nosso assinante e amigo 
sr. Rogério Barbosa, sócio da firma 
A. l i . Chaves, L.da, de Lisboa, onde 
foi adquirir as novidades para a 
próxima estação de inverno. 

MISS UNIVERSO 
Quando o nosso colega « Diá-

rio de Lisboa » organizou o con-
curso de b t l esa e foi eleita «Miss 
Portugal » para representar o 
nosso país no grande concurso 
internacional de belesa femenina 
a realizar no Brasil, o quadrante 
dos ventos da maledicência anun-
ciou tempestade. 

Efectivamente depois da elei-
ção, passou um ciclone pela ca-
pital que se foi esbater violenta-
mente contra o Código Penal, 
com um pedido de indemnização 
de 200 contos, de que era autor 
o pai de uma das candidatas ven-
cidas. 

Os concursos de belesa, sen-
tenciava a opinião pública, só 
servem para isto, para as espirais 
de fumo da vaidade humana. Há 
outros problemas de interesse 
nacional que devem merecer as 
atenções peroravam os sociólo-
gos e t ivemos a impressão de 
que a eleição de «Miss Univer-
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so » passaria entrea gélida indi-
ferença das banalidades. 

Mas a psicologia h u m a n a é 
sempre incompreensível . O que 
agora detesta, poucos dias depois 
recebe o seu beneplácito. Foi o 
que sucedeu com o resultado da 
e l e i ç ã o d e «Miss Universo 
quando hoje foi conhecido. 

Mal o telegrafo anunciou O 
triunfo de «Miss Brasil», um 
sentimento de curiosidade indí-
gena se apoderou das maldizen-
tes. E a pregunta soltou-se-lhe 
dos lábios: e « Miss Portugal» ? 

«Miss Por tugal» foi classifi-
cada em segundo lugar, parale-
lamente a «Miss Grécia», a re-
presentante da beleza helenica, 
uma das grandes favoritas do 
concurso. 

E a alegria iluminou os ros-
tos, como que a batozonalos de 
um triunfo de raça. «Miss Portu-
gal » passou a ser a representan-
te de todas as belezas naturais e 
cínicas deste país de más línguas. 
— A. PI. 

OS ossos do oficio 
Em Vila Franca de Xira foi en-

talado pela portinhola de um com-
boio o revisor da C. P., José Mar-
ques Fernandes, residente na Cal-
çada de Arroios, pelo que recolheu 
ao hospital de S. José. 

Crime crave 
Para Sobral de Monte Agraço 

seguiu um agente da P. I. C. encar-
regado de apurar o que ha de ver-
dade ácêrca da acusação feita con-
tra o médico Martins Leitão, que 
dizem ter praticado um crime gra-
ve, pelo que foi expulso daquela 
localidade. 

E i m s t i a infiel 
Carlos Fernandes, residente na 

rua Bartolomeu da Costa, 38, 2.° foi 
prêso porque se apoderou da quan-
tia de 1:500 escudos da Nova So-
ciedade Refrigerantes, Ld.°, com 
séde na Calçada de Santa Luzia, de 
que era empregado. 

óic lisis infeliz 
Deu uma queda da bicicleta que 

montava, em Bucelas, Isidoro Nu-
nes, de 20 anos, carpinteiro, fican-
do muito ferido na Cabeça fc no 
rosto. Recolheu ao hospital de S. 
José. 

riouo coso de intoxicação 
José Rodrigues, de 65 anos, e 

seus filhos Manuel, Ortense e Car-
los Rodrigues, todos residentes na 
rua do Lumiar, 75, foram receber 
tratamento ao hospital de São José 
por terem sido intoxicados pelo 
gaz da iluminação pública. 

Sem assistência 
Na sua residência, estrada de 

Sacavém, 284, i.°, faleceu sem assis-
tência médica António Fernandes, 
de 56 anos, trabalhador, sendo o 
cadáver removido para o Necroté-
rio, depois de verificado o óbito no 
hospital de S. José. 

Ensino secundário 
Foi hoje publicado no « Diário 

do Govêrno » o decreto, a que os 
jornais já fizeram referência, que 
reorganiza os serviços do ensino 
secundário com um novo sistêma 
de classificação do trabalho do-
cente. 

o caso se Frielas 
Nada se sabe de positivo àcêrca 

do misterioso caso de Frielas. O 
agente Migueis, da P. I. C., continua 
nas investigações, não tendo, po-
rém, chegado a uma conclusão. 

O mistério de Frielas parece fi-

car no olvido, como o de Bcmfica 
e do capitão Vaquinhas. 

uma maia aDandonada 
Na casa de comidas do sr. Ma-

nuel Teixeira, da rua de S. João da 
Praça, 80, foi encontrada abando-
nada uma mala de viagem com 
roupas e aparelhos cirúrgicos que 
se supõe terem sido roubados. 

A mala está em poder da P. I. 
C., estando o agente Simplício en-

' carregado das investigações. 

o cauaieiro J o i o Branco núncio 
recoineu eo Hospital de s. Jose 

Vindo de Extremoz, chegou esta 
tarde a Lisboa, recolhendo aos 
quartos particulares de Hospital de 
S. José, o cavalheiro tauromáquico 
João Branco Núncio que no sábado 
passado, naquela cidade, foi vítima 
de um desastre com arma de fogo, 
facto que consternou os apaixona-
dos, visto Branco Núncio ser o pri-
meiro equitador pertuguês. 

O estimado cavaleiro deve ser 
radiografado ámanhã afim de lhe 
ser extraída a bala que se supõe 
estar alojada na clavícula esquerda 

Concurso internscionol 
lie Deiezo 

Por noticias recebidas em Lis-
boa, sabe-se que se realizou, on-
tem, 110 Rio de Janeiro, a eleição 
de « Miss Universo». Antes da ce-
rimónia, as « misses » desfilaram, 
sendo «Miss Portugal » muito acla-
mada. O juri reuniu-se secretamen-
te, tendo a sua decisão sido hoje 
conhecida: 

« Miss Brasil» foi eleita « Miss 
Universo», sendo-lhe atribuído o 
premio de 10.000 dólares, ou sejam 
220 contos da moeda portuguesa. 

O segundo premio ficou empa-
tado entre «Miss Portugal» e«Miss 
Grécia», que era, também, «Miss 
Europa». O premio é de 2.000 dó-
lares. 

O terceiro premio coube a «Miss 
Estados Unidos», sendo-lhe atri-
buídos 1.000 dólares. 

Condecorações 
A folha oficial publica hoje os 

decretos com as seguintes condeco-
rações : 

Com o grau de grã-cruz da Or-
dem Militar de Cristo, o encarrega-
do de negócios da Roménia, sr. 
Alexandre Guaranesco; com o grau 
de comendador da mesma Ordem, 
o conselheiro da legação da Alema-
nha, sr. Ernesto B u r c h ; com o ofi-
cialato da Ordem de Cristo, o côn-
sul geral da Estónia em Lisboa, sr. 
Karl Andresen. 
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P R O G R A M A DE IEGJE 
R A D I O - P A R I S — 1725 m. — 

12 kw — às 12 h. 30, concerto sinfó-
nico ; às 15 h. 45, concer to ; ás 20 
h., concerto com artistas da Opera. 

RADIO-TOULOUSE — 381 m. 
— 8 k w — à s 13 h., musica de jaz-
-band; ás 21 h., sinal horário se-
guido por concerto de orquestra. 

RADIO - ALGER — 364,50 — 12 
kw — às 13 h. 30, concerto a ins-
trumental ; ás 21: h. 45, concerto de 
musica oriental. 

RADIO-MA RROCOS — 414 m. 
— 2 kw — ás 21 h., concerto. 

KOENIGS\\TTSTERliAUSEN— 
1649 m. — 40 k w — á s 2 o h . 5, con-
certo sinfonico com obras de Bee-
toven. 

R AI) IO-BARC ELONA—349 m. 
— 8 kw; ás 14 h. musica variada; ás 
18,30 h. musica de orques t ra ; ás 19 
h. canto; desde as 22,30 h. concerto. 

RADIO-CATALANA — 2 6 8 m. 
— 10 k w ; desde as 20 h. emissão 
de discos. 

UNIÃO-RADIO-MADRID — 424 
m. — 3 k w ; ás 15 h. musica de or-
ques t re ; ás 20 h. musica de dança 
ás 23 h. emissão de discos. 

LONDRES — 356,3 m. — 30 kw; 
ás 12 h. concerto vocal e instru-

mental ; ás 18,40 h. concerto vocal 
e ins t rumental ; ás 20 h. concerto 
sinfónico; 

| RADIO - MILÃO — 501 m. — 7 
j kw — ás 19 h. 30, musica variada ; 
I ás 20 h. 40, transmissão da opera 
| Traviata, de Verdi, 
j RADIO - TURIM — 291 m. - 7 
j kw — retransmissão do prog. de 
í Lisboa. 

RADIO - ROMA — 441 m. -- 50 
kw — desde as 20 h. 5, concerto vo-
cal e instrumental. 

De Lisboa, onde tem estado em 
tratamento, regressou no domingo 
passado a Coimbra, o nosso amigo 
Antonio Neves da Costa, distinto 
amador de T. S. F., o qual vai em 
breve pôr a funcionar o seu emis-
sor, dando-nos antecipadamente os 
programas a emitir, os quais nós 
gostosamente publ icaremos para 
conhecimento dos nossos leitores 
semfilistas. 

Aquêle nosso amigo os nossos 
parabéns pelos bons resultados 
colhidos pelo tratamento feito. 

Estrada Colmlira-Coodsfxa 
CONDEIXA, 8.—Andam proce-

dendo ao alargamento da Ponte de 
Soure, perto do Orelhudo, entre 
Cernache e esta vila, a qual faz 
parte da estrada nacional Porto-
i.isboa. Foi uma acertada resolu-
ção das Obras Públicas, pois que 
era de tal maneira estreita aquela 
ponte, que não cabia ali mais do 
que um carro.— C. 

A CIDADE l í l t f i m a s 

| a w t r M 
j 
j Arrenda-se. Rua Fernandes To-
4 maz, n.° 70- A. x 

OS LOUCOS 
Com êste titulo publicou 

há dias a «Gazeta de Coimbra» 
um artigo em que se diz que O 
capitão sr. António Augusto 
Monteiro, governador civil do 
distrito, está empenhado em dar 
assistência a estes infelizes. 

Nada mais ccrto e nada mais 
humano í 

Em Portugal, e não sabemos 
se n o s o u t r o s países, porque 
i n f e l i z n l e n t e n 5 ° • s o r n o s v i a Í a " 
dos o P r ° b l e m a dos loucos é 
caso d e somenos importancia 
para qu^m tinha, e tem, o de-
ve r de o l h a r P ° r estas coisas. 

é r a r o > infelizmente, 
vêr-se um louco, ou um manía-
co, vaiado por essas ruas, como 
se fôsse u m a fêra. 

Ainda não ha muitos dias, 
vimos uma pobre mulher, que 
por ai apareceu, cantando can-
ções sem nexo, ser vaiada pelo 
rapazio e entre risadas de pes-
soas que tinham obngaçao, pe-
lo menos, de ser educadas, nao 
se rindo da desgraça do seu 
semelhante. 

Isto é urgente, e ê necessá-
rio, para sempre que acabe. 

Os loucos não são feras que 
se persigam. 

São se res humanos que e 
preciso acarinhar. 

O sr. governador civil está 
empenhado em prestar-lhes so-
corro ? 

Muito, e muito b e m ! 
E' necessário, é absoluta-

mente indispensável, andar pa-
ra a f ren te 1 

Ali, próximo das Sete 1' on-
tes, arrasta-se há bastantes 
anos, a construção do Mamco-
mio Sena. 

Não se pode calcular, quan-
do aquelas obras de Santa En-
gracia, terão fim! 

Ao tempo que ali se traba-
lha, há tantos anos, não havera 
um pavilhão onde se alber-
guem algumas dezenas de in-
felizes, que por ai vagueiam, 
ou estão a apodrecer nas es-
quadras de policia, nas cadeias, 
ou nalgum cubículo de Hospi-
ta l? 

Talvez que, com bôa von-
tade, se conseguisse alguma 
coisa. 

E senão ve j amos : ha mais 
de dois anos, vimos anunciada 
a emprei tada de pintura de um 
ou dois pavilhões no Mamco-
mio Sena ! 

Ora parece, e é corrente 
que, quando os pintores tomam 
conta de uma obra, ela está no 
seu termo. 

Não aconteceu assim, ou 
não acontece com o Manicomio 
Sena, por se r obra do Estado. 

E' de es t ranhar que assim 
suceda e se êste caso se dá, é 
de absoluta necessidade dar-
lhe remédio. 

Já não é sem tempo. 
Confiamos que o chefe do 

distrito tomará isto á sua conta. 
As nossas informações di-

zem-nos : que ao fim da imprei-
tada da pintura, a que acima 
nos re fe r imos só faltava mobí-
lia e o a r ranjo da respectiva 
cosinha ! 

Se assim é, já não vai sem 
tempo que se dê assistência 
aos loucos no Manicomio Sena. 

Em dois anos faz-se muito 
trabalho ! 

Senhor Governador Civil, 
não desampare os desgraçados, 
que estão a ser perseguidos 
como feras. 

Se os por tões do Manico-
mio, não se podem abrir, por 
haver «fer rugem» que o impe-
de, é preciso deitar-lhe o «oleo» 
respect ivo para que se abram. - O. D. 

Choque de ve ícu los 
Foi enviada para o poder judi-

cial, pela P. I. C., uma participação 
contra o «chauffeur» dos Serviços 
Municipalisados, António Joaquim 
da Costa, que com uma camioneta 
chocou, na rua da Sofia, com um 
carro electrico. 

P r o c e s s o s sumários 
Em processo sumário e por 

ofensas corporais sem ferimentos, 
r esponderam ontem na Directoria 
da P. I. C., sendo absolvidas, Maria 
dos Anjos Gomes da Silva e Maria 
Rosa da Silva Magalhães, res iden-
tes nesta cidade. 

Por desobedienc ia 
Por desobediencia á policia foi 

prêso José Maria Fernandes , carro-
ceiro, res idente nesta cidade. 

Dano 
José Nunes, de Mourelos, Vil 

de Matos, queixou-se contra Antó-
nio da Costa, por causar dano n u m a 
sua propr iedade . 

A g r e s s õ e s 
Foi p rêso José Baptista, dc Ei-

ras, por numa casa da Rua Candido 
dos Reis, ter agredido sua esposa. 

José A r e d e das Neves Júnior, 
do Gorgulão, f reguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, queixou-se contra 
seus cunhados António Leite, da 
Cioga do Campo, c Joaquim Leite, 
dos" Fornos, acusando-os de o te-
rem ameaçado e agredido. 

S o c o r r o s urgentes 
Recebe ram tratamento 110 Ban-

co do Hospi ta l : 
Sergio Lucio, de 44 anos, de 

Aguim, fer ida contusa no coiro ca-
beludo; Angelo Manuel de Matos, 
de Santo António dos Olivais, ab-
cesso traumatico na região frontal ; 
Ana de J e s u s Lopes, de 70 anos, 
de Castelcjo, Santa Comba Dão, 
fractura exposta do terço inferior 
da tibia direita, em virtude de que-
da, tendo ficado internada; António 
Pereira , de 5 anos, de Coimbra, fe-
rida contusa na região frontal. 

UMik fias lm 
GENEBRA, S —A conferencia 

internacional, representada por 27 
nações, ouvirá esta tarde Mr. Briand. 

Jíoii C 8 €M S 
FAMALICÃO, 8. — Rui Minho 

Salgado, filho do antigo ministro 
das Finanças e actual Presidente 
do Conselho Administrativo da 
Caixa Geral de Depósitos, quando 
hoje, na companhia de sua esposa, 
descançava numa bouça, próximo 
da sua casa e ao experimentar uma 
pistola, esta encravou-se. 

Ao pre tender arranja-la, a arma 
disparou-se, indo o projéctil atingi-
lo no ôlho direito, per furando toda 
a região frontal e saindo pela nuca. 

Transportado ao hospital desta 
vila, na auto-maca dos Bombeiros 
Voluntários Famaliconscs, ali ficou 
internado. O seu estado é grave. 
— E. 

I l l D3 
BUENOS AIRES, 8 — Reina 

grande entusiasmo motivado pela 
revolução de sabado. 1 loje foi dia 
de feriado especial devido ao jura-
mento dos novos ministros. 

Foram passados mandados de 
captura contra alguns ex-ministros 
e funcionários. — E. 

lÉfliÉifl 
Boas crianças c t t i s a d a s 

LAGOS, 8 — Próximo desta ci-
dade, monifestou-se um violento 
incêndio numa casa de lavoura onde 
se encontravam duas crianças, que 
mor re ram carbonisadas. 

A mãe tinha saído para o traba-
lho, no campo, deixando as crian-
ças fechadas. 

A consternação é geral. — E. 

I M O PERIGOSA 

Um homem 
TENTÚGAL, 8 (Pe lo telefone). 

-Ho je , pelas 16 horas, quando re-
gressava da feira de Montemór-o-
-Velho, foi atropelado pelo automó-
vel S.-10.073 o comerciante José 
Reis. 

O condutor do carro não teve 
qualquer culpabilidade no desastre, 
visto o José Reis se encontrar em-
briagado. — C. 

h construções m i M e i 
LONDRES, 8 — Encontram-se 

em construção nesta cidade casas 
de habitação no valor de duzen-
tos milhões de libras. 

D C U S f t O Õ 
ministro das Finanças 

Segue amanhã para Santa Com-
ba Dão, o sr. Ministro das Finanças. 

Roubos 
Foram prêsos em Tábua, tendo 

chegado esta noite a Lisboa, acom-
panhados de dois agentes da P. I. C., 
António Castanheira Pinto e Maria 
do Carmo, que praticaram um abu-
so de confiança no valor de cêrca 
de 18 contos. 

Liga dos Combatentes 
Foi nomaado assistente do go-

vêrno junto da Liga dos Combaten-
tes da Grande Cuerra, o major sr. 
Alvaro da Salvação Barreto. 

Agraciamento 
Foi concedido o grau de cava-

leiro de Mérito Industrial ao sr. 
Benjamim José de Almeida, ins-
pector dos serviços operários da 
Companhia dos Telefones . 

Teatro de s. car ies 
P o r não terem sido cumpridas 

as disposições legais, foi rescindido 
o contracto de concessão do teatro 
de S. Carlos á empreza Luciiia Si-
mões-Erico Braga. 

minas de s. Pedro de Goya 
O ministro do Comercio rece-

beu uma representrção da Compa-
nhia das Minas de Carvão de S. 
Pedro da Cova, considerando ile-
gal e abusiva a cobrança do im-
posto sôbre o carvão das suas mi-
nas, que a Camara do Porto está 
exigindo ao carvão em transito 110 
seu concelho. 

O ministro do Comercio cha-
mou para o facto a atenção dos 
seus colegas das finanças e inte-
rior 

pelo engreno 
Vai ser publicado um decreto 

determinando que na Escola Mili-
tar passe a funcionar o curso com-
plementar técnico de artilharia, 
destinado a completar a preparação 

técnica dos oficiais habilitados com 
o curso de artilharia de campanha 
da Escola de Guer ra e da Escola 
Militar, de maneira a liabilitá-los 
aos serviços fabris do exército, 
como engenheiros. 

Decreto soore moagem 
A Associação Industrial Por tu-

guesa vai enviar ao ministro da 
Agricultura uma larga exposição 
sobre o recente decre to de moa-
gens. 

Peias co ion i s s 
Foram nomeados governadores 

dos distritos de Bengueia , o capi-
tão tenente sr, Sequeira Braga; do 
Congo, o capitão tenente, s.r. Casal 
Ribeiro; dc Cubango, o capitão sr. 
Martins Cardoso; de Lunda, o sr. 
Artur Castro Soromenho; de Ma-
lange, o sr. dr. Teixeira Sampaio, e 
de Mochico o capitão sr. Antó.lio 
de Almeida. 

Foi assinado um decreto toman-
do de exclusiva competencia do 
juizo Criminal da Comarca de Loan-
da, a instrução e julgamento dos 
processos re fe ren tes aos cr imes 
previstos e punidos pela lei i£.I48, 
seja qual fôr a classe dos indiví-
duos argaidos e as leis a que este-
jam sujeitos. 

Peia marmita 
Seguiram para o Lobito, o cru-

zador «Vasco da Gama». 
•— Assumiu o comando do con-

tra-torpedeiro «Guadiana», o capi-
tão-tenente, sr. Santos Leitão. 

— Vai assumir o comando do 
torpedeiro «Liz»' o pr imeiro- tenen-
te, sr. Marques Esparteiro. 

O «Guadiana» passou a comple-
to armamento. 

— A canhoneira « Damão » che-
gou á Horta depois de ter visitado 
as ilhas das Flores e Corvo. 

Desastre 
Foi r ecebe r curativo ao Hospi -

tal da Ordem do Carmo, Adolfo' 
Martins Ribeiro, de 17 anos, aju-
dante de condutor, com uma fer i -
da contusa no couro cabeludo, em. 
resultado do embate do veículo 
em que seguia com um candeeiro, 
no Largo do Carmo. 

M e i a m e n l o 
A camioneta i6o22-S, guiada pe-

lo condutor Joaquim Rocha de 
Campanhã, atropelou na Arráb ida 
o menor de 8 anos Julio Martins, 
que recolheu em estado grave ao 
Hospital de Santo António. 

Desordem m Brasfemes 
De ^madrugada, envolveram-se 

em desordem, em Vilarinho, Bras-
femes, vários indivíduos, por des-
avenças familiares. 

O regedor de Brasfemes pren-
deu e trouxe para Goimbra Antó-
nio Maria da Costa, daquele lugar, 
que deu entrada nos calabouços da 
i." esquadra. 

Ultimo Modelo 

1 Sugares 
GRANDE I51XO 

i «gua&fauer i fcora 

SEIS! 
^Illllllllli!!l!llilllllllllllllllllllll!ill!::illllllllllllllil!llllllllllllll'; 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesn. 

Quartos parn preços cii-
we r«os. 

B o m s e r v i ç o d e m e s a á 
o o r t u y u e s o . 

Almoços e janlares bem 
servidos a 10$00; para almo-

> ços e j a n t a r e s c o m vinho a 
j 10$00, e diárias completas a 
j 1 8 $ 0 0 . 
I O proprietário, António 
I L. Veloso. q-s d JÍ 
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&o Sotto 
Ministro da Justiça 

De visita a sua família, encon-
tra-se no Porto o sr. Dr. Lopes da 
Fonseca, ilustre Ministro da Jus-
tiça. 

Ademar de Melo 
Encontra-se melhor o sr. Cônsul 

<3o Brazii nesta cidade, que conti-
nua sendo muito visitado. 

Abaixo dum rochedo 
Por ter caído abaixo dum ro-

chedo, na Foz do Douro, deu en-
trada no Hospital de Santo António, 
o estudante Júlio Formigai da rua 
da Alegria, gravemente ferido na 
cabeça. 

— José Moreira, de Lagares, Pe-
nafiel , igualmente deu entrada na-
quele Hospital, atingido por um ti-
ro de dinamite, na pedreira onde 
trabalhava. 

festas de caridade 
Promovidas por senhoras da 

nossa sociedade elegante, realiza-
ram-se ontem, na Alamêda Bazilio 
Teles , em beneficio das casas de 
caridade locais, interessantes fes-
tas que, pela sua elegancia e con-
corrência distinta, se revestiram de 
grande animação. 

Par ameaças fls morte 
Queixaram-se : José Pinto dos San-
tos, da rua de Azevedo, Campanhã, 
contra o seu visinho, José Barca, 
arguindo-o de o haver ameaçado 
de morte com uma navalha. 

—Luiza Bessa, da travessa do 
Seixal, contra o seu visinho, Amé-
rico Cardoso, acusando-o de a ter 
insultado e ameaçado de morte, 

Averigua-se. 

Menor desaparecida 
Luís Gomaga Ribeiro, da rua do 

Paraíso, pediu a captura de sua fi-
lha menor, Lulâá de Jesus Ribeiro, 

8 d e f e í e m 6 i o 

que fugiu de casa de seus patrões, 
ignorando o seu paradeiro. Pede a 
sua captura, caso ela apareça. 

Prêsas para averiguação de 
surto 

Foram presas, dando entrada no 
Aljube, Angelina Vidal e Alzira Ri-
beiro, ambas residentes na viela da 
Cadeia, para averiguações de furto. 

Os mal casados 
Na policia apresentaram queixa: 
Maria Matos, da rua da Pastelei-

ra, contra seu marido Domingos de 
Carvalho, residente na Quinta da 
Granja de Baixo, arguindo-o de a 
ter insultado e apedrejado o prédio 
pelo motivo da queixosa não que-
rer viver com ele. 

—- Ana da Costa, da travessa da 
Fontinha, contra o seu marido 
Edmundo de Sá, da Travessa de 
Salgueiros, arguindo-o de a ter 
abandonado, levando uma grafono-
la, no valôr de 1.500800, que á 
queixosa pertence. 

— Francisco Pereira, da rua do 
Souto, arguindo sua esposa, Maria 
Cristina, de lhe ter fugido de casa, 
levando consigo roupas e vários 
objectos tudo no valôr de X . 8 0 0 S 0 0 . 

A praga dos sorteios 
Queixou-se o sr. José Louride 

Alvares, da rua do Heroísmo, 103, 
arguindo o alfaiate, Julio Ribeiro 
Leite, da rua do Bomjardim, por se 
recusar a fazer-lhe entrega dum 
fato de fazenda que ao queixoso 
coube por sorteio, editado por 
aquele, Averigua-se. 

Pelo hospital 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospital de Santo António: Anaílde 
Martins da Costa, da rua das Muzas, 
Izabel Fernandes, da rua Nova da 
Lomba; e Glória Martins, da rua S. 
Crispim. 

A Companhia dos Caminhos de 
F e r r o Portugueses pensa em fazer 
u/n comboio especial de ida e vol-
ts para Badajoz, por ocasião da 
grandiosa corrida de touros que na-
quela cidade se realisará no próxi-
mo dia 15 de Setembro. 

O comboio de ida partirá de 
Lisboa-Rocio ás 7,50 do próprio dia 
da corrida, e chegará a Badajoz 
hora e meia antes da mesma se 
iniciar. O comboio de regresso sai-
rá de Badajoz cerca das 23 horas 
dêsse dia e chegará a Lisboa-Ro-
cio pelas 6 horas da manhã de 16. 

O horário deste comboio de ida 
e volta proporcionará aos aficiona-
dos o prazer de assistir a uma «cor-
rida Goyesca» puro estilo de Madrid 
de 1812, com a vantagem de ape-
nas gastarem um dia e uma noite de 
comboio (ida, estadia e regresso de 
Badajoz ). 

F e s t u s e R o í a m 
Nossa Senhora das Febres 
Nos próximos dias 13, 14 e 15 

do corrente, reaiizam-se no pito-
resco e aprazível logar das Febres, 
suburbios de Cantanhede, os gran-
diosos e tradicionais festejos em 
honra de Nossa Senhora das Fe-
bres . 

Do programa constará arraial, 
abrilhantado por duas bandas de 
musica, fogo prêso ê do Minho, 
quermesse, tombola, missa solene 
a grande instrumental, vistosa pro-
cissão, festejos desportivos, danças 
populares, abrilhantadas por um 
«jazz-band», iluminações, etc. 

A comissão é composta dos srs. 
Paulino José Frota & C.°, Amadeu 
Castanheira, Silva & Irmão, Manuel 
Rodrigues Pereira, Pinhal & Se-
queira, José Bastos, José Augusto 
Pereira, Artur José Pereira, Limi-
tada. 

l i p d o s m i l i t e 
H f ! 

6 DE SETEMBRO. — Já chega-
ram de Lisboa e vão sendo colo-
cados na Biblioteca Braamcamp 
Freire, os 13 quadros, um bufete e 
um contador, oferecidos pela viu-
va do sr. Anselmo Braamcamp 
Freire. Dentre os quadros, há dois 
de subido valor de Josefa de Óbi-
dos. 

— Foi substituído por um casal 
de ganços do Egito, um cisne bran-
co que existia 110 Jardim da Repu-
blica. 

—-Jontinua cm citado comatoso 
o menor que caíra há dias dum 
poste da iluminação publica. 

- < >s serviços de agua c Hiz tem 
sofrido algumas irregularidades nas 
ultimas noites em conseqi Cncia 
de pequenas, avarias nos maqui-
nismos. 

—Parece não sofrer duvida que 
a iluminação da ponte e viaduto 
sôbre o Tejo, só será inaugurada 
no dia 1 de Dezembro. — C. 

Pedido de demissão 
6 DE SETEMBRO. O sr. dr. 

Antonio Dias, tenente de infantaria, 
tnie desempenhava as funções de 
p-esidente da Câmara, Administra-
d >r do concelho e Provedor da 
Misericórdia, apresentou ao sr. Go-
vernador Civil dêste distrito a de-
nrssão desses- cargos, que foi acei-
ta. 

Exposição de pintura 
Expoz nesta vila os seus qua-

dros o novel pintor Tavares Cor-
reia. A exposição foi muito concor-
rida, sendo muito apreciados os 
trabalhos do moço artista. —C. 

Contribuição predial de 1929-
-1930;—Até 29—Reclamações sô-
bre mudança de prédios para os 
novos possuidores; sôbre exagero 
de rendimento colectável, sôbre 
anulações de prédios devolutos e 
sem mobilia; sôbre qualquer ôrro 
110 rendimento colectável e nas co-
lectas. 

Até 30 — Pagamento, por uma 
só vez, com juros de móra das co-
lectas inferiores a iooSoo; 

Idem, com juros de móra, das 
1." prestações semestrais, iguais 
ou superiores a 50800. 

Idem, com juros de móra, das 
1." prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 501*00. 

Contribuição industrial del930-
-"<931: — Até 29 — Reclamações dos 
contribuintes dos grupos A e B 
contra a matéria colectável (excep-
tuado o volume das transacções) 
classificação da industria, erro nas 
percentagens e colectas e cessação 
dos factos tributários. 

Os contribuintes do grupo C. 
podem reclamar, pelos mesmos 
fundamentos até 30 de Outubro. 

Até 30 — Pagamento, por uma 
só vez, com juros de móra, das co-
lectas inferiores a 200S00. 

Idem, com juros de móra, das 
1." prestações semestrais, iguais ou 
superiores a ioo$oo. 

Idem, com juros de móra, das 
t . " prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 100S00. 

Imposto profissional de 1930-
-1931: — Reclamações dos interes-
sados ou dos seus solidários res-
ponsáveis, contra a colecta indevi-
da, contra qualquer êrro de liqui-
dação do imposto e sua base, bem 
como por cessação dos factos tri-
butários. 

Pagamento das colectas e suas 
prestações nos termos declarados 
para a contribuição industrial me-
nos quanto ás prestações trimes-
trais dos empregados por conta 
doutrem, as quais não são permiti-
das. 

Imposto sôbre a aplicação de 
capitais, secção A., de i 929T930 : 
—Reclamações contra o seu lança-
mento por qualquer êrro na maté-
ria colectável, taxa dos juros e co-
lectas. 

Pagamento por uma só vez, 
com juros de móra, do imposto li-
quidado. 

* 

Todas as reclamações de que 
se trata, escritas em papel selado, 
devem ter as assinaturas dos recla-
mantes reconhecidas, menos as re-
ferentes ás mudanças de prédios. 

Os secretários de finanças têm 
obrigação de passar os competen-
tes recibos, com a data da apresen-
tação das reclamações e documen-
tos que os acompanham, sempre 
que isso lhes seja exigido pelas 
partes (art. 2o.0 § 1.°, do decreto 
I6.733)-

5 DE SETEMBRO. — Na Sala 
das Sessões da Camara Municipal 
dêste concelho, foram postas em 
arrematação as carnes verdes, fi-
cando o arrematante antigo, José 
Maria Simões, a fornecer pelos se-
guintes preços ao quilo : 

Boi ou vaca, I." sem osso, Siíoo; 
2." sem osso, 5850; 3.", sem osso, 
5$oo. 

Vitela, i." sem osso, 9800; 2.0, 
sem osso, 7800; 3.", sem osso, 4800. 

Fígado, 4800; Fressura, dobra-
da, cabeça e mão, 3800. 

— E' grande a procura de vinho 
tinto, nesta região, havendo muito 
pouco e pedindo o lavrador 27800 
e 28800 cada 20 litros. — C. 

7 DE SETEMBRO. 
Tentativa dc roubo numa 

ourivesaria —Hoje . pelas g hp= 
ias da manhã, ós gâtunos premedi-
táfam um assalto á ourivesaria da 
firma Arménio G. Pires & C." esta-
belecida na rua Rodrigues de Car-
valho, que é uma das mais centrais 
e concorridas desta cidade. 

Os gatunos para porem em prá-
tica o seu audacioso plaiiOj fofaiti 
ao críslál da exposição e no angulo 
inferior, do lado direito abriram, 
com um diamante, uma brecha, por 
onde á vontade tirariam os objectos 
de ouro ». pédrâs preciosas que au 
estâVam expostas. 

Estorvou a completa execução 
d ) plano a queda do fragmento do 
grande cristal que, fazendo ruido, 
despertou um dos proprietários do 
estabelecimento sr. Arménio Gas-
par Pires, que aparecendo deter-
minou a fuga dos gatunos. 

Pelo mesmo processo já a gatu-
nagem tentou, há dias, roubar a vi-
trine do estabelecimento de modas 
e lanifícios «A Estrela da Felicida-
de », do sr. Marques Pereira, da 
rua Miguel Bombarda. 

Dr. José António Marques 
— O distinto e conhecido advoga-
do sr. dr. José António Marques, 
de Santa Comba Dão, esteve hoje, 
nesta cidade, de regresso do Ge-
rez, com destino á terra da sua na-
turalidade. 

Na «gare» do caminho de ferro, 
compareceram alguns amigos a des-
pedir-se do douto jurisconsulto. 

O sr. dr. José António Marques 
ao retirar do Gerez, foi alvo de 
uma significativa manifestação de 
simpatia promovida pelos aquistas 
e sócios do «Grupo dos Silenciosos 
do Hotel Ribeiro» de que êle c 
digno presidente. 

Compra de cambiais Foi 
autorizada a Camara Municipal Ad-
ministrativa de Celorico de Basto, 
pelo sr. Ministro das Finanças, a 
adquirir no mercado livre, nos ter-
mos do Decreto n." 16.882, cambiais 
no valor de libras 175-6-6, afim de 
liquidar as contas de material com-
prado para a montagem da réde 
e' ctrica naquele concelho. 

Movimento imnianlíarío 
- Associando-se ao movimento de 
humanidade que se levantou em 
Portugal, a favor do nosso compa-
triota Joaquim Pita Soares, os cor-
retores de hotéis, desta cidade, le-
vantaram o seu clamor de compai-
xão implorando do Govêrno e da 
Justiça dos Estados Unidos, a co-
mutação da pena de morte a que 
aquêle desventurado foi conde-
nado. 

Sem o re.ldgio e corrente 
durante uma desordem — Na 
montanha do Sameiro, envolveram-
-se em desordem, Manuel Gomes 
de Castro, casado, pintor, da rua da 
Boavista, Justino José Ferreira, do 
Largo das Latinhas e Francisco da 
Silva, do Bairro Araújo Canadá. 

Durante a refrega o Castro deu 
pela falta do relógio e corrente, 
suspeitando que lha tirasse o Fran-
cisco. 

O caso foi comunicado á poli-
cia. 

Boa maneira de receber 
d l V i d a S — Tendo a tirma Aguiar 
& C.*, do Campo Conde de Agro-
longo, a guardar na garage «A Via-
çãa»uma camioneta «Chevrolet» n.° 
9.458, estes recusam-se a entregar-
lha, justificando que se assim pro-
cedem é porque, Sebastão Pereira, 
carvoeiro, da rua da Cruz de Pe-
dra, lhe é devedor de certa impor-
tância, caso com que os participan-
tes nada teem. 

A policia vai proceder. 
Insultada pelos "Almas 

Grandes "-—Na policia, foi quei-
xar-se Maria de Jesus, casada, do-
méstica, da Avenida Artur Soares, 
contra Inácia, sua irmã Judite e seu 
homem Anibal, os «Almas gran-
des », da mesma rua, por a insulta-
rem publicamente., Cauteleiro inílel —Na rua 
13 de Fevereiro, foi capturado pelo 
agente da P. I. C, Peixoto, o cau-
teleiro Augusto Reis, de 18 anos 
de idade, da rua de S. Victor, acusa-
do de haver gasto um dinheiro de 
umas cautelas de loteria, que lhe 
foram confiadas. 

0 S o n õ r o — Sabemos que a 
Empreza do Teatro Circo, vai mui-
to em breve pôr em exibição o ci-
nema-sonóro. 

Causou enorme satisfação, por 
assim podermos apreciar, de todas 
as formas, as graciosas « vedetas » 
cinematográficas. 

A. B. 

l o s é i e C a s t r o 
Esteve entre nós no passado do-

mingo, tendo-nos dado o prazer da 
sua visita, o nosso presado colega 
sr. José de Castro, redactor da 
«Vanguarda Operária», que vèio a 
Coimbra tratar da grandiosa excur-
são que aquêle jornal promove á 
nossa terra e que se realiza no 
próximo domingo. 

Num dos próximos números nos 
referiremos mais de largo a essa 
excursão. 

Anuário M l I e Portuga! 
Como já tivemos ocasião de no-

ticiar, encontra-se nesta cidade, em 
serviço profissional, o nosso pre-
sado amigo sr. Casimiro Vieira, in-
formador da acreditada e valiosa 
publicação «Anuário Comercial de 
Portugal». 

A propósito, rectificando uma 
noticia ultimamente publicada no 
nosso jornal, cumpre-nos registar 
que o fundador do «Anuário Co-
mercial de Portugal» foi o general 
Caldeira Pires, ha pouco falecido. 

Como também já noticiamos, o 
«Anuário Comercial dc Portugal» 
tenciona, na sua próxima edição, 
publicar uma desenvolvida secção 
de Coimbra, motivo | ra os comer-
ciantes da nossa terra e compene-
trarem da grande utilidade de tam 
importante obra. 

D E S P O R T i 
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A «GAZETA DE COIMBRA» 
vende-se em Santa Clara na Sapa-
taria Ferreira, Avenida da Ponte. 

O torneio inter-socios do União 
Como noticiámos, roalizou-se 

ante-oníem, no campo da Arrega-
ça, uríl torneio inter-socios do Umâo 
Football Coimbra Club, para apu-
ramento das «équipes» que o hão 
de representar no seu grande tor-
neio, a realizar-se nos próximos 
dias 13 e 14. 

Os resultados obtidos, posto que 
ftão Satisfatórios — todos os atletas 
são capazes dè muito mais—são, 
no entanto, prometedores. 

Damos, a seguir, a lista dos ven-
cedores nas varias provas: 

80 metros — i.° José Yasques, 
2." José da Silva. 

300 metros — 1.°, Borges de Me-
lo, 2.", Carlos Arrobas. 

1.000 metros—1.°, Alberto Silva, 
2.°, Carlos Frutuoso. 

83"' barreiras — 1.° Carlos Sousa. 
3 X80 estafetas — José Vasques, 

Borges ds Melo, José da Silva. 
Saltos em comprimento — José 

Vasques, José da Silva. 
Saltos em altura —José Augusto 

Frutuoso. 
Saltos á vara — José da Silva. 
Disco — Adriano Gonçalves. 
Pêso— António de Sousa. 

Grupo Familiar Ciclista do Monte 
Pedral. Lisboa 

Este Grupo ciclista, realiza um 
passeio a varias terras do país, 
tendo saldo de Lisboa no sabado 
passado, devendo pereorrer Porto, 
Braga, Viana do Castelo, Vila Real, 
Viseu, Lamego, Aveiro, Santarém, 
Tomar, Penela, Curia, Torres Ve-
dras, Cartaxo, Torres Novas, etc., 
numa totalidade de 729 quilometros. 

Este Grupo deve chegar a Coim-
bra na p róxima segunda-feira, 15 
do corrente, saindo no dia seguinte 
para Tomar. 

: i € n r s © € § 
Grupo Excursionista 1 de Junho 

O Grupo Excursionista 7 de Ju-
nho, depois de ter percorrido To-
mar, Constancia, Abrantes, Gavião, 
Niza, Portalegre, Monforte, Extre-
moz, Arraiolos, Évora, Portel, Vidi-
gueira, Aljustrel, Ahnodovar, Cas-
tro Verde, S. Braz de Alportel, Ta-
vira, Vila Real de Santo António, 
Fuzeta, Olhão, Faro, Loulé, Albu-
feira, Praia da Rocha, Vila Nova de 
Portimão, Lagos, Sagres, S. Vicen-
te, Vila do Bispo, S. Romão, Fer-
reira do Alentejo, Odivelas, Torrão, 
Alcácer do Sal, Aguas de Moura, 
Setúbal, Paio Pires, Torre, Caci-
lhas, Lisboa, Algés, Oeiras, Cascais, 
Praia das Maçãs, Cintra, Ericeira, 
Mafra, Torres Vedras, Bombarral, 
Óbidos, Caldas da Rainha, Leiria e 
Batalha, deve chegar hoje a Coim-
bra. 

A excursão foi feita em camio-
nete da casa Gouveia & C.", desta 
cidade. 

Bste Grupo enviou-nos de Al-
cácer do Sal uma saudação a suas 
famílias e amigos e á «Gazeta de 
Coimbra». 

Grupo Excursionista 2 de Setembro 
Este Grupo Excursionista, em 

passeio pelo Alentejo e Algarve, 
enviou-nos de Évora o seguinte te-
legrama, que agradecemos: 

«Grupo Excursionista 2 de Se-
tembro bem. Saúda o vosso jornal. 
— Brito.» 

Grupo Excursionista dos 9 
O Grupo Excursionista Recreio 

e Beneficencia dos 9, de Lisboa, 
que esteve em Coimbra no passado 
domingo, teve a amabilidade de 
enviar para os pobres da «Gazeta 
dc Coimbra», por intermédio do sr. 
José Gomes de Andrade Ruas, se-
cretário do Grupo Musical «Os Pa-
catos», a quantia de 50800. 

Em nome dos contemplados, 
muito agradecidos. 

«Os Doze Excursionistas» 
Deste Grupo Excursionista, que 

no domingo saiu desta cidade em 
passeio pelo Minho, recebemos de 
Viana do Castelo o seguinte tele-
grama: 

«Os Doze Excursionistas saúdam 
sua? famílias e a «Gazeta de Coim-
bra». 

Agradecemos a gentiiesa. 

Anlversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. João Maria Porto. 

Parlitlas e chegadas 
Partiu para Vizela o sr. ' 

da Costa Condeixa. 
Para Souzelas o sr. dr. 

Martins Fernandes. 
Das Pedras Salgadas pai" 

gueira da Foz o sr. dr. Raul d; 
1 'a Nazaré para Leiria a 

Maria Idalina Miranda Baptis 
Do Luzo para Oliveira d; 

méis o sr. João Simões da 1 • 
Barata. 

Da Praia da Barra (Aveir-
dr. Armando Vieira da Roc? 

Das Caldas da Rainha o 
Henrique Elias. 

v o 

Abilio 

:i a Fi-
Brito. 

sr.* !). 
1. 

» Syp. 
U !:••;• ca 

• 1 o sr. 
d. 
sr. D. 

FALECINENI í f i h S 

Na sua residencia á Cruz de Ce-
las faleceu o sr. dr. Bernardo Xa- I 
vier Freire, tesoureiro aposentado 
do Banco de Portugal. \ 

No seu testamento legou p e o n - j 
tos ao Hospital da Guarda, 2 a < on- j 
tos ao Asilo da Infância Desvalida j 
D. Maria Pia, 3 contos ao L 1 '..u io i 
Dr. Proença e 1.000 escude.-; ,--. s 
Bombeiros Voluntários da Guarda. 

O extinto contava 73 anos. sendo 
o seu cadaver trasladado para o ce-
miterio daquela cidade. 

Faleceu num dos quartos par-
ticulares dos Hospitais da Univer-
sidade, o sr. Manuel Duarte Neves, 
de 39 anos, comerciante, natural 
de Vizeu. 

, .- . . , . , . , . .1 » ' tttl 

' Nenhum medicamento é imitado com tanta 
frequência como a "Urotropina'.' Isto prova 
a fama d'ecíe remedia contra as enfermi-
dades dos rins, bexiga e das vias urinárias. 
A sua saúde exige qué recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça sempre 
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P A Q U E T E 

" C u ! 
Sairá de Lisboa no prójomo dia 10 de Novem-

bro, recebendo carga e passageiros p a r a : 
Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane, Uigoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

" Mouzinho ,, 
"João Belo „ 
" Loanda,, 
" Amboim „ 

8 500 T . 
7.680 T. 
5.910 T. 
^.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes cie passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, Vi. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

Enóereço telegráfico: NAU7ICUS 

H & H E L I I I I I I F O I Í E m m 
M R K ¥ © 3 í E § TÉCNICOS: 

A. S í H í õ e s f ia SSíva 
S. ML C o r r ê a C a r i t o s © 

( Licenciados em Farmácia ) 

DP 

P r e p a r a ç ã o «te p r o t i s s í o s t r s j ec í íweas , S e r v i r o 
d e e s i e r e i i s i i ç ô e s , E s p s c l a f i ã a d e s í a r m a t e ^ í i ' 
c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , P e r f u m a r i a s , e í e . 

N 
Está aberto concurso para um 

« chauffeur» para a Corporação 
dos Bombeiros Municipais, com^o 
ordenado de 450800 mensais, sujei-
tos aos descontos legais. 

Os concorrentes devem apre-
sentar até 15 de Setembro proxinao 
futuro: 

i.° — Certidão de idade não in-
ferior a 20 anos nem superior a 30;: 

2.0 — Certificado de Registo Cri-
minal que mostre estar isento de 
culpas; 

2.0 — Atestado de bom compor-
tamento passado pelas autoridades 
competentes; 

4.0 — Carta de «chauffeur» para 
autos ligeiros e pesados. 

O «chauffeur» nomeado é obri-
gado a receber a instrução de bom-
beiro. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1930. 
O Presidente, SANTOS JA-

COB. 
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frequè-ui.' , , • .r-
tv.ras .i« znu;-r-o ; 

çr.js que Í" ma$c.v\*.m ena 
0 ;•:).-.-..' 1 • «/ n;.i r' . o mer-
ci:>!>-. por '-là j. '«.! 
1 T..:/". J o: MCJÍO : py " h 
c • •• i. 

Anuirio c* 10 

i/O a a c s -i- c.vm i.eic, 
li nda fevi 7'.'f rêr rri.-i •..-!.» 
; ice..: . ..'•• • U.i.-
•j t r.vch.eiÚIU '•'>••. 
so.i as> te d > ornujão 
c p.ibitc .. . . ••ando foi-

iv avi ..".. eis 
deidwte<d.id-. iiie 7 v/rw.-
teí e jac.. ',1. '. • t remarão 

A E m p r á s - E >ito;:a do 

iHne9esv>í& l - s r c a r a c • 
cí e Q O -S' $ S3 i j -,S íe 
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Encarrega-se de pequenas escri-
tas comerciais. Rua Quebra Costas 
11-2.". 6 

P c r u o i - s e 
Perdeu-se ontem, de Montarroio 

até á igreja de Santa Cruz, ou desta 
ao Mercado D. Pedro V, uma libra 
em ouro que servia de brinco. 

Pcde-se a quem a achou o favor 
de a entregar a Maria Enfilia Sà, no 
logar da venda das galinhás, onde 
será gratificada. 1 

Deciarac&o 
O abaixo assinado vem por esta 

forma declarar categoricamente, e 
para os devidos efeitos, que as suas 
palavras proferidas contra a digni-
dade do sr. Raul Pereira Denis, 
casado, serralheiro mecânico, fo-
ram apenas afirmações impensadas, 
levianamente feitas, e que publica-
mente declara que jámais essas pa-
lavras põem em dúvida a honra e 
a dignidade dêsse senhor. 

Na certeza que com esta decla-
ração o sr. Raul Pereira Denis fi-
cará com a sua honra ilibada de 
qualquer suspeita. 

Coimbra, 8 de Setembro de 1930. 
António óos Santos Lobo 

Ç / y l e s a i n o E S 

rme do s n w o , 51. 
— LISBOA — 

Preços cocientes. 
Pelo curreio mais 

$80 paru registo. 

f e i t o i n s t o 

C i l l f l f e í í 59 
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i V e n d e t r a n c i a c o i t r r t i i a 
fy M a i a , L.da. iu.-< do M o e d a 

S E M P E P R É M I O S 
NA CASA DE 

l i o i a Confia P i n t o 8 F i o 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Bilhetes e írateões a venda 
para os 400 contos 
a 13 de Setembro 

H b 
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M E R E Ç O 

M o s i í f i s i e i r e z 
Vendem se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

Fornece aos melhores pre-
ç o s do mercado, e da m e l h o r 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
ca l do País. 

Preços especiais para va-
gons. ^ 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casa!,. Pena-
c o v a . t-q s 

I l l i i i 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adehno VeHf - n-° 2. 
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c s a a e n l ^ s , S o a i f l o s , f o r r e s , l e s e s e r a s o d ^ s o s estl-
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c l a i i n e K l e r e c o n l s e c i d a . i p r a j e c t o s e mmtrmõcs civis 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico lo^al ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodugsies e Olivei-
ra Matos, Eetras G. J. e A. S. 

Tambeni se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contiguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

tefellSEPÊl 
de 

i r a i [«RIS e S 
l F«!Ufl i 

Rua das Padeiras, 66 

A. A. Alves da Veiaa 
Ofèiazm dlm. 2 mJ 

B O L A C H A S r B I S C O I T O S 

• M E L H O R F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

0 m a i s a n t i g o e f r e p n i a d o È C o i m b r a 

Instrução Pr imár ia e Secun-

Internato e semi-internato pa-
ra o sc^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
o coroo docente e 

linar 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Óptimo aproveitamento — Ali-
| mentação abundante, var iada 
je cuidadosamente p repa rada . 
! 

Í Pedir o r e s n l a s i e a l o — preçário m Director 

Casas para 
habitação 

A r r e n d a m - s e 

€om cinco, sete, 
oito e tlspze e o n s -
j p a r t i m e m t o s . 

(ficam, peeto <é«b 
e s t a ç ã o . 

( F r a t a - s e m a m i s 
d a s ( P a d e i r a s , 0 5 . 

E H m ^ i 

IpiMis (fílfll) 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
Fletialha de ©uro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Tele fone 880 

COIMBRA 

Camienstte P a s t a r ! 
Carga de 2.500 quilos, ven-

d e António Maia. X-282 

63 li MsPf Lailí 

A mm roais mmmn o asrediiadi a osis? a 
S u a da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E i i s l i i t s : M n : W m : e t n M u t i 
Exportação para » Paiz, Ultramar 
ZUZIZI e Est„ ,- ffjeiro 

preço 
e e ao 

283 

A g r a ú É v s l e i a a i e s t s i í o . Não i í r i i o n e m c a s s a S o r e s . 

I d e M para c r i a n ç a s . 

P r e ç o 2 $ S O 
A' voada n a s principais Farmácias e Drogarias. 

Telef. 453 í m u r a 

(ecSifÊclo próprio) 

í i M u 
111 
Wm 

m € 

para refreies 
leis 

1É 
5 € 

mi f i l i a s , immi M i o s , Torneiras oíqiéés i s Mn os motíêlos. 

ins ta lações de água e electricidade 

t m nas nascentes uiSfl-
m é s ó a que oo 

ró iu lo a p r e s e n t a 

s l i s N B Hotel 

fnfrsw» 

S M l o a s 
86(le em Usbns 

CíRíipiaíttls is Cíiaírj: 

« u » a M R Ú'AnaaADL i « u « 
Pt» dc Corpo dc Ocuí. 

COIMBRA 

a S4í «a y Ú y ti 

fUUIII 2.70e.00Ó$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marilixnos. 

Ú REI D O S I N S E C T I C I D A S / 
T U D O MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O í 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
li. I ODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

Onde 
car regar , 

SEGUROS DE VIDA 

grandes 
camions possam 
compra Antonio 

Maia, Santo Antonio dos Oli-
vais -- CoimbraD 2-a 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.a, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

IÍIemI R 
a} 
Ú 

r?; ! 

Mm 
Sp 

Um estabelecimonto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

-II 
um r jc na antiga rua 
n.o 11 — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

!*»an vende-se com terra de se-
!(BkU meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
í r e M i s a - s e 

Vendem-se propr iedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.mo Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 20 

Mercearia na Rua da Sofia, num 
bom local, por preço convidativo. 

Nesta redacção se diz. 6 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras j 
A. C. j 

o s m r i e í ã r i e s l e i 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

àtJ 

Vende-se modelo 1928 em per 
feito estado. 

Para vêr c tratar 110 Stand Mou-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publ icas) . t-q-s 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores . X-a 

Casa Peres t re los — Espinhal. 

Vende-se uma de braço, para 
sapateiro. 

Rua dos Couíinhos, n.° 9. X 

onios 
Emprestam-se, no todo ou em 

parte. 
Informa-se no cartório do Notá-

rio Dr. Jaime Correia da Encarna-
ção, rua da Sofia. t-q-d 

i s r e e i r i a e mm 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Branco, com malhas amarelo 
claras, nariz rachado, dando pelo 
nome de STOP, perdeu-sc no dia 
i.° do corrente, 110 campo entre 
Means e Formoselha. 1 

Dão-se alviçaras a quem indicar 
o seu paradeiro nesta redacção, e 
procede-se contra quem o retiver. 

ii § Jera 
eeoisímieai 

Maria Soares Ferreira , com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições do mesmo por 
escala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as pr imeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos pe-
los úl t imos figurinos. 

T a m b é m dá lições em colégios. 
In formações : Ladeira de Santa 

Isabel, 13 — Santa Clara—Coimbra. 

(Van vende-se na rua dos Militares, 
" OÍíl composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, sendo um inde-
pendente, com ou sem mo-

bília. Rua Quebra Costas, 11. x 

ifnnrin «n o Casal das Nogueiras, 
SClIUCilt! próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
tco da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

! 

uma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei 

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Assodação Mmm d e S i 
Resolvendo a direcção desta 

Associação adjudicar o seu Restau-
rante-Bufete, recebe até 15 de Se-
tembro propostas para esse f im. 

Dão-se informações no seu ga-
binete todos os dias, das 13 ás 15 
horas. 3-d-t-q 

R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 . C a r v a o e l e n h a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
z e m — c a r v ã o , q u i l o S 6 ® . 

impregatia 

casus a c a b a r i a s de 
NUISIIUUIU SC construir, com as letres 
A* e B. Teeiíi 10 Jivisões cada, quin-
tal U j.i e jjarage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
-a A. M. Vila União e na Meicea-
;ia Roj:o, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
•negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
<a Alfaiataria Aurélio. ?í 

f g r n | M b a r B t o ô 

IBilClSOâtruçCes. venuem-se ao '.ajo-
:hada e nos Olivais. 

Para tratar, com António M<;ia( 
.Uivais. X 

e s c r e v a a 

c n a i d ^ e f f i b a r a ç o , a c e i t a Fá-

Be iças T r i m i í a . 

. l i á r i o I r i n c â o 
RETOMOU A CLÍNICA 

Cemp. P. èí [ p l i s s e i è Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço óe Movimento — Reparti-

ção ôe Reclamações e Leilões 

Leilão 
Em 15 de Setembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás n horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo j 14.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proçeder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos lespect ivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até "13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. « 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li 

ma Henriques. 

9 m • 
Horário dos comboios—5." Adita-

mento ao Cartaz-horario D. 199-
(1) — Linha do Norte 

A partir de 1 de Setembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio n.°54 ( S U d - E X f í r e S S ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

í e m p i í i a M [ a s i l e s de hm 
P o f t i w s d a Bilra M a 

Vendo de s o s a í a (is ferro e ^o 
Esta Companhia tem para ven-

oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; aros 
de rodas de aço, 10.000 qui los; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de fer ro j5.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 "{„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pe lo Engenhei ro Director da 
Exploração, Amilçar Albuquer-
que. 
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os insectos sao os iroasmissores de munas 
úoenoas 

afugueniom e m \ m o s insec ios 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

... Sr. Redactor. — Prometi-lhe 
o documento sôbre a Porta Espe-
ciosa. Aí vai, com duas palavras 
de introdução, necessárias para a 
compreensão da sua importancia 
nesta pitoresca contenda que se 
t em desenrolado à volta da obra 
magnifica com que o bispo D. Jorge 
de Alnvrida enriqueceu a sua Sé. 

Em artigo ilustrado com um re-
trato de Jacopo Sansovino, publi-
cado em « O Século » de 21 de Ju-
lho de T929, para comemorar o 4.0 

centenário do passamento de An-
drea Contucci, o sr. Guido Batelli 
incluía estes dizeres: «Veremos 
que, chegado a Portugal, Sansovi-
no se recordara dêsse Castelo (o 
Angevino de Nápoles), e dêsse ar-
co triunfal (o de Afonso de Ara-
gão ), e os imitara no Castelo de 
Alvito e na Porta Especiosada Sé 
Velha de Coimbra». 

Em artigo inserto na « Ilustração 
Moderna » do Porto ( n." 37, de No-
vembro de 1929) o mesmo sr. G. 
B. assegurava: « Quando Sansovi-
no trabalhava em Coimbra, o bispo 
( D . Jorge de Almeida) tinha qua-
renta anos ». 

Como o prelado morreu de 85 
anos, em 1543, scguc-se que San-
sovino trabalhou em Coimbra em 
1498. 

Portanto o sr. G. B. não só atri-
buía a Porta Especiosa a Sansovino, 
mas fixava o ano de 1498 para a 
sua estada em Coimbra. 

O documento que descobri e 
pela primeira vez revelei êste ve-
rão na minha conferencia do Curso 
de Férias, — do qual havia apenas 
dado conhecimento, ha meses, ao 
professor sr. Doutor António de 
Vasconcelos, que tem na imprensa 
uma obra sôbre a Sé Velha —, 
liquida de modo definitivo a afir-
mativa de que Sansovino trabalhas-
se em Coimbra, em 1498, na cons-
trução da Porta Especiosa, visto 
que ela ainda não existia. 

Segue o documento, na parte 
que mais interessa ao assunto : 

« Escambo das casas que deri-
barao a porta da See pelas terras 
danobra e por outro terço do couto 
de Val de canas. — Saibam quan-
tos este estormento descaimbo in 
perpetuum e composicom virem, 
como aos quatro dias do mes dc 
dezembro do ano do nacimento de 
nosso snor Jhu xpo de mil qui-
nhentos e liuu annos, em a cidade 
de Coimbra, dentro na crasta da 
egreia cathedral da See homde os 
homrrados e discretos senhores 
dignidades e conegos delia acostu-
mam de fazer seu cabidoo, seendo 
hi «0.1 dia e hora acostumada de se 
fazer cabidoo e cabidoo fazendo . 
s. o muito reverendo e magnifico 
snor o snor dom Jorge de Almeida 
permerçee de deus e da santa egreia 
de Roma bispo da dita cidade e 
conde de arguanil, etc., e outrosy 
estando hi de presentes os honrra-
dos e discretos snores . s. Pedre 
Annes, thesoureiro e coneguo da 
dita See e Ruy Galvam arcediaguoo 
tía dita cidade, Pedrafonso, arce-
diaguoo de vougua e Miguel Amjo 
arcediaguoo de Penella, todos digni-
dades, e Fernande annes, Francis-
-que annes, Gomçalo Monteiro, 
Afonso de Mendanha, Joham Na-
varro, Alvaro Dias, Fernam Mon-
teiro, Lopo Martins e Nicolauo Sal-
vaguo, Joham Vieira, Tristam Lo-
pes, Joham Pyres e o bacharel 
Vaasco Pyres, todos conegos em 
essa mesma, e congreguados em 
cabidoo e cabidoo fazendo, chama-
dos per seu porteiro segundo seu 
costume e especialmente pera o 
auto que ao diante segue, em pre-
sença de mym Joham Gonçalves, 
tabeliam e nolairo publico por el-
rey nosso snor na dita cidade e 
seus termos, e das testemunhas 
que adiante som escriptas o dito 
snor bispo c as ditas dignidades 
conegos e cabidoo diseram que 
era verdade que veendo o dito 
snor como o adrofda dita See era 
muito pequeno e a mayor parte 
delle estava na rua publica e assy 
por a entrada e serventia da dita 
See seer em lugar fraguoso e 110111 
seer boõa serventia, que o dito snor 
bispo determinara de fazer huu j 
patim ante as portas principies da | 
dita See e fazer diante . s. huu 
terreiro larguo c espaçoso que 
fosse adro. E pera esto assy fazer 

e fabricar como devia era necessá-
rio se averem de derribar certas 
casas que hy estavam e se fazerem 
em area as quaes casas eram da 
mesa capitular do dito cabidoo, co-
mo de feito se derribarom ja, as 
qufcs som estas . s. as casas que 
estavam junto com a dita See, em 
que vivia Lopo Martins coneguo 
que partiam de huua parte com o 
adro da dita See e com casas do 
dito cabidoo em que ora vive o 
dito Ruy Gualvam arcediaguoo, e 
outras casas cm que morava Ysa-
bel Mendes que partiam com casas 
que ora tem Joam Gomes porteiro 
da dita See e com Rua de Guatos, 
tem outras casas que foram de 
Joham de Candosa alfaiate que par-
tiam com casas que foram de 
Joham Lourenço sogro do dito 
Joham Gomes e com outras casas 
que foram de Antonio Afonso mei-
rinho que foy do dito s.™ bispo. 
Item também outras casas em que 
morava o dito Antonio Afonso, que 
partiam com as ditas casas de Joam 
de Candosa e com casas da Au-
diência dos Juizes da cidade, e ou-
tras casas que trazia Aires de Al-
vel lo cavaleiro emprazadas, as quaes 
partiam com casas de Joham An-
nes cirieiro e com outras c„sas 
também do dito cabidoo em que ora 
mora Joham de Bairros cavaleiro 
e com ruua publica, etc. 

K que considerando ora o dito 
snor i ispo a perda e dano que o 
dito cai/idoo recebya com se assy 
derribarem as ditas casas e se tor-
narem cm area pera serventia e 
adro da dita See e por se dizerem 
os aniversários e missas que os de 
funtos que as ditas casas deram e 
dotaram a dita See, que a elle dito 
snor bispa aprazia de toda esta 
perda conipoer a uita mesa capitu-
lar, a saber, pelos bens e rendas de 
sua mesa pontifical... » 

Este documento, lavrado em De-
zembro de 1501, mostra portanto 
que, nessa altura, se derrubavam 
casas para que a Sé, cuja entrada 
c serventia era em lugar fragoso, 
tivesse um bom e fácil acesso por 
meio de um adro amplo e um pa-
tim corrido ao longo das portas 
principais. 

As entradas das igrejas de S. 
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A partir de amanha, é aberto á 
exploração o caminho de ferro mi-
neiro de Lena. 

Quem pretender ir de visita à 
Batalha, pôde sair de Coimbra pe-
las 6,50; em Alfarelos passa para 
o comboio que parte dali pelas 8 
horas, chega a Martingança pelas 
9,53 e dali passa para o comboio do 
Lena, que chega á Batalha pelas 
11,08. 

Para o regresso teem os com-
boios que partem da Batalha pelas 
18,56 e 22,01 para chegarem a Coim-
bra pelas 3,15. 

Precisa-se de mudar de comboio 
em Martingança e Alfarelos. 

Os preços dos bilhetes de ida e 
volta, válidos por dois dias, são em 
1." classe, 66870; em 2.*, .14805 e em 
3. ', 28860. 

f i í i i r â SíMílOpJ É É 1 i ilSllii 
o foiíieo ooiíira o í e r a r a . . . 

NOVA-YORK, 9. — Informam 
de Buenos-Aires que rebentou um 
movimento contra-revolucionário, 
havendo 20 mortos e 20 feridos. 

Declararam-se incêndios em vá-
rios edifícios, originados pelas gra-
nadas incendiárias. 

O govêrno revolucionário or-
denou de novo a prisão do general 
Erigoyen, ministros, deputados e 
senadores, estes últimos nomeados 
há pouco. — E. 

BUENOS-AIRES, 9. — O movi-
mento contra revolucionário foi 
iniciado por dois regimentos de in-
fantaria que não tinham aderido á 
revolução. 

Marchando sôbre esta cidade, 
foram espalhando, no trajecto, uma 
proclamação, pedindo a adesão do 
povo livre. 

Os liberais secundaram êste mo-
vimento, visto a revolução do ge-
neral Uribon ser de caracter con-
servador. 

Algumas secções de polícia e 
muitos elementos civis aderiram á 
nova revolta. — E. 

Tiago e do Salvador podem dar-
nos uma visão do que seriam tam-
bém as escadas de serviço dos por-
tais da Sé, antes da construção da 
explanada. 

Mas como é que o sr. G. B., 
que ainda em fins de 1929 assegu-
rava o ano de 1498 para a Porta 
Especiosa, vem agora dizer que 
conhece a data da obra, e que essa 
data é alguns anos anterior á 
vinda dos Mestres franceses ? 

Mas conhece-se a data certa da 
vinda dos Mestres franceses para 
Coimbra V; e de que Mestres fran-
ceses se fala? 

Na altura em que entreguei uma 
cópia do documento acima trans-
crito ao sr. Doutor Antonio de Vas-
concelos, Mestre de diplomatas e 
director do Arquivo universitário 
que foi, durante muitos anos, per-
guntei-lhe se havia qualquer do-
cumento àcêrca da Porta Especio-
sa além dos que sc conheciam. 

Respondeu-me que não. Peran-
te as palavras dessa autoridade 
permito-me duvidar da afirmação 
de um adventício,ou melhor, da in-
terpretação quê esse adventício 
der a qualquer documento que lhe 
mostrassem. 

Em todo o caso algo se lucrou 
já. O sr, G. B. abandonou a afir-
mação de que Sansovino fizera a 
Porta Especiosa aqui : 

« Sansovino não assistiu á cons-
trução, mas deixou ou mandou o 
projecto », diz o sr. G. B. 

E as esculturas, e as estátuas ? 
Também deixou o projecto, ou ins-
pirou de lá os cinzéis? E as escul-
turas da capela particular do sn 
Cabral, em S. João do Campo, 
que o sr. G. B. considera de Sanso-
vino (« Ilustração Moderna», n.° 
37, páginas 443 e 444) em que épo-
ca e onde as esculpiu o Andrea 
Contucci ? 

Que cousa lastimosa e depri-
mente, o ter de discutir fantasias 
dêste calibre! 

Agradecendo a publicação, subs-
crevo-me de V. etc., 

VERGILIO CORREIA. 

UM ESCLARECIMENTO. — O 
tal « continuo » do Instituto Portu-
guês de Roma (aliás contratado 
para « porteiro » ) de que falei na 
minha carta de 3 de Setembro, que 
se intitulava doutor e até tinha o 
título impresso em cartões de visi-
ta, que se encarregava de cópias 
diplomáticas nos arquivos e pre-
tendeu vir ensinar italiano para 
Portugal, chamava-se Guiseppe Ai-
pi. Diz-rne em carta o Dr. Emídio 
Garcia que afinal descobriu que o 
homem não era formado. 

Tableau ! — V. C. 

Faltam apenas LI dias para que 
se dê início ao Congresso de An-
tropologia que vai realizar-se em 
Coimbra. 

Este congresso vai ter a maior 
importância por trazer ao nosso 
país grande número de congressis-
tas nacionais e estrangeiros, muitos 
deles conhecidos peio seu alto va-
lor scientífico. Alguns deles virão 
acompanhados por pessoas das suas 
famílias, esposas, filhas, etc. 

Tem a nossa terra o dever de 
se preparar para receber digna-
mente os nossos hospedes, não só 
nó modo de os acolher com todas 
as deferências e atenções, mas no 
aceio da cidade. 

A ilustre Comissão administra-
tiva municipal certamente não dei-
xará de pôr às ordens dos congres-
sistas os carros electricos para ne-
les transitarem livremente. 

Seria duma grande conveniên-
cia para o bom crédito de Coimbra 
que nessa ocasião já estivesse mu-
dado o mercado de cereais, aves, 
pão, etc, para o pavimento supe-
rior, que ha muito tem andado em 
construção. 

Assim desapareceriam as nojen-
tas tendas e barracas onde se ven-
dem estes géneros. 

Neste nosso pedido certamente 
somos acompanhados pelos bons 
amigos de Coimbra que estão an-
ciosos por vêr o mercado limpo e 
decente. —— — 

0 3 0 TÍTSLUZO 
E' ámanhã esperado em Lisboa 

o sr. Dr. José Beleza dos Santos, 
professor da nossa Universidade, o 
qual, como em tempo noticiámos, 
representou o nosso país no Con-
gresso Internacional de Praga onde 
tomou parte em diversos trabalhos 
da 4." secção, apresentando igual-
mente uma tése que mereceu a me-
lhor aceitação por parte de todos 
os congressistas ali reunidos. 

P E N E L A , 9. — P r ú x i m o d a 
Cumeeira, povoação vísinha desta 
vila, um lavrador no momento em 
que ia dar de beber, numa lagoa, 
ao cavalo que montava, caiu á água, 
morrendo afogado. — E. 
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J O "WDLFIAR D O « M O 
Nada há mais dificil no jor-

| iiàlísmo què redigir uríía noti-
| cia vulgar. 
j T o d o s intentam encontrar 
* uma nova maneira de dizer 

que fulana e cicrano se, liga-
ram pelos laços do matrimó-
nio — e que a sr." I). Beltrana 
deu á luz uma criança... 

Pretensão infeliz, A norma 
é sempre a mesma: a noiva 
tem que ser gentil e o recem-
-nascido robuslc)...; 

Ao n o v o casal é forçoso 
apetecer uma eterna «lua de 
mel». 

Encontrámos hoje uma ino-
vação num colega de Lisboa. 
Terminado o relato do consór-
cio de duas criaturas que de-
vem ser... de importancia — a 
avaliar pelo numero de pre-
sentes...— o redactor munda-
no do jornal em questão acres-
centa: «desejamos ao^ noivos 
todás as facilidades 

Pode tratar-se duma «gra-
lha»— ou pode ser uma curio-
sa inovação. 

Na p a l a v r a «facilidades» 
entra tudo: saúde, alegria, di-
nheiro— e até amor. Desejar 
« facilidades » aos que se con-
sorciam, c o n os tempos cor-
rentes cm que tão difíceis são 
os matrimónios — é apetecer-
-lhes um Paraíso... 

Sim. « Facilidades » é mais 
que «felicidades». Todas as 
f a c i l i d a d e s sào felizes — en-
quanto há felicidades que se 
não alcançam sem um grande 
esforço... 

P a r a b é n s ao c o l e g a — a 
quem apetecemos todas as «fa-
cilidades» para romper com os 
velhos moldes... 

A. C. 

lEPSi! i ÍD MlS 
Para Gouveia e outras terras 

das Beiras, onde deve demorar-se 
algum tempo, partiu em serviço 
deste jornal, o nosso querido cama-
rada de redacção, Augusto Ribeiro 
1 \ rrobas. 

Não sei se por instinto próprio, 
se por conselhos paternais, ou qual-
quer outra razão, habituei-me, des-
de pequenino, a ver em cada bom-
beiro uin salvador da humanidade. 

Desde então, olho-os com cari-
nho, e dispenso-lhes, tudo quanto, 
do pouco que tenho, eu possa for-
necer-lhes. 

Percorrendo terras e terras, ve-
rifiquei, com satisfação minha, que 
a corporação dos Bombeiros Vo-
luntários é qualquer coisa que 
preocupa constantemente os seus 
habitantes. Em c?da familia existe 
um sócio, em cada habitante um 
amigo. 

Coimbra, terra onde a scicncia 
impera e a educação dos seus ha-
bitantes é admiravel encontra-se, 
salvo êrro divorciada do interesse 
e do carinho, que deve ter pelos 
Bombeiros Voluntários. Creio que 
há uma razão, não sabendo ainda 
qual, mas vou investigar e procu-
rarei dentro da impossibilidade le-
var o povo de Coimbra a dedicar-
se com mais afecto a esta colecti-
vidade. 

Conimbricenses! Vós que pro-
cureis a vangurda entre as cidades 
de Portugal, que evocais a vossa 
terra, como uma cidade que deve 
ser olbada pelos poderes públicos 
com amor e carinho, não devereis, 
intimamente, deixardes que por 
mais tempo se encontra alheada a 
cidade, da cooperação, que volun-
tariamente oferece a sua vida cm 
defesa da vida e dos haveres dos 
outros. 

Vê de em cada bombeiro um 
amigo teu—e auxiliai-o na medida 
do possível. 

Ainda há bem poucos dias fa-
lando com o presidente da Direc-
ção dos Bombeiros Voluntários, sr. 
Alberto Areosa — notei que na sua 
alma, havia uma vontade, de rea-
gir contra esta indiferença, mas 
notei também a sua magua por vêr 
êste indiferentismo. 

Disse-me: 
Os Bombeiros Voluntários de 

Coimbra teem 700 socios pouco 
mais ou menos e vejo-me em sérios 
embaraços para dispor a despesa 
com a receita. 

Passo pela séde, e com espanto 
meu notei que aquilo é uma casa 
imprópria para servir de sédc aos 
Bombeiros Voluntários. 

Como remediar o mal? 
Num proximo artigo direi a ma-

neira possível — de suster êste di-
vorcio, que nem é litigioso, nem 
de comum acordo — isto para or-
gulho de todos os conimbricenses! 

Elmano Tora 

l íM!! 
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I H I È i l 
GIMS E CICEROHES 

Coimbra tem sido, éste ano, co-
mo nunca, visitada por excursões, 
contando-se por muitos milhares 
os excursionistas. 

Durante muito tempo, as excur-
sões só se faziam aos domingos e 
dias santos; agora, não, E' todos os 
dias, acudindo a esta cidadé pes-
soas de todos os pontos do país 
e também bastantes estrangeiros, 
principalmente espanhoes, alemães 
e americanos, e também alguns 
franceses. 

No próximo domingo chegam a 
èstâ Cidflde perto de 300 excursio-
nistas do Porto. 

A Agencia de Viagéris Cook, 
mundialmente conhecida, é a que 
mais está contribuindo para a gran-
de afluência de turistas estrangeiros 
a Portugal. 

Por ocasião do Congresso dc 
Antropologia, que dentro de bre-
ves dias se efectua nesta cidade, 
são esperados em Coimbra muitos 
estrangeiros, além dos congressis-
tas, que são cêrca de 300, nacio-
nais e estrangeiros. 

Os hotéis, pensões e restauran-
tes teem tido desde o dia 15 de 
Agosto larga clientela, dando algu-
ma coisa que fazer aos guias e ci-
cerones de que a Comissão dtí Tu-
rismo dispõe para prestarem ser-
viços de informação a pessoas que 
visitam a cidade, sendo de crèr 
que seja aumentado brevemente o 
seu número. 

Sabemos que a referida entida-
de já oficiou a todos os hotéis a co-
iriunicar-llies êsse seu propósito e 
pedindo aos proprietários e geren-
tes a sua valiosa cooperação, para 
que os referidos serviços possam 
ser definitivamente organizados e 
por forma a satisfazerem os mais 
exigentes. 

iudo depende* como se com-
preende, dos hotéis recomendarem 
aos seus hospedes os guias e cice-
rones da Comissão de Turismo, em 
vez de chamarem gente mal apre-
sentada a sem educação para pres-
tarem esses serviços, como por 
vezes ainda hoje acontece. 

Os guias e cicerones são livre-
mente gratificados pelas pessoas 
que se utilizam dos seus serviços, 
mas está no propósito da Comissão 
tabelar essas gratificações, como 
aliás se faz em todos os grandes 
meios de turismo do estrangeiro, 
aonde aqueles são pagos pelos tu-
ristas, por tabela, consoante a cate-
goria dos serviços prestados. 

Um guia ou cicerone, nos dias 
em que haja que fazer, facilmente 
conseguem em Coimbra diárias en-
tre 20800 e 30800 escudos. 

Os estrangeiros, quando apare-
cem, pagam melhor, não sendo raro 
o que paga por 40800 e 50Í00 os 
serviços de um dia. 

IÈISÉ EWÊ l i Uili 

Cada indivíduo deve aprender 
bem duas línguas : a sua e o Espe-
ranto. 

E' esta a divisa das grandes ci-
dades dos grandes países, onde 
activamente, com o patrocínio dos 
respectivos govêrnos, se está tra-
tando da disseminação do ensino 
da grande língua auxiliar interna-
cional. 

A séde do movimento é em Ge-
nebra (Suiça), que tem já hoje 
mais de 3.000 delegados nas prin-
cipais cidades do mundo, com a 
missão de prestarem todo o auxílio 
aos esperantistas que se lhes di-
rijam. 

E' êste um esplendido serviço 
de informações, que está dando os 
melhores resultados e distribuindo 
uma soma de benefícios cada vez 
mais valiosos. 

Tem esta Associação uma re-
vista mensal « Internada Revuo », 
que trás em todos os seus números 
uma lista de correspondentes dc 
todos os países. 

Aderir à U. E. A. é contribuir 
para a marcha de um progresso 
imenso e procurar simultaneamen-
te para si próprio qualquer coisa 
de muito útil. 

O Esperanto facilita as relações 
entre os homens de todos os paí-
ses, dentro de todas as modalida-
des da actividade humana, sem dis-
tinção de raça, de nacionalidade, de 
religião ou de língua. 

O Esperanto é absolutamente 
neutral, é de todos e para todos e 
a sua facilidade imensa faz que to-
dos se estejam grandemente inte-
ressando e portanto de dia para-dia 
tornando-o mais útil. 

A Parceria António Maria Pe-
reira, Rua Augusta, Lisboa, presta 
todas as informações sóbre o as-
sunto. 

m 
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Segundo diz êste Roteiro, Wel-

linton, o general comandante das 
forças inglesas que vieram a Por-
tugal para se oporem á invasão 11a-
poleonica, passou no Bussaco uma 
noite, quando o certo é que foram 
oito noites e não só uma. 

Assim no-lo afirma pessoa d.n 
mais categorisadas em assuntos 
históricos e arqueologieos desta ci-
dade, pedindo-nos que seja rectifi-
cado o êrro. 

Vai o assunto a quem eompete. 

a r f a 

ESCHiTOHES AífOMiHGS 

6 DE SETEMBRO. —Nc-s pri-
meiros dias deste mês, apareceram 
nos escaparates das livrarias de 
Paris, Berlim, Londres e Nova-
-York, novelas sem os nomes dos 
autores a rotular as capas — prove-
nientes, nluHo embora, das penas 
de autores notáveis,-conhecidos em 
todo o mundo. 

Esta ideia nasceu em Paris, nes-
ta cidade-mãe de todas as grandes 
criações — única e simplesmente 
com o fim de restaurar o anónimo 
na arte, para deste modo acostumar 
o público ledor — que muitas ve-
zes se guia peia sonoridade dos 
nomes daqueles- que subscrevem 
as obras — a dirigira sua atenção 
para o valor artístico dos livros e a 
descurar em absoluto as muletas 
dos autores. 

N o t á v e i s escritores ingleses, 
americanos, alemães e franceses 
aderiram a êste simpático movi-
mento e escrevem, actualmente, 
alguns livros que aparecerão 110 
mercado sem os seus nomes. 

Os membros da sociedade «Anó-
nimus» pretendem se parar a obra do 
autor — na concepção do leitor. 

Uni dos nossos redactores avis-
tou-se com um dos mais entusias-
tas adeptos deste movimento, um 
homem que já escreveu cinco im-
portantes obras que obtiveram um 
grande sucesso. Não revelamos o 
seu nome — para respeito da regra 
da sociedade a que pertence. 

Principiou p o r me assegurar 
que muitos autores de nomes bem 
conhecidos — de nomes campanu-
dos que aos ouvidos de qualquer 
editor fazem-no antever um enor-
me êxito.,, monetário — desistiram 
de assinar as suas obras — para, 
como êle, participarem do bem-es-
tar do anónimo — para submergir 
no poço virgem do anonimato. 

— Quem construiu Notre-Dame? 
— perguntou o nosso entrevistado. 
Quem modelou a estátua da vitória 
alada? Quem escreveu a Bíblia? 

Nós, os do grupo «Anónimus» 
— continuou — queremos abando-
nar o mau papel de super-homens 
que desempenhamos ante o públi-
co. O anónimo sempre existiu, des-
de que a Humanidade é Humani-
dade, e ao derredor do anónimo 
não há novidades nem sensações. 
Desde o momento em que faça so-
bresalr a obra, o anónimo está on-
de realmente deve estar, na obra e 
na criação — e não 110 efeito e no 
criador. 

E' certo — continúa o nosso ni-
terlocutor — que os chefes do nos-
so movimento põem em grande 
perigo as suas contas correntes; 
porém, êles teem fé 110 público le-
dor que saberá distinguir as obras 
valiosas das sem valor, sem para 
isso necessitar que o alarido dos 
reclamos fira os seus ouvidos. — 
( United Press). 
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Por disposição do decreto n.° 
18.123, ôe 20 de Março dêste ano, 
devem ser retirados de todos os 
edifícios e monumentos nacionais, 
dentro dum ano e a contar daquela 
data, todos os postes, ferragens, 
argolas e mais suportes dc linhas 
aéreas. 

Como são já decorridos sete me-
ses após a publicação do aludido 
decreto e até hoje ainda não vimos 
que das igrejas de Santa Cruz e da 
Sé Velha fossem retirados os pos-
tes telegáficos que tão mau efeito 
nelas produzem, razão nos assiste 
para chamar a atenção de quem de 
direito para êste facto, lembrando-
lhe a conveniência de limpar esses 
gloriosos monumentos dos postes 
que tanto conspurcam as suas li-
nhas arquitectónicas, dando-se as-
sim inteiro cumprimento ao que 
dispõe o referido decreto 11." 18.123. 

— — 

i a u S Í I M O 
1506 — Tristão da Cunha desco-

bre neste dia a ilha de Madagascar. 
1556 — Havendo Filipe II ganho 

a batalha de S. Quintino contra 
Henrique II, de França, fez voto 
de mandar construir, para come-
morar êste acontecimento, um edi-
ficio religioso dedicado a S. Lou-
renço, o qual serve hoje de Pan-
teon da Familia Real espanhola. 

1810 - Tendo o exército fran-
cês do marechal Massena princi-
piado a invadir o reino, mandou o 
govêrno que a cidade se não abris-
se até nova ordem. 

1856 Em virtude de grassar 
em Coimbra o cólera morbus, rea-

neste dia uma procissão de 
penitencia da Venerável Ordem 
Terceira, que saiu do Carmo ás 8 
horas da noite e recolheu depois 
das io, sendo acompanhada por 
uma enorme multidão de povo. 

p § i i § i € I u r i 
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Focado ao de leve o maravilhoso 
panorama que envolve a Vila de 
Penela, deixemos por hoje os seus 
pergaminhos de gran-fidalga, — e 
tratemos agora do que urge fazer, 
de realisações praticas, que levem 
ao conhecimento e admiração da-
queles, — e para que Penela entre 
de vez numa fase de activa reno-
vação e de progresso. 

Como penelense peza-nos bas-
tante tal atrazo e tal menosprêzcr 
pelos seus melhoramentos-, ques-
tão que parece eternizar-sc, e que 
forma um bem triste contraste en-
tre tanta actividade inovadora q-ít: 
por toda a parte se observa, a co-
meçar pelos próprios concelhos 
que a delimitam. 

Não se nos leve pois a mal que 
daqui, do nosso Pastor, logar, —• 
valados mais lindos de Penela,— 
três moradias apenas que hão dado 
aò seu Município tão dedic'ados e 
infatigáveis servidores, não se re-
pare que sejamos nós quem, 
sem intuitos desprimorosos para 
alguém, sem outro fim que o de 
despertar e congrassar os valores 
dispersos e representativos do Con-
celho, chame a atenção de todos 
êles para, numa concordância abso-
luta, concertarem e iniciarem des-
de já tão descurado quão impor-
tante movimento. 

Antes de mais nada lembramos 
aos penelenses que não deverão 
jamais esquecer Coimbra, centro 
corno é de intenso turismo, ha-dè 
fatalmente procurar e beneficiaV 
Penela futura, tal como esta de ht 
muito beneficia da sua assombrosa 
actividade,—para a qual, aliaz, tam-
bém tem concorrido. 

Coimbra, não o esqueçamos, -— 
será sempre um factor de capital 
importância no futuro desenvolvi-
mento comercial e turístico do 
nosso Concelho. 

Para ali continuaremos a cana-
lizar pois, a par das nossas melho-
res atenções, toda a nossa produ-
ção agrícola e industrial, estreitan-
do quanto possível o nosso bem 
intenso convívio, melhorando-ò, 
acondicionando-o aos supremos in-
teresses concelhios, e interessan-
do moralmente, á medida que nos 
formos preparando, as entidades 
representativas daquela florescente 
cidade. Isto que não esqueça! 

Eia, pagar-nos ha delicadamente 
inscrevendo Penela nas paginas do 
seu Roteiro, vindo e mandando-nos 
até cá as suas embaixadas de Ro-
meiros e de Turistas trazer-nos o 
seu apoio à obra de ressurgimento, 
e o entusiasmo vivificante em vez 
do desalento que por at corre... 

E, — vamos à obra... 
Forme-se uma comissão de ami-

gos devotados, escolhidos entre 
todas as classes sem limitação de 
número, e dentre êstes, natural-
mente os mais representativos; co-
missão mesmo numerosa, onde as 
principais localidades tenham o 
seu enviado, e da qual saia uma 
prestigiante sub-comissão de carac-
ter executivo, e em continua e 
estreita colaboração com a CamarO 
Municipal — nela devidamente re-
presentada. 

Essa Comissão com o titulo de 
«iniciativa e de defeza», assim 
constituída, instalada devidamente, 
terá as suas sessões próprias e re-
gulares, nomeará os seus represen-
tantes em Coimbra, Lisboa e nas 
localidades interessadas no futuro 
desenvolvimento turístico, chaman-
do a colaborar com ela em prol do 
bem da sua terra, os filhos e ami-
gos distantes, que dedicachmente 
acorrerão com toda a sua boa yon-
tade, influencia e auxilio. 

Com estes f a r á a Comissão, 
quando precise as suas «démar-
ches », as suas petições e todas ás 
medidas tendentes á defeza e em-
belezamento da sua área, instigan-
do mesmo, e criando medidas de 
largo alcance económico, para os 
comuns interesses dás forças pro-
dutoras do concelho. 

Será em resumo, o orgão vital 
de representação e de força de que 
Penela tanto carece. 

Para o seu cofre privativo que 
o deve ter, criár-se-liá receita an-
gariando donativos de qualquer es-
pécie e por qualquer fornia, inte-
r é s . » a . i i i s s o todo o concelho, 
aceitando a u x í l i o s , promovendo 
passeios, saraus, e melhorando am-
plamente as suas tradicionais ro-
marias de modo a chamar aqui al-
guns milhares de forasteiros. 

Feito isto, criada que seja essa 
Comissão, — fulcro orientador de 
todas as energias, e sem a qual se 
nos não afigura viável qualquer 
tentativa que vise ao mesmo fim, 
encetemos a sua acção pela obra 
das « estradas, da água e da luz». 

(Conclui ámanhã). 

A, Rosa APNAIIT 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 cie Setembro de t930 

Banco de Fomento Colonial 
Os srs. drs. Antonio Correia de 

Aguiar e Henr ique Pinto Balse-
mão foram nomeados administra-
dores do novo Banco de Fomento 
Colonial. 

TuDercuiose Douina 
Foi prorrogado por mais um 

ano o prazo estabelecido pelo ar-
tigo 24.° do decreto n.° 16.180, que 
promulgou medidas profiláticas 
tendentes a combater a tuberculo-
se bovina. 

As Camaras municipais não po-
derão estabelecer nas posturas 
quaisquer disposições em contrá-

Benemeritos da instrução 
Em homenagem aos serviços 

prestados á causa da instrução pe-
los beneméri tos cidadãos José Pin-
to Monteiro da Silva e sua espôsa, 
D. Francisca de Sampaio Monteiro 
da Silva, a quem principalmente se 
deve a construção do edifício es-
colar de Cambres, concelho de La-
mego, foi hoje determinado que ás 
escolas da freguesia de Cambres, 
concelho de Lamego, seja dado q 
nome de Escola de. Monteiro <}a 
Silva. 

nouo C M U O de terro 
Com g l a n d e solenidade foi, ho-

je, inaugurado o novo troço do ca-
minho de fer ro de Martingança a 
Port o de Mós, com a assistência do 

ministro do Comercio, directo-
r e s das companhias dos caminhos 
de ferro e de representantes da 
imprensa . 

O novo troço que tem 23 quiló-
metros com material belga, per-
tence a « Match & Tobacco Timber 
Supply ». 

Funcionário demetldo 
Foi demetido, por abandono de 

lugar, Joaquim Fernandes Barbosa, 
tesoureiro da Fazenda Publica do 
concelho de Paredes . 

Registo Civil de saiam 
Foi aberto concurso para provi-

mento do lugar de oficial do regis-
to civil de Satam. 

"A Batalha" 
Reaparece, no próximo sabado, 

como semanario, o antigo diário 
operár io «A Batalha», que foi pro-
priedade da Confederação Geral do 
Trabalho. 

9 d e S e t e m & v o 

I E' seu director o operário car-
| pinteiro sr. Alberto Dias. 

o coso Ge Frielas 
Esteve, hoje, no Torel a prestar 

declarações ao agente Migueis, da i 
P. I. C., a sr." D. Maria de Almei- -
da, que veiu de Coimbra ha dias e 
que viveu maritalmente com o te-
nente Cristóvam de Almeida. Pou-
co adiantou ás declarações presta-
das aos jornalistas. 

A mesma senhora esteve na 
morgue examinando as roupas do 
assassinado. 

Nada há de positivo ácêrca 
deste crime, que dia a dia mais se 
enrodilha no mistério. 

Ministério dos negocies Esjran-
geiros 

Em suplemento foi hoje publi-
cado na folha oficial o decreto c n _ 
carregando de gerir os n e ^ c i o s ( J o 

| Ministério dos Negó"J lOS gstrangei-
| ros, durante a 'd l lsencia do respec-
| tivo t i tuF, . qU C ) Como noticiámos, 
'. se e'J!,côntra em Genebra, o cidadão 
' I^uís António de Magalhães Cor-
( reia, Ministro da Marinha. 

marmita de guerra italiana 
Chega no dia 12 ao Te jo o navio 

escola « Cristoforo Colombo », sob 
j o comando do capitão de fragata 

Brute Brinosser e tendo como ime-
; diato o capitão de corveta Rodolfo 
; dei Minio. 
j A tripulação deste barco, que 
; per tence à marinha de guerra ita-
i liana, compõe-se de 20 oficiais, 2 
! aspirantes, 42 sargentos e 165 cabos 
i e marinheiros. 
! 

Desastre mortal 
Faleceu, hoje, no hospital de S. 

José, Francisco Restolho, pedreiro, 
j que, deu uma queda, ontem, nas 

obras do quartel de caçadores, 5. 

ocorrências várias 
Receberam tratamento nos hos-

pitais civis ; 

Antonio Vieira da Silva, cosi-
nheiro, de 29 anos, sem residencia, 
que foi e n c o n t r a d o caído p o r 
doença ; Joaquim José do Nasci-
mento, de 63 anos, que foi agredi-
do ; Joaquim Antonio Bernardino, 
de 34 anos, residente em Reguen-
gos Grande onde foi agredido a ti-
ro numa desordem. 

'Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria Manuela de Oliveira 

Braga. 
D. Maria da Conceição Abreu 

Coelho. 
Alberto Ribeiro Arrobas, f i lho 

do sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Part i ram para a Figueira da Foz 

os srs. dr. Fortunato de Carvalho 
Bandeira. 

Para o Avenal, acompanhado de 
sua esposa e filho, o sr. Domingos 
Madeira, farmacêutico nesta cidade. 

Para a Figueira da Foz, o sr. An-
tónio Marques, e o sr. Constantino 
Gonçalves. 

Para Midões, o sr. Mário Sil-
veira. 

Para a Figueira da Foz os srs. 
José Maria Simões e José Lacerda 
de Moura. 

Para Arcozelo, o sr. Augusto 
Ribeiro Arrobas. 

Para Mezão Frio, o sr. dr. Eduar-
do Miranda Vasconcelos. 

De Espinho, para Miranda do 
Corvo, o tenente sr. Brito. 

tí-j 

PROGRAMA PE HOJE 
RADIO - P A R I S — 1725 m. — 

12 kw— às 19 h., noticias ! ás 20 h., 
concerto de orquestra dirigida pelo 
maestro Raoul Labia. 

RADIO-TOULOUSE 381 m. 
— 8 kw—-às 19 h., canções popu-
lares ; ás 21 h., retransmissão da 
orquestra do grande café dos Ame-
ricanos, sob a regencia de M. Na-
varra. 

RADIO - ALGER - 364,5 — 12 
kw — às 21,45, concerto pela or-
ques t ra da estação. 

RADIO-MARROCOS - 4 : 4 m. 
— 2 kw. — ás 21, concerto; ás 23, 
retransmissão de orquestra. 

KOEN1GS W U S T E R I I A U S E N -
31,38 m. — ás 19,35, concerto de or-
questra. 

RADIO-BARCELONA—349 m. 
— 8 k w ; ás 19, concerto; ás 22, 
concerto pela orquestra de estação. 

RADIO-CATALANA — 268 m. 
— 10 k w — ás 20 horas, concerto. 

UNIAO-RADIO-MADRID - 4 2 4 
m. — 3 k w ; ás 20 h. musica de bai-
le; ás 23, concerto pelo sexteto da 
estação; á 1 hora, musica de baile. 

LONDRES — 356 m. —30 kw;— 
ás 12 h. concerto; às 21, noticias; 
as 22,30, musica de baile. 

RADIO-TURIM — 291 m. - 7 
kw — ás 19,30, musica variada. 

RADIO - MILÃO - 501 m. - 7 
kw — Retransmissão do programa 
de Turim. 

PHILIPS-RADIO: Estação P. C. 
J. — 31,to m. 

Quintas-feiras, das 16 ás 20 e 
das 23 ás 3. 

Sextas-feiras, d,as 13 ás 20 e das 
o ás 6. 

Estação P. H. 1 — 16,88 m. — 
segundas, quartas, quintas e sextas-
feiras, das 12 ás 16 horas. 

8 de Seíeinfero 
Afogado 

Ontem, em Vila Verde, perto 
desta cidade, pereceu afogado Car-
los Bertão, de [9 anos, filho de Ro-
sa Bertâo. 

O pobre rapaz andava a banhar-
se no Mondego, com mais 5 com-
panheiros, e foi vítima de conges-
tão. 

O cadáver foi trazido em se-
guida para terra, tendo-se realizado 
hoje o funeral. 

Brigadeiro Gomes de Sousa 
No domingo chegou à Figueira 

o brigadeiro sr. Gomes de Sousa, 
comandante da II Região Militar, 
que veio em serviço de inspecção 
aos aquartelamentos da Figueira. 

Foi esperado por uma compa-
nhia de infantaria 20, comandada 
pelo capitão sr. Branco, com ban-
da, e uma bateria de artilharia n.° 2, 
que deu uma salva de 15 tiros. 

O sr. Gomes de Sousa visitou 
os quartéis de infantaria n." 20 e 
artilharia n." 2, tendo elogiosas pa-
lavras para ambos os comandantes. 

Senhora da Encarnação 

Este ano foi concorridissima a 
romaria à Senhora da Encarnação, 
em Buarcos. 

No domingo e segunda-feira os 
comboios despejaram na Figueira 
milhares de pessoas, No domingo 
chegaram à Figueira, além do com-
boio costumado de Coimbra que 
aqm chega às 8,24, dois comboios 
especiais, computando-se em mais 
de 5.000 pessoas, os que chegaram 
até ás 10 horas désse dia. 

As festas religiosas em Buarcos 
tiveram um grande brilhantismo e 
foram assistidas por milhares de 
romeiros. 

Ejtcursao a Viseu 

Lavra grande entusiasmo pela 
excursão que daqui vai a Viseu 110 
próximo dia 14. 

Calculam-se já inscritas umas 
600 pessoas, -— C. 

— ——'-^tv --- - -

M l M f t i B t e E i f f i 
C i m o ontem informámos em 

últimas notícias, houve uma desor-
dem em Vilarinho, de Eiras, tendo 
de madrugada dado entrada na 1.* 
esquadra policial Jaime Marques, 
de Vilarinho d e c i m a . 

O regedor de Eiras, sr. José Pe-
reira Simões Cravinho auxiliado 
pelo seu colega de Brasfemes, sr. 
José Baptista, p renderam depois os 
restantes desordeiros, que também 
deram entrada nos calabouços da 
po l í c i a—José Fernandes da Fon-
seca, António Maria cia Costa Jú-
nior, António Simões, todos de Vi-
larinho de Cima, e Pedro Ferreira, 
de Sinfães. 

O s d e s o r d e i r o s apedrejaram 
duas casas, uma delas residência 
do sr. Joaquim Marques da Silva, 
onde fizeram grandes estragos. Nu-
ma dessas casas, enormes pedras, 
foram cair ao lado de duas crian-
ça.: que a essa hora dormiam. 

A Direcção do A. C. P. tendo seguido 
com atenção o movimento do expediente que se 
refere à passagem de documentos internacionais, 
considerando o aumento constante dos seus as-
sociados e verificando que a situação financeira 
do Club lhe permite conceder-lhes mais uma 
nova regalia, resolveu tornar gratuitos 
todos os documentos necessários 
à passagem das fronteiras dos paí-
s e s fiSiados na A. I. A. C. R.f ^ saber; 

Espanha, França, A l e - j a ^ Áustria, Bél-
gica, Luxemburgo, Brasil, Bulgaria, 
Dinamarca, Marrocos, Tunísia, Ingla-
terra, Grécia, Holanda, Hungria, Ir-
landa, Itália, Tripolitania, Letónia, Li-
t a n i a , Noruega, Polonia, Romania, 
Servia, Suécia, Suiça e Tcheco-Eslo-
Vaqliia. 

Assim os: 
Tripticos (só passados aos socios do A. 

C. P.) que custavam antigamente 
35$00, ultimamente — já com esta 
Direcção, 15100, por país — p a s -
sam a ser gratuitos; 

Carnets de passage en douanes 
cujo preço antigo era de 125$00 e 
ultimamente de 80$00 — passam 
a ser gratuitos. Para carros 
de aluguei, 1©$00; 

Certificados internacionais d© 
condsiçi© (isto é, carta de guiar 
em todos os países) cujo preço antigo 
era de 62$00 e moderno de 35$00— 
passam a ser gratuitos» 

A Direcção do A. C. P. pôde conceder es-
ta regalia cm virtude da receita que lhe provém 
do seu elevado numero de socios, donde se ve-
rifica mais uma vez a exactidão da frase do dis-
tinto automobilista o Ex.mo Sr. Conde de Car-
robio, que afirmou: — í£c§as@ todo o auto-
moSsIIista consciente deve fazer par-
te do Âutomovel Club do seu país,,. 

Esta documentação que a Direcção do A. 
C. P. vem oferecer gratuitamente aos seus asso-
ciados, custa ao Club dezenas de contos 
por ano, não só pelo pagamento, em Paris, à 
Associação Internacional, da sua quota de filia-
ção, como ás alfandegas e correios sob a forma 
de selos e mais cobranças. 

A Direcção sente-se, porém, satisfeita por 
poder, com a actividade que tem dispendido 
em prol do A. C. P., vêr aumentar de tal ma-
neira o numero dos seus associados, o que lhe 
permite conceder regalias como esta, continuan-
do em estudo a questão da assistência mensal 
gratuita aos carros dos seus associados, para 
o que está apenas aguardando que se ter-
mine a mais central estação de serviço, com a 
qual tem um contracto em perspectiva. 

M d © J f . (F. 
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O grande torneio do União. 
prémios e as inscrições 

A medida que se vai aproxi-
mando a data da realização do 
grande torneio de atletismo, que o 
União organiza nos próximos dias 
T3 e 14, vai aumentando o entu-
siasmo. 

O número de equipes cuja ins-
crição está assegurada é de molde 
a antever-se uma esplendida com-
petição, uma admiravel luta entre 
os atletas concorrentes. 

O União tem certa a inscrição 
das seguintes equipes : Sport Ana-
dia, Aliança de Ovar, Sport Club 
Conimbricense, Associação Acadé-
mica, Belenenses, duas equipes da 
Figueira e duns do Portós 

Como se vê, o numero c a qua-
lidade das equipes concorrentes 
são valiosas, devendo porisso o 
torneio do União constituir uma 
esplendida jornada cm prol do 
atletismo nacional: 

Vai ser emocionante o duelo a 
travar entre a província e as « équi-
pes » de Lisboa e Porto. 

O União faz disputar neste tor-
teio as seguintes taças: 

«Taça Fabricas Triunfo», para 
a classificação geral; 

<i Taça Maria Lúcia», para a me-
lhor classificação em corridas; 

« Taça Eduardo Silva Pereira », 
para saltos e lançamentos, haven-
do ainda uma outra taça para o 
Club melhor classificado de Coim-
bra. 

Estes t rofeus sâo amanhã ex-
postos num estabelecimento da 
rua Ferreira Borges. 

O cargo do juiz-arbitro foi con-
fiado ao distinto jornalista despor-
tivo da capital, sr. Alberto Freitas, 
garantia absoluta para que o tor-
neio decorra brilhantemente, dados 
os vastos conhecimentos técnicos 
daquele nosso ilustre camarada. 

Tudo faz prever, pois, que o 
grande torneio cio União marcará 
pelo seu brilhantismo e pelo ele-
vado valor dos seus concorrentes 
e dos seus prémios. 

Uma pesca r i a 

9 de Setembro. — Para animar 
os tempos de vilegiatura nesta pi-
toresca aldeia, teve lugar no rio 
Dinha, ante-ontem, Uma animada 
pescaria. Todos os "pescadores" 
se retiraram encantados, recordan-
do com saudade os agradaveis mo-
mentos passados á beira-rio. 

Entre os assistentes, lembra-nos 
ter visto as senhoras D. Maria de 
Lourdes de Sampaio e Melo Pe-
reira de Almeida, Saudade de Al-
buquerque Manso Preto, Emilia 
Cardoso Pessoa, Dalila Correia 
Pinto e Fernanda Silva, e os srs. 
drs. Manuel Cardoso Pessoa, Luís 
Loufelro, Emani Pessoa, e José 
Pinto Correia, Miguel Cabreira, 
Renatto de Albuquerque Manso 
Preto, Antonio Augusto de Sam-
paio e Melo Pere i ra cie Almeida e 
S. Duarte. —C. 
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Vendem-se ao preço das 
fábricas, ria rua das Padei-
ras, Ti. Xt-q-s 

NOVA-YORK, 9.-- - Segundo in-
formações recebidas, provenientes 
cie algumas agencias telegráficas, 
rebentou uma revolução 110 estado 
brasileiro do Rio Grande do Sul. 
— E. 

A neutralidade tio n u a i i 
MONTEVIDEO, 9 —O governo 

enviott dois regimentos de cavala-
ria para a fronteira, alim de asse-
gurar o respeito pela neutralidade 
do Uruguay, devido a uma revolu-
ção que eclodiu no estado do Rio 
Grande do Sul. — E. 

N. da R. — As agencias tele-
gráficas com serviços montados 
na América do Sul, teem enviado 
a tôda a Imprensa, nos últimos 
tempos, uma série de telegramas 
sôbre a situação política no estado 
brasileiro do Rio Grande do Sul. 
Hoje, chegam novas comunica-
ções, que vão acima. 

De facto, a politica brasileira 
atravessa um momento de agita 
ção — plenamente confirmado pe-
lo assassinato de João Pessoa. 
No entanto, publicamos as duas 
notícias ,com todas as reservas. 

A tlMM 
OS CHAFARIZES 

Os chafarizes de Coimbra — 
tão poucos eles são — teem tam-
bém a sua fase de decadencia.. . 
E assim é, que os poucos chafa-
rizes que se encontram a dentro 
da área da cidade c dn que o povo 
se abastece, não deitam água. 

Está neste caso o chafariz da 
Sé Velha, que à determinadas 
horas do dia nao deixa correi* 
Uma única gota de água, 

Segundo nos informam o mo-
tivo de tal falta de água, é devido 
a nesta quadra do ano, ter de se 
utilizar esse liquido precioso para 
regas de jardins públicos e par-
ticulares. 

Os chafarizes de Coimbra, que 
também teem, alguns deles, a 
sua história ê a sua lenda, são o 
único recurso dás classes menos 
abastadas, que não podem pagâf 
água canalizada, e porque assim 
é, e ainda porque famílias resi-
dem a grande distância do rio 
Mondego, e para que sie llão su-
jeitem a estarem horas esqueci-
das, nos chafarizes, á espera de 
água e de Vez, torna-se neces-
sário e urgente que os Serviços 
Municipalizados tomem provi-
dencias no sentido de se evitar, 
de futuro, a falta de água nos 
chafarizes^ 

Capela do Arnado 
Vai ser demolida a capela do 

Arnado por virtude do prolonga-
mento da projectada Avenida da 
Madalena. 

A Junta dc Freguesia de Santa 
Cruz, vai ali comprar terreno para 
nele reedificar a mesma capela, á 
qual se diz estar ligado um facto 
histórico : o de D. Afonso Henri-
ques ter reunido naquele local o 
seu coíiselho para a tomada dc 
Santarém. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital, recebe-

ram tratamento: 
José de Jesus JitstOj dr »6 anos, 

do Caíhabé, serralheiro, ferida in-
cisa na mão direita ; António Ga-
tões, de 20 anos, carpinteiro, das 
Casas Novas, esmagamento do dedo 
polegar da mão direita; Arménio 
Ramoj , dc 4 anos, da Adémia, frac-
tura supra-condiliana do humero 
e sque rdo ; Manuel Mendes, dê 17 
anos, de Santo Varão, fractura do 
pulso esquerdo í Manuel Baptista, 
de 29 anos, de S. Martinho do Bis-
po, ferida contusa no pé direito ; 
Serafim dos Santos, de 28 anos, de 
Coimbra, ferida contusa no dedo 
.ndicador da mão direita, t 

História de duas éguas e 
de um poldro 

Joaquim de Sousa, de Quimbres, 
apresentou queixa na Policia, con-
tra João de Albuquerque, da La-
meira de Arzila, porque, ha dois 
anos lhe entregou duas éguas : uma 
para guardar c outra para cria, es-
tabelecendo-se divisão de lucros. 

Ora sucede que nasceu um pol-
dro. O Albuquerque vendeu-o por 
300$.% e não entregou àquele a 
parte que lhe correspondia nos lu-
cros. Dai a queixa na Policia, onde 
a história vai ter o seu epilogo. 

Contra o próprio pai 
António Nunes, de Antuzede, 

apresentou queixa na policia con-
tra o seu próprio pai e contra uma 
irmã por se recusarem a entregar-
lhe um fato e um suino. 

Por vadiagem 
Por se entregarem á vadiagem 

foram presas Maria Margarida do 
Amaral, de 19 anos, de Parada, 
distrito de Vizeu; I".dnardo Peça, 
de 21 anos, da Marmeleira do Bo-
tão, e Idalina Ferre i ra da Silva, de 
19 anos, de Coimbra. 

Queda 
Deu entrada no 1 lospital da Uni-

versidade, com fractura externa 
da clavícula esquerda, Manuel da 
Cunha, de 62 anos, de Murganhei-
ra, Arganil, que caiu por uma es-
cada. 

Insultos e difamaçao 
Umbel ina de Carvalho, da Sin-

ceira, Brasfemes, queixou-se con-
tra contra Beatriz da Costa, a « Fo-
guete», de Vilarinho de Cima, 
acusando-a de difamação. 

José de Paiva Novo, do Botão, 
contra Manuel Alves, proprietário, 
do m e s m o logar, por lhe dirigir in-
sultos e a sua mãe Maria Nazaré 
Saldanha de Paiva. 

José da Costa Leite Braga, resi-
dente na Calçada de Santa Izabel, 
contra Raul Fernandes, alfaiate, 
Mário Fe rnandes Neto, sapateiro, 
residentes na Arregaça, e Maria da 
Nazaré da Silva Neto, por lhe diri-
girem insultos. 

Furtos 
Joaquim Correia Monteiro, do 

Casal do Corvo, queixou-se á Poli-
cia, contra sua irmã por furto. 

Por suspeitas 
Pelo agente Alexandre da P. I. 

C., foi p r e so por suspeita, Augusta 
da Silva Ferreira , dc Cezimbra. 

Processos sumários 
Na Directoria da Policia de In-

vestigação Criminal, foi julgado su-
mariamente, pelo sr. dr. Beça de 
Aragão, José Maria Fernandes , sol-
teiro, de 27 anos, carroceiro, de 
Antuzede, residente em Coimbra, 
por intromissão 110 serviço da Po-
licia e desobediencia, sendo con-
denado em 24o.'*:oo de multa. 

líiwias 
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RETOMOU A CLINICA 

Pelas 23 horas de ontem, deu 
entrada nos Hospitais da Universi-
dade, José dos Santos Iria, casado, 
proprietário, de 43 anos, natural de 
S. Simão, e residente nos Casais de 
Cabra, concelho de Penela, com 
fractura de efaneo, devido a ter 
caído da bicicleta em que seguia, 
naquela ultima localidade. 

Ficou internado na 2." enferma-
ria C. 11. 

1 M i a contra a Jupo-Eslavia? 
A eterna questão dos Baikans 

BELGRADO, 8.—Seiscentos ju-
go eslavos das províncias de Tries-
te; dc Garitzia e da lsiria acabam 
de ser presos pela milicia fascista 
italiana, sem motivo plausível. 

Grandes quantidades de milicia-
nos e « carabiniere » estão dissimi-
nados pela região habitada pelas 
minorias Jugo-eslavas, ao longo da 
fronteira dos dois países, provo-
cando com a sua presença um ín-
discritivel terrôr. 

§ € L i § i t © i 

Um rigoroso inquérito acerca 
da construção numa estrada 

A Camara Municipal de Ceia 
pediu ao minis*ro do Comércio que 
ttiande proceder a um inquérito à 
estrada da Senhora do Desterro, 
Lagoa Comprida, examinando cui-
dadosamente os contractos, visto-
riando-se a estrada, averiguando se 
todos os terrenos que a atravessa 
foram adquiridos antes ou depois 
de feita e se as demarcações foram 
realizadas, como é da lei, entre to-
dos os proprietários confinantes e 
se os vendedores e ram possuido-
res dos terrenos vendidos. 

pos Santos, motivo porque p rendeu 
êste e outras pessoas de família, 
que se encontram incomunicáveis 
no Tore l . 

0 terceiro pentaiio militar 
O ministro da guer ra mandou 

convidar os oficiais a assistir ao 
terceiro pentatlo militar, que se 
realisa no fim dêste mês. 

P o r t o 

'O? vií Pa ra c o n s t r u ç õ e s e s c o l a r ; 
Vai ser publicado um decreto 

autorizando as juntas de freguesia 
de Tó e de Paredes da Bemposta 
a alienar, em hasta pública, umas 
glebas de terreno, destinando o 
produto da venda á construção de 
edifícios escolares. 

O ministro do interior aprovou 
a remodelação dos quadros e ven-
cimentos do pessoal das camaras 
municipais de Sintra e Figueira da 
Foz. 

Reclamações operárias tia co-
uiltiã, Tortozcndo, Gouueia e 

i M p s 
Uma comissão delegada- das 

Associações Operár ias da Industria 
têxtil da Covilhã, Tortozcndo, Gou-
veia e Manteigas, conferenciou ho-
je com o chefe de gabinete do 
ministro do interior, a quem solici-
tou o cumprimento, naquela re -
gião, das leis do horário de traba-
lho e protecção a menores e mu-
lheres. 

O pedido ficou de ser transmi-
tido ao coronel sr. Lopes Mateus. 

Louuores 
Foram louvados, por portaria 

do minisiro da Guerra, o coronel 
sr. Silveira e Castro, o tenente-coro-
nel Pinto Veloso, comandantes, res-
pectivamente, da Escola Prática de 
Engenharia e Escola Central de 
Sargentos, pelos relevantes servi-
ços prestados. 

n o n i e e ç i o 
Foi nomeado o comité português 

junto do Congresso Internacional 
da História de Arte que se realiza 
em Bruxelas. 

0 noí'o editicie dos Paços do 
concelho tio serpeai 

O ministro do interior autorizou 
a Camara Municipal do Sardoal a 
vender em hasta pública o edilieio 
da antiga cadeia, aplicando o seu 
produto nas obras de reparações 
do edifício dos paços do concelho 

Um crime? 
Apareceu morta em sua casa, na 

Azinhaga da Fonte do Louro, Au- j 
rora dos Srntos, de 24 anos. 

A policia supõe que a infeliz foi J 
assassinada pelo marido, Francisco ' 

Pelo Hospital 
Receberam tratamento no banco 

do Hospital de Santo António: 
Maria Ermelinda, de 8 anos, 

com queimaduras nos braços, tórax 
3 flanco esquerdo, devidas a explo-
são duma máquina de petróleo. 

— Agostinho Santos Soares, de 
2 anos, com graves lesões inter-
nas, em virtude de ter caído do 
2." andar dum prédio á rua. 

o emigração clandestina 
Na Policia dc Emigração foram 

hoje ouvidos 24 indivíduos, detidos 
quando pre tendiam atravessar a 
fronteira. 

Amanhã seguem para o Norte, 
acompanhados de dois agentes , 
a fim de serem en t regues ás auto-
ridades judiciais das respect ivas 
comarcas. 

£omp. P. dos C a m i n h o s h ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço ôe Movimento — Reparti-

ção òe Reclamações e Leilões 

L e i t õ o 
Em 15 de S e t e m b r o p.o f.o e 

dias seguintes, ás 11 floras na esta-
desta Companhia eirr Lisboa, Caes. 
dos Soldados, e em vir tude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Art igo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artig o 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessór ias , 
proceder-se-há á vencia em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos íespect ivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os r e spec -
tivos consigatários, de que p o d e -
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repart ição de Recla-
mações e Lei lões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até ^13 do m e s m o més das 10 
ás \~] horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do m o l h e n.o 5 
da refer ida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta exis tente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director , Li-

ma Henriques. 

» e e 
S 
' Horário dos comboios—5." Adita-
ji mento ao Cartaz-horario D. 199-
| (1) — Linha do Norte 
I 
S A partir de 1 de Se tembro é mo-
| dificada desde Campolide a marcha 
\ do comboio n.° 54 ( S u d - E s p r e s s ) 
> que passará a chegar a Lisboa-R, 
" ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-
Henr iques . 
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do Smto 
IMPRESSÕES A CEM â HORA 

Na ultima sexta-feira, requi-
sitado por um telegrama urgen-
te, fui de longada até ao Minho, 
margens do Ave acima. 

Claro que, quando um tele-
grama rotulado de urgentíssimo 
nos reclama, não é lá muito cal-
mo o nosso estado de espirito. 
Contudo... fez-se a diligencia pa-
ra que uma satisfação aparente, 
nos bailasse á flôr do rosto... 

Sexta-feira, dia a z i a g o , po-
rém, lá se foi para as profundas 
do Inferno do Tempo. O sábado 
surgiu, radiante de sol e — depois 
do frete arreliador de conduzir 
á guilhotina do registo civil um 
par de líricos pombinhos...—quiz 
aproveitar tão lindo dia, de qual-
quer maneira agradável — ao cor-
po, ou ao espirito. 

E, se bem o pensei, melhor o 
fiz, 

Mas como ? A aldeia é tão 
avára, ás vezes, em motivos de 
prazer! 

Uma ideia, porém, m: entu-
siasmou, de fácil realização: — 
visitar Seide, a poucos quilóme-
tros de distância. 

Uma ordem rápida ao «chauf-
f e u r » — e, alguns minutos de-
pois, quedava-me num absoluto 
recolhimento espiritual, ante a 
casa do genial romancista, Cami-
lo Castelo Branco. 

Eu não sei, palavra que não 
sei, se o meu extático recolhi-
mento, seria uma oração funda-
mente emocional, religiosamente 
sentida —á memória do grande 
desgraçado que ali viveu, depois 
de encher um século, da luz 
imorredoira do s e u transcen-
dental talento. 

Sei apenas que me quedei ex-
tático, comovido, pequenino e 
humilde perante aquela casa tris-
te que foi albergue carinhoso de 
Camilo, nos últimos anos da sua 
vida. 

Passados os primeiros mo-
mentos, subi o primeiro lanço de 
escadas, o segundo depois — e 
eis-me dentro daquela casa que 
o génio do mestre envolve ...e 
as mãos dos homens, vandalica-
mente, adulteraram, aquando da 
sua reedificação, depois do cri-
minoso incêndio que mãos im-. 
punes lhe deitaram. 

O Museu dc Camilo, é pobre, 
constando dêle uma meia dúzia 
de objectos do uso do grancie 
sarcasta do «Eusébio Macário». 

Um chapéu alto — que o au-

9 èRe &etem&ro 

| tor destas linhas algumas vezes 
teve na cabeça e que, mais tarde, 
por alvitre seu, foi oferecido ao 
Museu, pela Assembleia Comer-
cial do Porto, sucessora dos an-
tigos grémios, Euterpe e Camilo 
Castelo Branco — um grupo de 
penas, o relógio e a corrente do 
escritor, um alfinete de gravata, 
etc., etc., compõem a montra 
principal do Museu. 

Pelas paredes, alguns quadros 
da antiga casa do grande apaixo-
nado de Ana Plácido, outros ofer-
tados ao Museu, — dentre u n s 
quais alguns do genial escritor. 

Uns bustos do imortal suici-
da, um de Herculano — e pouco 
mais. 

Algumas cadeiras de v e r g a , 
uns sofás velhos, uma « maquet-
te» para um monumento... — e 
aquela cadeira de verga, trágica 
cadeira de embalo onde Camilo, 
após a visita e o desânimo do 
médico, pôz termo á existencia. 

O revolver homicida, como 
trágica «recordação» lá está tam-
bém. Parece-me, ao olhá-lo, que 
o fatídico instrumento toma for-
mas sangrentas e gargalha, cruel 
e sareasticamente... 

Fujo da fatal cadeira e, quan-
to mais dela fujo, mais uma von-
tade irresistível me arrasta para 
ela! 

Não resisto, deixo-me vencer 
— e lá vou sentar-me, medrosa-
mente apreensivo, c o m o q u e 
atraído para um abismo de san-
gue...— para o cemitério da ne-
gra recordação do suicídio do 
poeta insigne do amor e da mor-
te, que é esse poema em prosa, 
— em prosa não, em lágrimas — 
O « Amor de Perdição » ! 

Passados os primeiros minu-
tos de poderosa emoção, ergo-
-me, galgo as escadas, quedo-me 
tristemente, olhando á volta da 
sala de trabalho do inesquecido 
romancista. Sento-me d e p o i s , 
uns minutos, num velho sofá, 
mesmo em frente ao quarto 
cama do que foi o mais. podero-
so valor da l i ter^ura portuguesa-, 
no século ^assado, — enquanto a 
figura gentil de Ana Plácido, es-
voaça á volta da minha fantasia 
e da minha saúdosa evocação. 

Estou a escrever, pode dizer-
-se, a cem á hora. 

Faltam uns escassos 6o minu-
tos para o rápido. Amanhã, tal-
vez, direi, com mais calma e mais 
vagar, das minhas impressões. 

Companhia de seguros " A Pelo hospital 
Social" 
Tomou posse de membro do 

Conselho de Administração daque-
la Companhia, o nosso amigo sr. 
Silvano Iisteves Fiaga. 

Felicitamos a "À Social" pela 
óptima aquisição que acaba de 
conseguir.. 

" «rebite flôca" 
Inicia no próximo dia 15 a sua 

pwbli cação nesta cidade, uma nova 
revista literária e de crítica subor-
•dinado ao tema " Gente Môça ". A 
nova revista, que tem como direc-
tor o nosso colega Manuel Ribas e 
como redactores, M?.rcelo Laman-
de, Cesário Dias e Correia da Cu- • 
nha, propõe-se a pugnar pelo inter- ; 

-câmbio cultural de reconhecida 
utilidade para as nossas letras, bem 
como á pnblica.ção de novelas de 
vários autores de também reconhe-
cida autoridade literária, e ainda á 
publicação àe entrevistas com os 
maiores vuitos das letras portugue-
sas. 

Cônsul do Brasil 
Deve ter alta, por estes dias, o 

ilustre cônsul adjunto do Brasil, 
nesta cidade, nosso presado amigo 
sr. Ademar de Melo. 

A feliz noticia, espalhada hoje 
ipela cidade, causou grande satisfa-
rão entre os inúmeros amigos e 
admiradores do distinto diplomata. 

iniao dos funcionários ad-
ministrativos de Portugal 
Reuniu no ultimo domingo, nos 

Paços do Concelho desta cidade, 
sob a presidencia do sr. Antonio 
Vieira Ramos, o Conselho Director 
desta colectividade. Foram toma-
das as seguintes resoluções : apro-
var 50 novos sócios. Oficiar á Ca-
mara Municipal de Vale de.Cam-
l;ra, pedindo-lhe para mandar pa-
gar os vencimentos cm divida, ao 
amanuense Antonio Joaquim Fer-
1 andes. Dirigir uma representação 
p.o Governo, pedindo a extinção dos 
emolumentos em troca duma com-
j ensação de vencimentos. Agra-
<iecer o oficio de saudações á co-
lectividade, dirigido pelo sr. Patrí-
cio Gonçalves da Rocha, chefe da 
secção administrativa municipal de 
Fafe. Oficiar á Camara Municipal 
<!o Porto, pedindo-lhe para que se-
j.im elaborados programas perma-
nentes, para cada categoria, nos 
futuros concursos que tenham de 
se realizar. 

Tomou conhecimento duma 
carta que lhe foi dirigida pelo 
advogado sr. dr. Amílcar de Cas-
tro, referente aos serviços que 
aquele sr. se prontificou a prestar 
á classe. Recomendar a todos os 
sócios que devem assinar o jornal 
''A Educação Portuguesa", órgão 
destinado a defender os interesses 
do funcionalismo administrativo, 
emquanto não fòr publicado o jor-
nal da classe. 

Foram socorridos no Hospital 
da Misericórdia, por terem sido 
acometidos de doença súbita: Ca-
rolina Monteiro, da rua do Bornjar-
dim, 998 ; Maria Soares dos Santos, 
da rua Bernardino Costa, Gaia; Anil-
de Martins da Costa, da rua das 

, Muzas, 48; Manuel dos Santos, da 
í travessa Serpa Pinto, 91; Elvira da 
| Silva, do logar de Carrejeiros, Rio 
; Tinto, Gondomar, e Manuel de 
: Sousa Oliveira, da rua Dr. Manuel 
: Laranjeira, 41. A primeira recolheu 
: á enfermaria 14 e os restantes de-
I pois de vistos pelo medico de ser-

viço seguiram o seu destino. 

Inimigos dos animais 
j Por dar maus tratos aos animais 

foi préso, dando entrada no Aljube, 
o carreteiro Alvaro Joaquim Duar-
te Leal Machado, da rua da Bouça. 

agressão â vassoirada 
, Augusto da Costa Ribeiro, do 
' Campo dos Mártires da Pátria, quei-

xou-se á policia contra Américo e 
Albino Nunes Coelho e Joaquim 
Lopes de Magalhães, todos da tra-
vessa da Lage, acusando-os de o 

| haver agredido á vassourada, dei-
! xando-o muito maltratado, tendo de 
j receber curativo no hospttal. 
: ©s larápios 
| Na policia apresentaram queixa: 

Américo Marinho, da rua da 
Paz, contra Ilidio Teixera, mora-
dor naquela rua, arguindo-o de 
abusivamente ter entrado na sua 
casa, e lhe furtar a importancia de 
275800, que o queixoso havia guar-
dado na gaveta dum móvel. 

— António Moutinho dos Santos, 
da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, de que os larápios 
entraram na sua residencia e dali 
lhe furtaram diversas roupas, tudo 
no valor de 700800. 

Gato qsie dâ prejuízo 
José Victor Nogueira, da rua da 

Travessa, queixou-se contra Cesar 
Vaz, da rua Alvaro Castelões, ar-
guindo-o de possuir um gato, êste 
lhe entrou num pombal, matando 
várias pombas, no valor de 500800; 
o arguido recusa-se a pagar-lhe o 
prejuízo. 

Queixas á policia 
Queixaram-se à policia: 
António Moreira, da rua Dioní-

sio Santos Silva, arguindo as suas 
visinhas Deolinda e Carolina Fer-
reira de Castro, de o haver inju-
riado com palavras obscenas e 
ofensivas á sua própria dignidade. 

Silvano Monteiro, da rua da 
Travagem, contra Alaria de Jesus, 
da mesma rua, por o ter insultado 
com obscenidades. 

-Joaquim António Pereira, sub-
chefe da P. S. P. do Bairro da Pre-
lada, arguindo o seu visinho Ma-
nuel de Jesus Alves, de o ter agre-
dido á machadada, ferindo-o. 

8 DE SETEMBRO 
O «Dia Desportivo » —Como 

temos por varias vezes noticiado 
na «Gazeta de Coimbra» é no pro-
ximo domingo qne se realiza no 
«stadium» Julio Lima, á Ponte, o 
certamen desportivo, promovido 
pelo Comercial Foot-Ball Club e 
patrocinado pelo bi-semanario por-
tuense «Sporting». 

A esta prova que se está tornan-
do conhecida no norte, concorrem: 
Rio Tinto Atlético Club; Foot-Ball 
Club de Gaia; Grupo Desportivo do 
Porto; Grupo Desportivo Maria da 
Fonte, da Povoa de Lanhoso; Soa-
rense Sport Club; Grupo Despor-
tivo de Caçadores 9; Comercial 
Foot-Ball Club; e Sporting Club 
de Braga, um numero total de 120 
concorrentes. 

O programa é o seguinte: 
A's_io horas a prova de 1.500 

metros; ás 10,15 horas a de 400; 
ás 10,30 a de 200; ás 11 a de 100 
(eliminatórias); ás 13 a de saltos 
em altura; ás 13,30 a de xoo (finais); 
ás 14 a de lançamento de pêso; ás 
r j.,30 a de 800 metros; ás 15 as de 
100 metros (barreiras); ás 15,30 as 
de lançamento de disco; ás 16 a de 
«Cross Coutry» e ás 17 a de ciclis-
tas em pista. 

Da comissão executiva, recebe-
mos, como representante da «Ga-
zeta de Coimbra» um afectuoso ofi-
cio agradecendo o auxilio prestado 
á causa desportiva, o que sensibili-
sados agradecemos e oferecemos 
como sempre o nosso préstimo. 

Operário lendo —Na oficina 
dos srs. José Fernandes Cerqueira 
& Filhos, da rua D. Pedro Y, traba-
lhava o operário metalúrgico Ber-
nardo Cequeira, de 23 anos de ida-
de, da rua S. Victor, quando fazen-
do força sôbre uma peça que esta-
va torneando lhe fugiu. 

O sinistrado estava seguro na 
companhia «Fidelidade» de que é 
representante o nosso amigo sr. 
José de Castro Ferreira Braga. 

Um «Pimto» maluco. Na 
Praça Municipal, foi preso hoje, de 
madrugada, pelo guarda-noturno 
Laurindo de Faria, por estar era-
K"iagado, praticando inconvenien-
. i ,s, Américo Rodrigues de Sousa 
1 .to, o «Pinto maluco», da rua 
D;.'eita da Cruz de Pedra. 

Com uma espinha atra-
vessada na garganta —Deu 
hoje, pelas 10 horas, entrada no 
Hospital de S. Marcos, José João 
da Silva Airosa, de 22 anos de ida-
de, ferreiro, da freguesia 5 
Martinho de Dume ' l01< se j[ le t e r 
atravessado - m a e 'Spinha , na gar-
ganta _ < j U a n i}0 comia. 

Fofam-lhe prestados os neces-
sários socorros, pelos enfermeiros 
de serviço, sr. Carlos Alberto e D. 
Maria Rodrigues. 

Juntas de Fregsíésia Foi 
assinado pelo chefe do distritd) d 
alvará que ííOrtVeia para as Juntas 
de Freguesia, do concelho da Po-
voa do Lanhoso, das freguesias de 
S. Tiago de Lanhoso, José Baptista 
Rodrigues, José Candido Júnior t 
Antonio Joaquim Cardoso e para a 
de Amparo, Antonio Joaquim de 
Carvalho, Custodio Mariá da Silva 
e Manuel Joaquim da Silva. 

Esfaqueado no pescoço 
HojeJ de tarde, o cauteleiro José 
Antonio de Carvalho, o «Zé Tátas», 
sem residência certa, entrou no es-
tabelecimento da «Rosa de Ouro» 
e agrediu com uma fáca, de sapa-
teiro, o seu proprietário sr. Ale-
xandre de Sá Reis, o «Menino Je-
sus», da rua Candido Reis. 

O agressor foi capturado. 
O serviço permanente no 

Hospital tíe S. Marcos — A di-
recção do Hospital dc S, Marcos, 
resolveu iniciar hoje o serviço per-
manente no posto de socorros da-
quela casa. 

E' uma resolução digna de lou-
vor e que já hâ muito causava re-
paro. 

8 DE SETEMBRO. — Os guar-
das da Comissão Venatória dêste 
concelho prenderam Tomaz de 
Oliveira, o «Caipira», por andar a 
caçar aos coelhos no Campo das 
Cantras, sem licença de espécie 
alguma. 

Os mesmos guardas teem inten 
sificado esta fiscalização de manei 
ra a coibir abusos dos maus caça-
çores. 

— Hoje de tarde, numas obras 
da Estação Zootécnica, um pedrei 
ro caiu de um andaime, fracturan-
do a base do craneo. 

Foi removido para Lisboa a nm 
de ser operado. 

— Os moradores da Ribeira de 
Santarém queixam-se que a carro 
ça do lixo só transita por aquele 
populoso bairro da cidade duas ve-
zes por semana. 

Chama-se para o facto a atenção 
do vereador respectivo. 

— Os automoveis continuam a 
percorrer as estreitas ruas da ci-
dade com uma velocidade de 40 
quilometros á hora. E admiram-
se que se tenham dado desastres 
como ainda sucedeu há poucos 
dias. 

— Pede-se á Câmara Municipal 
que obrigue um proprietário con-
finante com a fonte das Aguas Fer-
reas, a desobstruir o caminho, vis-
to haver muitas pessoas que apre-
ciam aquelas deliciosas aguas. — C. 

O B s r i a s 
Fesla de Nossa Senhora das Fe-

bres em Pe r ràes 
OIÃ, 9 — Realizaram-se nos dias 

7 e 8, 110 logar de Perrães, desta 
freguesia, grandes festejos em hon-
ra da Senhora das Febres, o--, quais 
joram abrilhantados [telas afama-
das filarmónicas do distrito de 
Aveiro, Couto de Cucujães e Vale 
de Camara. 

*Na noite de 7 par;. " houve gran-
de arraial, onde se queimou bas-
tante fogo de artificio, fabricado 
por um dos melhores pirotécnicos 
da região. 

No dia 8 houve também, no lo-
cal das festas, a tradicional feira da 
gado cavalar, tendo-se feito bastan-
tes transacções. — C. 

4 DE SETEMBRO. — Vouzela, 
presados leitores, não se desvane-
ce unicamente com as suas belezas 
naturais que são um encanto e que 
a tornam sem favor uma das mais 
formosas terras de Portugal; orgu-
lha-se também das suas gloriosas 
tradições, dos feitos sublimes dos 
seus filhos ilustres. 

Com razão ? Vêde: 
Foi em 1 de Março de 1476. 

Travava-se renhida a batalha nos 
campos de Toro; quatro divisões 
castelhanas acodem aos seus, colo-
cados na eminencia duma formal 
derrota, emquanto que o conde de 
Monsanto, o conde de Vila Real, o 
arcebispo de Toledo e o duque de 
Guimarães avançam em auxilio dos 
portugueses. 

Foi tremendamente feroz a luta 
até que esmagados pelo numero, 
os nossos, desordenados, abando-
nam o pavilhão real. 

Como abutres, os castelhanos 
cáem sôbre tão preciosa presa e 
cada um pretende apoderar-se de-
la. Mas não. 

Dum oceano de lanças e espa-
das emerge, épico e suprêmamen-
te audaz, o alferes-mór de D. Afon-
so V; apodera-se do pavilhão, er-
gue-o no ar e defende-o com ga-
lhardo heroísmo. 

LTma cutilada decepa-lhe a mão 
direita; que importa? Empunha a 
bandeira com a mão esquerda que 
lhe é igualmente decepada. 

Então, sublime e heroico como 
uma lendaria figura de epopeia, to-
ma nos dentes o sagrado estandar-
te da sua patria e, mutilado, escor-
rendo sangue, resiste sempre até 
que crivado de lanças, baqueia por 
fim moribundo. 

Sabeis, quem era o alferes-môr 
de D. Afonso V, o glorioso portu-
guês que só por si enche uma his-
toria e dignifica uma nação? 

Era o vouzelense D. Duarte de 
Almeida — o «Decepado» como a 
historia o alcunhou —. 

Morreu pobre e esquecido. Mas 
viverá sempre na memória de to-
dos nós como o mais puro símbolo 
do cavalheirismo heroico, do patrio-
tismo e da honra. — C. 

r€ 
6 DE SETEMBRO — Realizou-

se no dia 3 o casamento do sr. An-
tónio Augusto Tavares Trindade 
que se transformou em uma encan-
tadora festa para os que tiveram o 
prazer de lhe assistir. Aos actos, 
tanto civil, como religioso, assisti-
r a m entre outra» pessoas, os srs. 
dr. Alberto Vale, esposa e filhos, 
dr. Abel Pereira do Vale e filho, 
Carlos Cardoso, notário nesta vila, 
sr." D. Assunção Figueiredo Car-
doso e sua filha D. Paulina, Antonio 
da Costa Carvalho, esposa e filhos, 
Allgusto Marques Trindade, João 
Tavares Trindade, João de Brito e 
esposa, eic- , . , 

i orain padrinhos, tanto civil co-
mo religioso, o sr. Antónip dos 
Santos Mendes, construtor civil di-
plomado, e esposa, cunhados dos 
noivos, e António da Costa Carva-
lho e esposa. Ao acto civil, o sí, 
João Ferrão de Oliveira e Brito, 
oficial do Registo Civil, pronunciou 
lima eloquente alocução. Ao acto 
religioso o rev. Augusto Candosa 
dirigiu-lhes palavras enternecidas 
de carinho e amor mútuo que mui-
to sensibilisaram as pessoas pre-
sentes. Ao banquete, que decorreu 
no melhor dos ambientes, falou, em 
primeiro lugar o padrinho dos noi-
vos sr. António Mendes, que pro-
nunciou um discurso cheio de poe-
sia, pelo que foi muito felicitado; 
o sr. João de Brito, tio do noivo, 
enalteceu as qualidades dos nuben-
tes, desejando lhes uma iiiterminá-
vel lua de mel; a sr.a D. Assunção 
Figueiredo Cardoso, num discurso 
burilado de frases femininas, elo-
giou os noivos, desejando-lhes um 
futuro sorridente. Por fim o sr. 
José Ferrão de Oliveira e Brito, 
em palavras simples e rápidas, be-
beu ã saúde dos noivos. Na corbei-
lhe viam-se valiosas e vistosas 
prendas. 

—- Teve lugar no dia 4 o casa-
mento da sr.* D. Arménia de Al-
meida com o sr. Acácio Bento de 
Oliveira, sendo padrinhos o sr. 
António dos Santos Mendes e es-
posa. 

Ao acto presidiu um cafacter 
muito intimo, sendo os noivos mui-
to felicitados. 

— Fracturou o pulso esquerdo 
o menino Abel Cardoso do Vale, 
aluno do Liceu José Falcão, de 
Coimbra, filho do estimado faculta-
tivo desta vila, sr. dr. Alberto Vale. 

— Chegou de Lourdes o sr, dr. 
António Carlos das Neves Cardoso; 
de Lisboa chegaram os srs. Mário 
Vilela e Ricardo Nunes Gonçalves, 
sua esposa e filha. 

— Em casa de seu cunhado, sr. 
dr. João do Vale, encontra-se acom-
panhado de sua esposa, o sr. dr. 
Adolfo Correia Soares, medico em 
Coimbra. 

Parece ser um facto, o que 
já não é sem tempo, a ligação tele-
fónica de Arganira Coja. — C. 

Na sua residencia, na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
faleceu a sr." D. Guilhermina de 
Figueiredo Nunes, de 72 anos, viu-
va (io general reformado Francisco 
Nunes da Silva, há anos falecido 
em Castelo Branco. 

Também faleceu a sr." Jacin-
ta Godinho, de 48 anos, solteira, 
natural de Vale da Silva, freguesia 
de Rio de Vide. 

PAYEIRO, 9 —Faleceu nesta 
freguesia, no dia 7 do corrente, a 
sr." Amélia dos Santos Torres, es-
posa do sr. Francisco Ferreira, as-
sentador dos caminhos de ferro. 

A infeliz deixa 4 filhos menores, 
sendo 2 gémeos, nascidos no dia 2 
do corrente, e que vão ser inter-
nados no Hospício da Maternidade 
dc- Coimbra. — C. 

Mm Religiosas 
No próximo dia 13, ás 9 horas, 

o rev.°° Bispo coadjutor desta dio-
cese, sr. D. António Antunes, ccle- | 
bra missa na Sé Catedral, pelo bom j 
resultado da peregrinação de Coim- j 
bra a Lourdes. 

Tubi 
de 20 coirpr^; 

I S I S i kéf st 

(ornmr 
a saúde 

conservar a saúde é do 
mais alta importancia efectuar 
uma desinfecção interna do or-
ganismo. Esta desinfecção pode 
verificai-a facilmente tomando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno e das vias uri-
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innocuidade 

absoluta. Peça sempre: 
'Comprimidos Schering" da 

DIRECTORES TÉCNICOS: 
a . S i m õ e s d a Silva 
S . N . Corrêa C a r d o s o 

( Licenciados em Farmácia ) 

PESSI 

P r e p a r a ç ã o d e p r o d u t o s i n j e c t á v e i s , S e r v i ç o 
d e e s t e r e l ã s a ç õ e s , E s p e c i a l i d a d e s f a r m a c ê u t i -
c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , P e r f u m a r i a s , e tc . 
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U n d e c e r n i o n s o o . s s a m 

carregar , compra 
Maia, Santo Antonio 
vais -- Coimbra. 

A n t o n i o 
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-a 

a m o l â 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, IM, ?9, Mm He Paris, 05 - R o r t o 

E' a única depositária em 
A 

Preços iguais aos de Lis-
boa e Porto. 
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S e r v i ç o ã l i s t a sle f i . a o r d e m 
E s m e r a d o s e r v i ç o t í e p a s t e l a r i a 

Eniratfa \m das 12 as 15 e das 19 ás 22 noras a 
!<; se desunem ee nnaurant 33 Ê8 

n a s e s s e n t a a n o s ç u e s e f a b r i c a e m S a g i a t e r r a 
M c i c i e t a « M P 1 E S » : — U m a n ú a » ? ? 

N e s t e Eap59 d e í e m p a . c m g r a n d e s c o m p e t i ç õ e s i n -
t e r n a c i o n a i s , o e s s o r ç ô e p e r s e v e r a n ç a d a poderosa Com-
panhia l e m e s f o r a m a & s o i a í a m e n t e c o r o a d a s de êxito, 
por isso g ê s «i b l c i c i c í a fio s e a laimco é c-enísecs J a por 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 8 9-930 

Medida de 1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 9$50 

» amarelo 9$00 
Centeio 17$00 
Favas 10$00 
Grão de bico 15$00 
Chicharos 8$00 
Cevada , . . 5$00 
Aveia 7$C0 
Feijão mocho 18$00 

» avinhado 22$G0 
» carraço 18$00 
» carracinho . . . . líJtOO 
» mistura 13$50 
» pateta 13$50 
» frade 12$00 

Tremoços (20.1) 17$00 
Batatas 8$00 
Galinhas 11$00 
Frangos 7$0o 
Patos 010 

A BP LEU 
Obrigações dos cont ibuin-
tes cm Setembro de 1930 

Contribuição predial de 1029-
-1930:—Até 29—Reclamações sô-
bre mudança de prédios para os 
novos possuidores; sôbre exagero 
de rendimento colectável, sôbre 
anulações de prédios devolutos e 
sem mobília; sôbre qualquer êrro 
no rendimento colectável e nas co-
le ctas. 

Até 30—Pagamento, por uma 
só vez, com furos de móra das co-
lectas inferiores A ^ooSoo; 

Idem, com juros de móra. das 
1." prestações semestrais, iguais 
ou superiores a 50Ç00. 

Idem, com juros de móra. das 
1." prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 50^00. 

Contribuição industrial del930-
- 931: — Até 29 —Reclamações dos 
contribuintes dos grupos A e D 
contra a matéria colectável (excep-
tuado o volume das transacçõest 
classificação da industria, erro nas 
percentagens e colectas e cessação 
dos factos tributários. 

Os contribuintes do grupo C, 
podem reclamar, pelos mesmos 
fundamentos até 30 de Outubro. 

Até 30 — Pagamento, por uma 
só vez, gom juros de móra, das co-
lectas inferiores a soo^oo. 

Idem, com juros de móra, das 
í." prestações semestrais, iguais cu 
superiores a 100S00. 

'idem, com juros de móra, das 
1." prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 100S00. 

Imposto profissional de 1930-
-1931:— Reclamações dos interes -
sados ou dos seus solidários res-
ponsáveis, contra a colecta indevi-
da, contra qualquer érro de liqui-
dação do imposto e sua base, bem 
como por cessação dos factos tri-
butários. 

Pagamento das colectas e suas; 
prestações nos termos declarados 
para a contribuição industrial me-
nos quanto ás prestações trimes-
trais dos empregados por conta 
doutrem, as quais não são permiti-
das. 

Imposto sôbre a aplicação de 
capitais, secção A., de 1929-1930 : 
—Reclamações contra o seu lança-
mento por qualquer êrro na maté-
ria colectável, taxa dos juros e co-
lectas. 

Pagamento por uma só vez, 
com juros de móra, do imposto li-
quidado. 

Todas as reclamações de que 
se trata, escritas em papel selado, 
devem ter as assinaturas dos recla-
mantes reconhecidas, menos as re-
ferentes ás mudanças de prédios. 

Os secretários de finanças têm 
obrigação de passar os competen-
tes recibos, com a data da apresen-
tação das reclamações e documen-
tos que os acompanham, sempre 
que isso lhes seja exigido pelas 
partes (art. 20." § i."f do decreto 
I6.733)-

Farmácias de serviço 
Durante a presente semana es-

tão dc serviço as seguintes farmá-
cias : 

turno—Farmaeia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmaeia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmaeia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas As quartas-íeiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI--Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, às 21 horas. 

§ j e n i i o r a § 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições de córte por es-
cala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos. 

Também dá lições em colégios. 
Informações: Ladeira de Santa 

Isabel, 13—Santa Clara—Coimbra. 
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Augusto de Melo, serralheiro, 
filho da cidade de Coimbre, vem 
declarar que efectivamente fez afir-
mações ao sr. Raul Pereira Denis, 
que o mesmo senhor lhe deve des-
culpar e perdoar. 

Jura pela sua honra que o res-
peitará sempre, e com as desculpas 
subscreve-se 

Augusto òe Melo 

iÂâi 
Um andar, com nove divis&os, 

dum prédio muito bem situado no 
centro da Baixa. 

Dão-se informações no Logar 
cia Fornalhinha, n.° 2. 3 
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PEDIR RELATÓRIOS E BNrOIíPSAÇOES AOS DIRECTORES 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) 

A rren d a m - s e 
CcfBira c i n c o . s e f e , 

ÍJPÊÍO E «IOXE COEIK-
p o v f i m e M F o s . 

£PsCíEB?â p C E t o e ÎCH 
e s f o ç â o . 

Í F E Í E Í Í s a - s e BI«K EEEÍE 
«3o$ íF«i<!ÍeáK«»s, 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas poc'em-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Sairá de Lisboa no próximo dia 10 de Novem-
bro, recebendo carga e passageiros para: 

Funchal, S. Tomé, Loamda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, P -bane, ngoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

" Mouzinho „ 8.500 T. 
"João Belo „ T.680 T. 
" Loanda „ 5.910 T. 
"Amboim,, 4.910 T. 

£ID£L!DA0E 
Vende-se uma de braço, 

sapateiro. 
Rua dos Coutinhos, n.° g. UNHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço de Via e Obra 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
medalha de Ouro 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

asaw a e a a 
8fede era Lisboa 

tsntspsaíicle ia C í i e è í j : 

BASÍLIO mm d ' A B D E f l D C . SOttO 
Rua cio Coroo tío Dau», áO 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 
Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

Tiespassa-se uma em boas coír 
dições. 

Informações, na Rua dos Couti 
nhos n.° 6. }> 

LISBOA — Rua Instituto Vi 
PORTO - Rua Mousinho d Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

À m e l h o r q u a l i d a d e e Endereço telegráfico: NAlllICUS 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.mo Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 6S — Coimbra. TO 

t i o m i , ® 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

llillmo Modelo Portes, ladeias, Caiallftariai;, Armação de estai&ele-
cnaerctos, Soamos, forros, l é S o s eia i o d o s os esti-
los, (guarnecimentos, Rosia-gés, Lambris, etc., ele. 
Os nossos irabalftos são dirigidos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e com competesscia ofi-
cialmente reconiiecada. Projectos e construções civts 

TELEFONE 
GRANDE LUXO 

O d e e s c r e v a ú m ã ^ n i o s 
e m d & s e i s l i m o , i c e l í a F á -
M m Trliisilo. 

Arrondemso 
agua e luz, 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X ' l l l l i i m m l i i i i y j j i > 

lítrica ÍSSÍ 3 strifliiaãa de ooiora 
Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

En»n vende-se com terra de se-
ííàíi meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras— Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

r«,« boa moradia ou pensão no 
Ldid largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, r; > 
dos Anjos. quart-d ! 

r » . vende-se na rua dos Militares, 
luJu composta de dois andares e 
loia. Nesta redaccão se diz. X 

F O R M I G A S / M - ; - : ' 
B A R A T A S m 

> P E R C E V E J O S f / u 
! P U L G A S R S 

;1 T R A Ç A S m 
j / E T O D O S 0 5 O U T R O S 
M Í M 5 E C T Q 3 ^ p i 

A' venda nos estabelecim 
entos 

seguintes: 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua fúmilia por preços mó 
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Ví.nancio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tas independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercuia 
no. 42. X 

fJiarfd* Alugam-se, sendo um inde-
LllalSui pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, n. x 

Esta Companhia tem para ven-
oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, n.ooo quilos; aros 
de rodas de aço, io.ooo quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro 15.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 

j serão vendidos juntos ou separa-
' damente. 
I A' companhia reserva-se o di-

reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 "[„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar òe Albuquer-
que. 

Instrução e c u n 

Rua das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

d e s a f i a 9 ' t ' a e ç c s 
Encarrega-se de pequenas escri-

tas comerciais. Rua Quebra Costas. 
II-2.°. = 

alugam-se com irobilia ou 
sem ela. Tem electrici' Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia, X-282 
Vende Francisco Ferreira 

í fy Maia, Lda, rua da Moeda Coura de Lisboa, 95, 
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UNHAIS DA SERRA — viste geral das pi torescas termas 
si tuadas nas faldas ia S e r r a da Estrela 

CP® 

COVILHÃ, 9. — Entrevistei on-
tem o sr. dr. António Alçada, sôbre 
um dos aspectos mais interessan-
tes para o desenvolvimento eco-
nómico e turístico da Serra da Es-
treia — a arborização da Serra da 
Estrela. 

Fui surpreender o ilustre advo-
gado em pleno labôr profissional, 
no gabinete de trabalho, à rua Pero 
da Covilhã. 

Figura intelectual brilhantíssi-
ma, o sr. dr. António Alçada é, 
além de um notável causídico, um 
agricultor apaixonado, possuidor de 
uma rara cultura scientífica. 

Conversei com ele cerca de uma 
hora. Estive a ouvi-lo cerca dc 
uma hora. Fala com inergia — e 
é, por vezes, profundamente iró-
nico. 

Sabia que era o autor de um 
curioso estudo estatístico respei-
tante ao problema que me levou a 
importuna-lo — e solicitei-lho. 

— Para quê — Roubar- lhes- ia 
imenso espaço, e os leitores do seu 
jornal não me perdoariam, de-certo. 

Eu volvi, que não. Seria com 
muito prazer que a « Gazeta de 
Coimbra » o faria inserir. 

E o sr. dr. António Alçada, sem 
imodéstia, naturalmente: 

— Prefiro expôr-lhe a minha 
opinião. Mas deixemos os núme-
ros. Era fazer da entrevista uma 
táboa de logartimos. 

* 

•— A arborização da Serra da 
Estrela — começa por nos «iizer o 
sr. dr. António Alçada — está por 
fazer. E todavia ela podia ser ar-
borizada, — até nas suas maiores 
altitudes. Note que disse podia ser 
arborizada. Não disse —devia. Isto, 
a provar as magnificas possibilida-
des do seu terreno. 

— E como seria feita a sua ar-
borização. 

— Para que o fôsse convenien-
temente, em muitos dos seus pon-
tos mais altos, teríamos que recor-
rer aos viveiristas franceses, mas 
infelizmente as facilidades que aqui 
há vinte anos se obtinham dos po-
dêres públicos, para se importar 
daquele país, pequenas plantas que 
em Portugal se transformariam em 
robles ou árvores florestais de pri-
meira grandesa, cessaram por êste 
simples facto, que ninguém expli-
ca, numa nação das mais pobres 
de florestas que existem na Euro-
pa! O particular que cai na asnei-
ra de encomendar árvores france-
sas — como os norte-americanos 
que as recebem dali aos milhões, 
sem a menor dificuldade ou entra-
ve burocrático — oncontra no nos-
so país o obstáculo irremovível de 

RQS5® e n í l a S a e s p e c i a l ) 
certa determinação alfandegária que 
não se compreende, nem se con-
cebe. 

Em vez da encomenda seguir 
directamente d a s alfandegas da 
fronteira, para a localidade onde 
reside quem as importou, — vão 
parar a Lisboa ou ao Porto 1 

Há uma pausa — longa. Depois, 
prosseguindo: 

— Aí os caixotes aguardam dias 
e dias, calha até ser um mês, a vi-
tória de um engenheiro agrónomo. 
Imagine, um mês, num país como 
o nosso, nem as vinhas filoxeradas 
e cheias de todos os parazitas •— 
que se propagam assim, imediata-
mente, ás pobres plantas! 

Pois só decon ido aquele tempo 
é que o lavrador as recebe, 

Não está certo, francamente 1 
Inergicamente : 
— Isto pode admitir-se num país 

| onde os viveiristas portugueses não 
| estão em condições de fornecer, 
I nem em qualidade, nem em quan-

tidade as espécies arbóreas que 
necessitamos para revestir as nos-
sas montanhas e as nossas charne-
cas ? ! 

« Dicant patuani». 
Não é pois muito crivei que a 

iniciativa individual se dedique à 
arborização de um país, topando 
de principio o « ucaze » fiscal que 
entre nós existe contra as plantas 
e as árvores... 

Não é assim que se compensam 
os esforços que se fazem para po-
voar de florestas, as serras e os 
vales, que só surgem três gerações 
depois, e ainda no perigo iminente 
de serem devoradas pelos incên-
dios ou devastações. 

Antes do regime proibitivo da 
referida importação, ainda se po-
dia fazer alguma coisa. 

E' portanto, completamente des-
crente das condições de viabilida-
de desta iniciativa, que eu fecho as 
minhas considerações. 

Só com a entrada livre e facili-
tada das árvores, é que em Portu-
gal se podem plantar florestas — e 
consequentemente, a arborização 
da Serra da Estrela poderá vir a 
ser um facto, — prático e absoluto. 
Cuidar apenas dc uma arborização 
teórica — que começa por ter con-
tra si o regime alfandegário, com 
as suas longas e inexplicáveis de-
moras — é coisa que não me inte-
ressa, e para que nunca tive geito. 

E com ironia: 
— Levar das alfandegas frontei-

j riças para as da cidade a que me 
í referi só para que os caixotes se-
j jam riscados a giz branco — o si-
^ nal simbólico da vitória — é coisa 
j que não compreendo, nem con-
: cebo! 
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LISBOA, IO. — O Marquês de 
Sagres é aquele titular que apare-
ceu envolvido no caso da troca dc 
notas de 500 escudos que já se não 
encontravam em circulação, e que 
a polícia disse não ter nada com o 
caso visto ser êle quem lhe forne-
ceu a pista. 

O Marquês de Sagres costuma 
recolher a casa, 11a Avenida da Li-
berdade, 225, de madrugada, depois 
das suas digressões noturnas... 

Por volta das quatro horas da 

manhã de hoje quando o Marquês 
estava próximo de casa, um indiví-
duo desconhecido tentou alvejá-lo 
a tiro, perdendo-se 'o projéctil na 
escuridão e só por felicidade não o 
atingiu. 

O polícia de giro que próximo 
andava não deu por nada, , mas o 
marquês, iogo de manhã, apresen-
tou-se no Torel a queixar-se do ca-
so sucedido que, pelos vistos, não 
tem testemunhas presenciais. 

O agente Lains, vai investigar. 

I I I 

A tnSTaUQAO PUBLICA 
A selecção da criança deve prin-

cipiar na Escola Primária Elemen-
tar e segigr no ensino Médio, ensi-
no Liceal e mesmo no Ensino Su-
perior. 

Esta selecção, porem, não pode 
ficar entregue ás primeiras mãos. 
inábeis que apareçam ; tem de ser 
cuidadosa e conscienciosa. E, para 
tal, carece o Governo da República 
de constituir comissões formadas 
com elementos sabedores e adex-
trados, como o sr. Faria de Vascon-
celos, preparadas com uma bôa 
aparelhagem, a fim de percorrerem 
as Escolas. 

Poderá haver um outro engano 
na avaliação das aptidões físicas, 
intelectuais e morais; há tempo 
sempre, porém, de remediar o en-
gano, porque tais exames não são 
feitos uma só vez, mas muitas. 

E conforme as necessidades 
criem-se escolas, internatos e ca-
sas até de observação para os casos 
mais intrincados; nunca deixando 
promiscuamente todos os alunos 
com o mesmo professor. C a d a 
mestre tomará conta da sua classe, 
do seu grupo; e, como cada um 
conhece então o valor intelectual 
e moral dêsses alunos, envidará os 
seus esforços em lhes ministrar os 
conhecimentos que vir que podem 
assimilar: — não irá longe o que 
eduque os anormais; andará pouco 
o que eduque os ininteligentes; 
correrá o que tiver a seu cargo os 
medianamente inteligentes; voará 
o mestre das águias, porque estas 
o levaram nas azas. 

Criem-se, pois, escolas que che-
guem para que toda a máquina 
funcione sem empenos e sem ba-
lanços. 

Gastar-se há muito dinheiro com 
a Instrução? Oue importa? O lucro, 
o rendimento desta sementeira vi-
rá em breve, e poderemos aplicar 
então a grande lição do médico 
sueco, porque também não somos 
suficientemente ricos para sustentar 
criminosos. 

Será só esta divisão em quatro 
grupos a que farão essas comissões? 
Não sei. Elas se pronunciarão pois 
serão elas que para tanto teem 
competência. Não será isto o tra-
balho de um só homem, mas de 
muitos que com disvelo e carinho 
se dediquem a êste labor. 

O que urge, o que é preciso, é 
olhar para a instrução com olhos 
de vêr, mas profundamente, neste 
abismo de ignorância em que te-
mos vivido. 

Dá Mesquita. 

F l o r i i e o l í i H e g i r o t o 
Postal da 2.a quinzena de 

Agosto e l a de Setembro 

Agosto vai correndo e os 
seus dias finais, trazem o luar 
só comparável ao de Janeiro, 
límpido, o luar que põe sem-
pre uma nota emotiva nos idí-
lios das noitadas estivais. 

Diana pura, reflectindo sua-
vemente a luz do disco argen-
tífero, esbate uma janela. As 
noites serenaram e emquanto 
«Eles» fazem gemer a guitarra 
e arranham as cordas da viola, 
«Elas» sorriem por detrás dos 
vidros embaciados pelo seu 
hálito fresco, cheio de juven-
tude, escutando a policromia 
das trovas, em bilhete postal 
furt ivo: 

— As «rozadas» são airosas, 
As «morenas de matar : 
Umas são do sol mimosas 
E as outras são de luar. 

F . M E N D E S P Ó V O A S 

11 E SETEMBRO 
1609 — Edito de Filipe III expul-

sando os mouros dos domínios es-
panhoes. 

1891—Suicidou-se numa praça 
de Ponta Delgada o poeta Antero 
de Quental, um dos «vencidos da 
vida», que na mesma cidade tinha 
nascido. 

Mercê de edições acessíveis, e 
cuidadosas, feitas pela Imprensa da 
Universidade, pode lêr-se hoje a 
sua obra. 

Ultimamente tem sido analisada 
a obra do poeta e prosador, que 
tem logar de relêvo na nossa lite-
ratura do século XIX. 

F e s f l w m 
Promovidos pela Comissão de 

Turismo, com a cooperação da As-
sociação dos Jornalistas de Coim-
bra, realizam-se nos dias 21, 22 e 
23 do corrente, grandes festivais no 
Parque da Cidade. 

O programa está sendo organi-
zado pelas colectividades organiza-
doras do festival e, em breves dias, 
lhe daremos publicidade. 

P e i a s B e i r a s 
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A BOU imPRERSa 
O padre Janvier que ainda 

há pouco do alto do púlpito de 
Notre Dame, sugestionou o Pa-
ris culto, com o brilho da sua 
palavra, com o brilhantismo da 
sua eloquência, acaba de con-
quistar mais um sucesso, defi-
nindo a Boa Imprensa, numa 
conferência realizada no «Cer-
cle de la Presse de Paris». 

Toda a gente julgava, e nós 
também, que por «Boa Im-
prensa» se entendia a impren-
so católica. O padre Janvier, 
ante um auditorio composto de 
jornalistas de todas as ideias e 
de todas as opiniões, onde ha-
via católicos e ateus, livre-
-pensadores e judeus, desmen-
tiu o conceito, no seu dizer 
errado, de que só a imprensa 
católica podia ser considerada 
de «Boa Imprensa». 

Boa imprensa, diz o padre 
Janvier, é toda aquela que po-
de entrar sem perigo, em todos 
os lares. E' aquela que não é 
sectaria, que não é imoral, que 
não é pornográfica. Aquela 
que não atenta contra os bons 
costumes, que não perverte, 
que não leva á devassidão, á 
mentira, ao crime. 

E' aquela que na verdade e 
na justiça se baseia, que não 
mente, que não calunia, que 
não difama. 

O mau jornal, qualquer que 
seja a sua côr, é como um ve-
neno que se propina às gotas. 
O veneno propinado ás gotas, 
quasi sem se sentir, vai dia a 
dia, depauperando o organis-
mo do homem, até que acaba 
por o perder, por o matar. 

Assim é o mau jornal, a má 
imprensa que todos os dias en-
tra nos lares, surrateiro, de 
boas maneiras, mas sempre 
cheia de traição e de veneno. 

Quando se apercebem do 
mal que ela causa, já não po-
dem passar sem ela; o coração 
endurece, a alma embota-se e 
ficam moralmente perdidos, 
sem animo para reagir, e, ape-
nas, com o desejo diabolico, 
satanico, de contaminar os ou-
tros do mesmo mal. 

Urge reagir contra a má im-
prensa—diz o padre Janvier— 
e para isso, todos os jornalistas 
qualquer que sejam as suas 
opiniões, podem e devem tra-
balhar, impondo nos seus jor-
nais a verdade e a moral, com-
batendo o vicio e o crime. Um 
jornal deve ser um orientador 
da opinião, e não, um desmo-
ralisador. 

O jornal que deturpa, que 
mente, que desmoralisa, sendo 
um perigo tremendo para a fa-
mília, é também um perigo pa-
ra as nações. O mau jornal 
deve ser banido de todos os 
lares, para socego da família e 
tranquilidade das nações. 

E. 
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A acção dos iesioirérfos para s e apoderarem dos bens do 
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m "Mão Negra„... £ o M i s p e o IoHof v e r i f i c a 
Alves Trindade não via outra 

gente. A sua existência dependia da 
solidariedade do grupo. Uni dia que 
se passasse sem umas horas de con-
vívio ameno com aquela gente, te-
ria o negrume de uma mina e a tra-
gédia de necrópole. 

A «Mão Negra», conquistada a 
confiança de Alves Trindade, prin-
cipiou a acionar. Foram as figuras 
graduadas da «Legião» as primei 
ras a apresentar. Alves Trindade, 
psicologia estranha, media a hones-
tidade e caracter pela indumentá-
ria. Podia ver um pulha, um mau 
caracter, mas desde que uzasse 
gravata merecia a sua confiança. 

Os « casacas legionários » avan-
çaram de espada em riste, como 
vedetas. E o restante do grupo 
acionava doutra maneira; espalhan-
do a intriga, fumentaio o ódio con-
tra Claudino e sua mulher, criando 
o ambiente próprio para a conde-
nação dos reus. 

Os marechais da « Legião » iam 
convencendo o velho Trindade a 
alienar as suas propriedades, to-
dos os seus bens. Que não valia a 
pena, que melhor seria êle ir ven-
dendo o que tinha, pois a vida eram 
dois dias e a família que se gover-
nasse. 

Por sua vez o corpo de «legio-
nários», que formava na retaguarda 
espalhava pela cidade que o Clau-
dino ameaçara de morte o sogro e 
que D. Silvina procurava por to-
dos os meios vingar-se dos desa-
catos financeiros de seu pai. 

O velho Trindade vendeu, en-
tão, algumas propriedades por um 
terço do seu valor aos da «Mão Ne-
gra», que mercê dessa •ircunstan-
cia desbaratava toda a herança que 
pertencia a sua filha. 

Temos que observar todo o as-
pecto dêste drama. Houve quem 
assegurasse que o móbil do crime 
tinha sido a herança. A filha, D. 
Silvina, vendo-se desapossada da 
herança praticara o crime. 

Este argumento foi já combati 
do por nós. D. Silvina não inferes 
sava com a morte de seu pai. Mes 
mo que seu pai destruísse a heran-
ça, que lhe podia interessar a mor-
te do autor de seus dias? 

O assassínio do velho Trindade, 
desde que a condenação recaísse 
na filha, só conviria ao segundo her-
deiro. E é êste que mais se tem en-

j carniçado pela condenação de D. 
j Silvina. Não será isto sistemático ? 
í Fiquemos por aqui. Lembremos 
! no entanto, que da «Mão Negra» 
t fazia parte o compadre do assassi-

nado, João Alves Ferreira, de Ra-
nhados, em casa de quem foram 
encontrados objectos que perten-
ciam ao velho Trindade, especial-
mente a pistola que êste trazia na 
noite que foi assassinado. 

Este Alves Ferreira é ainda o 
célebre homem que «achou» o 
brinco de D. Silvina. Merece que 
autopsiemos. Não perde pela de-
mora. 

A. n. 

A «Mão Negra» passou como 
meteoro pela epiderme das minhas 
crónicas, mal a riscando. O publi-
co ficou sabendo da existencia de 
uma « coterie », de maquiavélicos 
planos, perigosa c o m o todas as 
quadrilhas, ignorando, contudo, até 
onde o raio da sua acção se dilata-
va, não conhecendo muitos d o s 
seus processos de extorsão e ludi-
brio junto do velho Trindade. 

E' mister que kodaquisemos a 
obra sinistra da camarilha, projec-
tando os «clichés» nesta camara 
singular para vermos se os conde-
nados foram os assassinos do anti-
go solar de S. Caetano, ou se êste 
se fazia rodear de um grupo tétrico, 
com planos diabólicos e perspecti-
vas satanicas. E daí se concluirá 
quais as influencias que arrasta-
ram tristemente o velho africanista 
ao estado de demencia e o leva-
ram á ruína moral e fisica. 

A «Mão Negra» era uma insti-
tuição sem fóros de legalidade. Vi-! 
via á margem da lei e existia á mar-' 
gem da consciência. Não tinha séde, 
nem alvará. Das suas reuniões não 
se lavrava acta. E os seus planos 
eram friamente delineados, mate-; 
máticamente esboçados, calculan-
do-se sempre os revezes, eonci-
liando-se sempre os interesses do 
grupo. 

Não assaltava á mão armada. E' 
possível que todos os «legionários» 
uzassem « Brownings ». Não se tor-
nava necessário o seu uso e o bol-
so trazeiro guardava-as, sempre 
com o carregador cheio de balas. 

O velho Trindade, rancoroso e 
vingativo para a família, tornava-se 
dócil, maleavel nas mãos dos «le-
gionários». De instintos quasi tigri-
nos para os seus, ameaçando a to-
do o momento queimar os miolos 
do genro ao mais pequeno acesso, 
era da doçura de uma pomba quan-
do arrolha, para aquêles. 

Os «legionários» c o n h e c i a m 
muito bem o temperamento do ve-
lho Trindade. Sabiam que êle pre-
feria desbaratar a fortuna só para 
que sua filha não herdasse. E apro-
veitaram esta exaltação do antigo 
proprietário de S. Caetano para des-
viar o curso da herança. 

O plano foi, pois, gizado. Em 
primeiro lugar havia conveniência 
de chamar a si as simpatias de 
Trindade. Conseguido esse triunfo, 
o resto seria a consequência. 

De sciencia certa sabia a «Mão 
Negra» que o assassinado precisa-
va de duras amisades, de duas ca-
ricias nem que elas tivessem um 
caracter mercenário. E os «legio-
nários », com o sentimento da me-
retriz que cede os beijos em troca 
dos escudos, rodearam o pobre ve-
lgo, oferecendo-lhe toda a sua es-
tima. 

A «Mão Negra» enrodilhara-se 
em volta do corpo de Trindade e 
como víbora meteram a cabeça na 
consciência do pobre velho, en-
quanto com as patinhas iam surri-
piando os valores da carteira. 

OS GRAilBES CEHTAMENS RESIDUAIS 
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( D o nosso enviado especia l ) 

VISEU, 10.— Foi hoje inaugu-
rada a grande Feira Franca de Vi-
seu, que se prolongará até ao pró-
ximo dia 30. 

Pelas 16 horas, procedeu-se á 
cerimónia da inauguração oficial. 
Às autoridades locais e represen-
tantes da imprensa percorreram 
todos os arruamentos do abarraca-
mento, onde sobresaem a l g u n s 
« stands » elegantes, de linhas mo-
dernas. 

São dignos de menção especial 
os pavilhões dos vinhos Rainha 
Santa, produtos do sr. Marquês de 
Belas, vidros da Marinha Grande, 
porcelanas das Caldas da Rainha, 
Balões Venezianos de Gouveia, au-
tomóveis Citroen e Ford, artigos 
electricos da firma Santos & Cor-
reia, cafés, cervejarias, etc. 

No «stand » do «Diário de Noti-
cias » são afixadas todos os dias, 
num « placard» luminoso, as ulti-
mas noticias. 

A' noite h a v e r á iluminações 

electricas e á moda do Minho e 
concerto pela Banda do Asilo Ofi-
cinas de Santo António. 

Dia 14 — Campeonato de Des-
portos Atléticos no Campo de Jo-
gos de Fontelo, para o qual estão 
inscritos vários Clubs do país. Das 
21 ás 23 horas, exibição do Rancho 
Infantil do Grupo de Instrução e 
Sport, de Buarcos; concerto pela 
Banda de Infantaria 14; projecções 
cinematográficas e fogo de artificio. 

Dia 16—A's 11 horas, Exposi-
ção Pecuaria, gado bovino, touros 
de cobrição das raças nacionais e 
holandêsa. 1.° prémio, 200800; 2.0 

150800 e 3.0 100800; vacas leiteiras 
de raças nacionais e estrangeiras. 
1.° prémio, 150800; 2." 100800; 3.0 

50800. Junta de bois de trabalho. 
i.° prémio, 300800; 2° 200800; 3/ 
150800. Junta de vacas de trabalho. 
i.° prémio 200800; 2° 150800; 3.° 
100S00. Galinaceos: Trio nacional. 
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i.° prémio, 50*00; 2." 30800; 3.' 
20800. Trio estrangeiro. 1." prémio, 
50800; 2° 30S00; 3.° 20800. 

Dia 18 — A's 16 horas. Concurso 
de barracas, sendo conferido um 
prémio de 1.000800 á construção 
mais art'"stica e outro de 500800 á 
barraca mais bem ornamentada na 
parte interna. 

Dia 21 — Dia consagrado a Vi-
riato. A entrada no recinto da Fei-
ra, neste dia, custa 1800, cujo pro-
duto de entradas reverte a favor dó 
Monumento a erigir ao Grande 
Ileroi Luso. O bilhete tem valida-
de para todo o dia e noite. Encon-
tro de foot-baíl. A's ró horas, no 
Campo de Jogos de Fontelo, entre 
o «União Foot-Ball» de Coimbra, 
campeão distrital e o «Club Aca-
démico», de Viseu. No dia seguinte, 
encontro do mesmo grupo de Coim-
bra, com o «Luzítano» de Vil-de-
-Moínhos, campeão distrital. Festi-
val Noturno. Das 20 horas em dian-
te : iluminações, concertos pelas 

Nesta páz pôdre em que vive-
mos, nesta atmosfera irrespirável 
que nos obriga a andar com a lín-
gua de fora à espera duma sombra 
ou duma carapinhada, só uma no-
ticias «à sensação» nos galvanisaria, 
ainda, com um arremedo de entu-
siásmo. 

Vem aí a Greta Garbo, gritam 
os alviçareiros, e todos os meninos 
da minha rua que têm pretenções 
a pousar no cinema, correm ao es-
pelho a mirarem a sua fotogenida-
de e tomam atitudes galãnescas, à 
espera que na chegada, a «vamp», 
lance sobre eles o seu olhar eni-
gmático. 

Pois a verdade é esta: Vamos 
ter uma das maiores actrizes da 
tela, aquela que tantos admiradores 
tem conseguido, mesmo ao pé de 
nós, em pleno Estoril que, decerto, 
será pequeno para conter a pasma-
ceira e os candidatos a um olhar 
Só que seja. 

Até aqui, os formosos cinéfilos, 
satisfaziam a sua curiosidade es-
crevendo para os jornais a inqui-
rir a altura, a idade, o estado, a cór 
dos cabêlos e outras particularida-
des da deusa que os tinha en-
feitiçado na ultima matinée, dando-
se por felizes quando conseguiram 
um retrato que colocavam á cabe-
ceira da cama, fervendo as con-
junturas sobre o que ela estaria a 
fazer a essas horas, julgando que 
a vida de cinema era um brodio 
pegado e que as estrêlas não che-
gavam para as encomendas dos 
seus apaixonados. 

Visionavam C i n e l a n d i a como 
uma espécie de torre de Babol on-
de, apesar da diversidade de lín-
guas, todas as línguas se entendiam, 
uma coisa parecida com um fartar 
vilanagem, onde bastava notas de 
dólar e um sinal disfarçado para 
se conseguir qualquer coisa posi-
tiva e concreta. 

Mas as estrêlas também se can-
sam ; também sentem a necessida-
de de atirar para detraz das costas 
com trabalhos extenuantes e folgar 
um pouco, fugindo ao ruído e agi-
tação, escolhendo urn recanto do 
mundo onde haja sol e mar, gente 
que não moleste e luxo que não 
agrida ... 

Que cá por mim, tenho a opi-
nião que Greta Garbo escolheu 
mal! 

E' certo que o Estoril, essa ma-
ravilha da Costa do Sol, tem tudo 
quanto humanamente se pode es-
perar no capitulo pitoresco e co-
modidade, mas decerto se sentirá 
chocada ao vêr outras Gretas Gar-
bos que sirandam por ali conven-
cidas que estão desempenhando 
um papelão, em atitudes esfingicas, 
de olhos enigmáticos e perversos, 
cultivando flirts e despedaçando 
corações, num arremedo que cau-
sa orgulhos aos nacionais c ferni-
coques nos estrangeiros. 

Verá, de manhã, as várias can-
didatas a mulheres fatais, entrarem 
para a água com «mailhot» com 
dois palmos de comprimento e 
sair, momentos depois, com a mes-
ma farpela pegada ao corpo, tão 
aderente, tão coladinha, que dá a 
impressão do fato e pele fazer par-
te integrante da mesma cavalheira. 

Verá os papás magnanimos acha-
rem a crise natural, as mamãs bigo-
dáceas classificarem de botas de 
elástico os que criticarem; os pate-
toides dos noivos dizerem que as-
sim é mais higiénico ; ou os pró-
prios maridos complacentes rirem 
dos moralistas. 

Verá a hora da sesta, parecendo 
um leilão de carne palpitante ; ve-
rá as noites do casino e os passeios 
pelo escuro, verá muitas coisas 
mais se tiver olhos e ocasião para 
apreciar, e vai daí, a pobre Greta 
Garbo, a «vamp», a mulher fatal, 
para sair do vulgo que já está a ar-
mar em «refinée», acaba de fazer 
das tripas coração... e tomar banho 
núa. 

EDUARDO DE FARIA. 

bandas de Infantaria 14 e Asilo Ofi-
cinas de Santo António. Projecções 
cinematográficas sendo exibido o 
« f i lm V i s e u » , propriedade da 
Comissão de Iniciativa e Turismo. 
Fogo de artificio, prêso e do ar. 

Dia 28 — A's 17 horas. « Cross 
Country» das Beiras para disputa 
da Taça Municipal de Viseu. Das 
21,30 horas em diante, concerto pe-
la Banda de Infantaria 14, projec-
ções cinematográficas. 

Todos os dias haverá concertos 
musicais pelas reputadas Bandas 
do Regimento de Infantaria 14 e 
do Asilo Oficinas de Santo Antó-
nio, desta cidade, no corêto fron-
teiro ao Pavilhão Municipal. 

No próximo domingo, realizar-
-se-hão voos de recreio, no Campo 
de Aviação da Muna, pelo «Jun-
ker's Eisboa», dos Serviços Aéreos 
Portugueses. 

Também n.o próximo domingo, 
promovida pela Comissão de Ini-
ciativa da Figueira da Foz, chegi. 
aqui uma grandiosa excursão da 
quela cidade. 

ú&smtevo 
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GAZETA Dí : COIMBRA, de 7 de S e t e m b r o de 1930 

O CONCELHO OE 

Suas Mesas na-
turais. Sesi apr@-

m 
Quanto a estradas, não pode so-

f r e r maior delonga a reparação das 
duas principais que ligam Penela a 
Coimbra, ou por via Condeixa até 
onde uma delas, a de maior tran-
sito, estará dentro em pouco intran-
sitável, ou a outra por Podentes-
Portela do Gato-Coimbra, igual-
mente muito precisa ao concelho e 
a toda a região visinha do sul. 

A primeira destas, deverá me-
r e c e r particular interesse, care-
cendo de uma larga reforma, e con-
tinuando a dotá-la com melhora-
mentos modernos, sendo um deles 
o alargamento e inclinação das cur-
vas — algumas bem perigosas, e 
t jue satisfaça enfim ao intenso e 
acelerado movimento que por ela 
transita. 

A segunda delas, que igualmen-
te liga o nosso concelho a Coimbra 
e num menor percurso, deve con-
tinuar a merece r todo o cuidado — 
por isso mesmo — porque serve 
mais ao movimento pesado e de 
veículos de tracção, e ainda porque 
atravessa e convém a localidades 
importantes como seja Podentes, 
Lamas, Vila Sêca, etc... 

Depois destas, cuja boa conser-
vação muito convém, é mesmo 
essencial para o tráfico do conce-
lho, veem em segundo plano as 
que igualmente o servem, como a 
que liga Penela e a maior parte do 
concelho ao caminho de ferro de 
JVIiranda do Córvo passando pelo 
Espinhal — terra importante e que 
por si só com os seus mercados e 
florescente comércio exige também 
uma constante reparação. 

Das estradas concelhias a fazer, 
— duas há somente que se impõem 
á primeira vista e para já, para ser-
v i rem directamente a vila de Pe-
nela e a região sudoeste do conce-
lho : uma que vai também a Mi-
randa passando a Fraldeu, bastante 
mais curta do que aquela pelo Es-
pinhal, e que há muito se encontra 
abandonada, estando muito longe 
de ser trausitorial; a outra não me-
nos importante dofque a primeira, 
— e de incalculáveis vantagens fu-
turas, — é a que dará saíd" ^ es-
trada que do visinho Concelho de 
Ancião vem já á Unha divisória do 
nosso, — e o-ae terá duas saídas: 
uma a principal, — ao Portaiicho 
das Ferrarias, — e a outra que su-
birá ao encontro do ramal futuro 
de Rabarrabos. 

E, pronto. Feitas estas duas, me-
lhorando as existentes e de longo 
curso, para além do concelho não 

o p re 
Há, é certo, que melhorar den-

t ro da sua área as comunicações 
•coRi logares importantes como Via-
vai, Carvalhais, Farelo, etc.; — isso, 
porém, não é essencial ao desafogo 
do concelho, e como não é,—virão 
a seu tempo. 

A iniciada estrada para Rabar-
rabos, tentativa digna mas precipi-
tada, tem que ser continuada depois 
•de estudado e rectificado o seu tra-
çado de maneira que a sua conti-
nuação passando além de Rabarra-
bos, possa servir a alta e belíssima 
esplanada de Monte de Vez, ligando 
em seguida, como acima fica dito, 
á estrada de Ancião, na volta desta 
para a sua natural salda: o Portan-
cho. 

Das futuras vantagens dôste ra-
mal para Penela, diremos mais tar-
d e — se merecer a pena voltarmos 
ao assunto. 

Oxalá, pois, que assentando em 
bases seguras, Penela tenha a fôrça 
precisa para solucionar êste magno 
problema das estradas — o primei-
ro a enfrentar, e de cuja solução 
e antes que a de qualquer outro, 
tanto depende o futuro desenvol-
vimento de Penela. 

Com boas estradas vai verifi-
car-se o seguinte: o tráfico de pas-
sageiros de Penela para Coimbra, 
mesmo para a Lousan e Figueira, 
terá de diminuir fatalmente utili-
zando, como hoje se faz, o comboio 
em Miranda. 

Esse movimento far-se há ape-
nas por estradas e em proporção 
com os melhoramentos que se fô-
rem operando na rêde destas que 
ligam o nosso concelho aos cen-
tros populosos circumvisinhos. 

O capital hoje absorvido pelos 
caminhos de ferro, respeitante a 
uma parte importante de Penela, 
passará de futuro aos cofres de 
qualquer empresa de transportes 
rápidos e cómodos, que servindo o 
correio, o comércio e industria lo-
cais, nos transportará em quarenta 
minutos a Coimbra — duas horas 
quási mais depressa que agora, 
utilizando o comboio mais próximo. 
Isto é importante! 

E nma empreza neste género, 
bem montada, com carreiras regu-
lares e serviço extraordinário, car-
reiras e emprêsa que convenha a 
esses grandes centros, bem como 
a Condeixa e outras localidades 
importantes, será em seguida ao 
problema das estradas, outro inte-
ressante factor — estimulante e lu-
crativo para o ressurgimento de 
Penela. 

Porque, voltamos a afirmar: se 
é realmente encantador, partindo 
de Coimbra, fazer uma digressão 
por Penacova-Luzo-Curía, não será 
menos agradavel quando as nossas 
estradas o permitirem, aque lou t ro 
p jsse io cá mais para o sul — indo 
de Coimbra á Lousan, a Penela e 
Condeixa. 

E por ho j t , mais nada. 
Pastor — Penela, Setembro de 

1930. 
A, Rosa ARNAUT. 

®e Slsboa 
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COJA, 8. — Sepultou-se hoje a 
sr.° D. Isabel de Almeida Gonçal-
ves, saudosa espiosa* do sr. António 
Gonçalves. Deixa na orfandade um 
filhinho de um mês. Devido ás suas 
belas qualidades deixou profundas 
saudades, encorporando-se no fu-
neral mais de 500 pessoas.— C. 

PERSPECTIVAS SOiHlBRIdS 
As autoridades administrati-

vas dc Faro e Barreiro, dirigiram 
ao ministro do Interior um como-
vente apelo no sentido de serem 
tomadas imediatas providencias 
contra a falta de trabalho, que 
atinge as populações operárias 
daquelas localidades. Invoca-se, 
como razão principal do apelo, 
a situação desesperada em que 
se encontram as classes laborio-
sas, a fome e a perspectiva que 
ensombra os lares humildes. 

Em muitas regiões a crise de 
trabalho tem desempenhado uma 
acção devastadora de ciclone. 
Metade da população está no in-
labor por falta de trabalho. De-
pois de se desfazer dos tristes 
haveres emigra para parte incer-

ta em demanda do pão que a ter-
ra mãe lhe recusa. E por lá ve-
geta, mergulhado no tédio e na 
dôr, despedindo-se da vida e 
dos seus entes queridos. 

Foram já prometidas provi-
dencias. O govêrno está estudan-
do o assunto e diz que vai esta-
belecer as medidas que se ajus-
tem á situação. 

Nós sabemos que o fenóme-
no crise de trabalho não é de na-
tureza nacional. Ele tem ramifi-
cações com a situação económi-
ca internacional e só terá solu-
ção entre nós, quando o tiver 
nos principais países industriais. 

Parece-nos, todavia, que dei-
xar alastrar o flagelo será contri-
buir para o mal estar geral e pa-
ra tornar mais sombrio o quadro 
triste que se n o s a p r e s e n t a . - / | . f I . 

Ccldntés portuguesas 
Por [noticias recebidas em Lis-

boa, sabe-se que no passeio a Mar-
racuc-ne, foi oferecido pela colónia 
alemã á oficialidade cio cruzador 
« Karlsruhe», e deposta uma co-
roa de flores no modesto monu-
mento que re lembra o «Quadrado 
de Marracuene », sendo nessa oca-
sião pronunciadas algumas pala-
vras de homenagem pelo cônsul 
geral da Alemanha, salientando a 
pacificação indígena ao sul da co-
lónia portuguesa. 

Hm tuiao em maceu 
A colónia de Macau foi assola-

da por um violento tufão, que te-
ve, felizmente, pouca duração. 

De maior há a registar, segun-
do as noticias recebidas na capital, 
a perda de uma embarcação de 
pesca, nas proximidades das Nove 
Ilhas, perecendo o patrão do barco 
e dois tripulantes. 

Na cidade, apenas uma árvore 
pequena derrubada e alguns fios 
da electricidade partidos. 

um manco se ires e s t a l o s . . . 
Manuel Teles, residente na rua 

Martins Vaz, 36, é um marido de 
cabelinho na venta. Quando se zan-
ga não está com meias medidas; o 
que estiver á mão vai parar a cima 
da pobre consorte — ou com azar, 
para melhor definir a sua odisseia. 

Hoje de manhã, o Teles foi 
acometido de fúria e agrediu com 
uma pá a mulher, Maria Rosa da 
Cruz, que teve de ir receber cura-
tivo de uma ferida na cabeça ao 
Hospital de S. João. 

E o Teles ficou em casa á espe-
ra da mulher para a «inducar». 

Queda mortal 
Na sala de observações do Hos-

pital de S. José, faleceu hoje, de 
manhã, o menor de um ano Albino 
de Jesus, que ontem, como noti-
ciámos, deu uma queda na sua re-
sidência. 

magistratura portuguesa 
O «Diário do Governo» publica 

hoje as seguintes promoções dos 
magistrados de Direito: â 1." classe, 
Alvaro Bordalo de Amaral e Sá, 
juiz de Vila Verde, agora colocado 
na comarca de Barcelos; á mesma 
classe Antero Henrique de Araujo 
Oliveira Cardoso, da comarca da 
Lousan, colocado agora na comar-
ca de Oliveira de Azemeis, e Ar-
naldo Augusto Bartolo, de Bragan-
ça, sendo colocado na comarca de 
Peso da Régua; á segunda ciasse, 
sendo colocados em Brangonça e 
Portimão, respectivamente, Manuel 
Pereira Brandão, d e S . João daPe r -
queira, e Francisco Luís Portilho 
de Carvalho Cerqueira, de Mértola. 

— O bacharel Manuel Pinto Nu-
nes da Costa, juís de direito survin-
do na comarca de Pero da Régua, 
foi desligado do serviço. 

— Foram transferidos os seguin-
tes juizes: Diogo de Gouveia Sar-
mento, de Olhão para a Lousan; 
João Bernardino de Sousa Carva-
lho, de Portimão para Olhão; José 
da Costa, de Castelo de Vide para 
S. João da Pesqueira ; Henrique 
Pais de Carvalho, da Povoação para 
Mértola. 

— Os delegados do Procurador 
da Republica em Aveiro e Arcos 
de Valdevez, António Lopes Ribei-
ro e José Luís de Almeida, foram 
promovidos a juíses de direito de 
3." classe e colocados nas comar-
cas de Castelo de Vide e Povoação. 

— O delegado do Procurador 
da Republica, servindo na 3.* vara 
eivei da comarca do Porto, João 
Cura de Almeida Mariano, foi trans-
ferido para idêntico lugar r.a co-
marca de Aveiro. 

eatama do l a r n e 
A Liga dos Combatentes da 

Grande Guerra inicia no próximo 
sabado conferencias educativas sô-
bre a batelha do Marne. E' confe-
rente o capitão sr. Pereira dos San-
tos. 

João Branco núncio 
Pode considerar-se livre de pe-

rigo o estimado cavaleiro tauro-
máquico João Branco Núncio, víti-
ma de um desastre com arma de 
fogo cm Évora, que se encontra 
nos quartos particulares do hospi-
tal de S. José, onde inúmeras pes-
soas o tem visitado. 

Os médicos desistiram de ex-
trair-lhe a bala por julgarem desne-
cessário essa operação. 

o que na? 
Quarenta e cinco tuberculosos 

internados no Sanatório da Ajuda 
dirigiram ao director dêste estabe-
lecimento de cura, dr. Arbues Mo-
reira, uma representação pedindo 
que fosse imediatamente demitida 
a fiscal do Sanatório em virtude de 
irregularidades cometidas. 

Vai proceder-se a investigações. 

natural izado portuguesa 
Foi concedida a naturalização de 

cidadão português requerida por 
Manuel Âugel Maratela y Zaballa, 
súbdito espanhol, natural de Ma-
drid e domiciliado em Lisboa. 

0 coso de Frielas 
Tudo como dantes, quartel ge-

neral cm Abrantes. . . Ainda não se 
sabe se o tenente Cristovão de Al-
meida foi assassinado ou se suici-
dou. 

O agente Migueis procura levar 
a cruz ao Calvario. Nada conseguiu 
até á data. 

Começa a corporizar-se a ideia 
do suicidio. Ninguém sabe explicar 
o porquê. No entanto diz-se c afir-
ma-se. 

Verifica-se agora que existe uma 
flagrante contradição entre as de 
clarações da antiga companheira 
do falecido e as das pessoas de 
Frielas. O primeiro garante que o 
tenente Cristovão saiu de casa no 
dia 25 para não mais ser visto ; as 
segundas afirmam qms já no dia 21, 
quatro dias antes, viram o corpo 
do morto no local onde as autori-
dades o encontraram. 

E nisto estamos, depois de um 
mês. 

fleues aspirantes de marinha 
Provisoriamente, foram nomea-

dos novos aspirantes de marinha, 
os srs. Manuel Pereira Crespo, João 
de Arantes Oliveira, José Pimen-
ta de Almeida Beja Camões Godi-
nho, José de Aires Gomes Ramos, 
Jaime Lopes, Jaime de Azevêdo 
Monteiro de Barros, Anibal de Bar-
ros dc Almeida Graça, Fernando 
da Silva Soares Branco, Zefer ino 
Coelho Ribeiro, António José de 
Barros Vieira Coelho, Henrique 
Owen Pinto de Barros da Costa 
Pessoa, Rodrigo Henriques Silvei-
rinlia, Alberto Alves Lopes, Fernan-
do de Aguiar de Andrade dos San-
tos e Silva, Carlos Ernesto Martins 
Souto, Antonio Manteigas Dias Pra-
ça e Domingos Diogo Afonso. 

Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. lulia Celeste da Conceição 

Melo. 
1). Urania de Bastos Leite Braga. 
António dos Santos Borges de 

Melo. 

Ca§3ii'.enfos 
Teve ontem logar o enlace ma-

trimonial de Mademoiselle Maria 
Manuela Eliseu de Carvalho com o 
nosso presado amigo sr. António 
Dias de Carvalho. 

Paraninfaram, por parte da noi-
va, sua tia I). Angelica das Neves 
Eliseu e seu avó sr. Joaquim Au-
gusto Neves Eliseu e por parte do 
noivos, seus pais, I>. Celima Santos 
Dias e Ruben Dias de Carvalho. 

Após o acto civil, realisado em 
casa da noiva, seguiu-se a cerimo-
nia religiosa quC se realizou na 
igreja de Santa Cruz, pelas 11 ho-
ras. 

Aos convidados foi oferecido um 
explendido copo de agua, em ea«a 
dos pais da noiva, dançando-se de-
pois, animadamente, até ao fim da 
tarde. 

Na «corbeille» dos noivos viam-
se inúmeras e valiosas prendas. 

Entre os convidados recorda-nos 
ter vis to: 

Mesdemoiselles Izabel Pinto Fer-
reira de Carvalho, Maria Henrique-

ta Dias, Celeste Augusta de Sousa, 
Mareia Elizeu Pinto, Maria Luiza 
Pinto Ferreira de Carvalho, Celeste 
Silva c Souza, Maria Elvira Pinto, 
Maria Fernanda Paula e Silva, Ma-
ria Aida Pinto, Zulmira Calado, 
Maria da Conceição Duarte Oli-
veira, Adriana Calado, Leonor Dias 
de Almeida, Maria Conceição Fer-

I reira Carvalho Pinto, Julia Ribeiro 
j Miranda e Majia Amalia Gomes de 
[ Carvalho. 

E os srs. Antonio Matos Júnior, 
Paulo da Silva e Souza, Manuel 
Ruas Vilaça, António da Silva e 
Souza, António Dantas Guimarães, 
Francisco Cunha Almeida, Mário 
da Cunha Almeida, Pedro Santos, 
Francisco Carvalho Martins, Joa-
quim Carvalho Martins, Joaquim 
Soares Pinto, Manuel Arrobas, etc. 

Aos noivos, que são dotados dos 
mais nobres sentimentos, deseja-
mos uma feliz lua de mel. 

e cftegoúas 
Partiu para Vila Nova dc Poia-

res o sr. Domingos Duarte de Car-
valho. 

Regressou da Guarda o sr. ma-
jor Rasoilo. 

... Sr. Director do Jornal « Ga-
zeta de Coimbra». — Hã pouco 
ainda, no meu regresso a esta ci-
dade de onde estive ausente algum 
tempo, chamaram a minha atenção 
para uma local publicada no fundo 
da segunda coluna do conceituado 
jornal de V.... de 8 de Agosto últi-
mo com a epígrafe acima e assina-
da pelo e x . " sr. Mário Simões Dias 
sob a categoria de «Director da 
Academia de Música», categoria 

' que não pode ter, visto que a Di-
' rectora da Academia de Música de 

Coimbra 6 a ex."" Professora sr." 
D. Beatriz Correia. 

Essa local, em que a verdade 
parece ter sido propositadamente 
omitida, por parte de quem a es-
creveu, só poderia ser assinada 
por uma pessoa a quem infeliz-
mente, falta o mais importante sen-
tido para a vida humana — a vista. 

— Afirma-se ali que m.lle Alice 
Barbosa Leitão, não foi minha alu-
na no curso complementar de pia-
no que tão brilhantemente concluiu 
com o exame que fez na Academia 
de Música de Coimbra, no dia 3 do 
referido mês de Agosto. 

Faço justiça ao signatário da re-
ferida local, porque reconheço as 
dolorosas razões que o isolam da 
realidade da vida e da realidade 
das coisas, acreditando que ele 
desconhece que m.elle Alice Bar-
bosa Leitão, filha do ilustre advo-
gado e" p r o t e g e r sr. dr. António 
Leitão, foi minha aluna desde 1919. 

Foi comigo que aprendeu a s 

primeiras notas de música e pela 
primeira vez, comigo também apren-
deu a calcar o teclado do piano que 
para ela já não tem segredos. 

E, desde a referida data até ago-
ra, nunca deixou de ser uma das 
minhas mais distintas alunas, se 
bem que das poucas que tenho 
aceitado desde as primeiras notas. 

Todos os seus anteriores exa-
mes e, por mim directamente apre-
sentada, ela fez no Conservatório 
Nacional de Música. 

Por minha indicação, como o fi-
zeram também outras alunas mi-
nhas, matriculou-se m. l l e Alice 
Leitão na Academia de Música de 
Coimbra cm 1929 mediante a con-
dição, que lhe não pôde ser nega-
da, de ali continuar a ser minha 
aluna enquanto eu lá fôsse profes-
sora. 

E não só na Academia como 
também em minha casa, ela preen-
cheu sempre o tempo de lição que 
eu lhe podia reservar. 

Só em Dezembro do referido 
ano de 1929, quando por motivo 
dos meus afazeres, como antes o 
comuniquei á gerencia da Acade-
mia, deixei de ser professora ali, é 
que m.lle Leitão passou a ser aluna 
do professor sr. Russell, se bem 
que antes o havia sido também da 
Professora sr.* D. Guilhermina Fra-
são. 

Pode contar-se, pois, que m.lle 
Alice Leitão foi aluna do professor 
sr. Russell apenas^desde Janeiro a 
Julho do corrente ano sem nunca 
ter deixado de ser minha aluna 
mesmo durante êsse tempo. 

E, não será muito difícil provar 
que, durante aqueles poucos me-
ses m.lle Leitão terá recebido do 
professor sr. Russell pouco mais 
do que o tempo para prefazer umas 

se tanto. 
Ora, francamente, pretender-se 

convencer o público de que seria 
possível alcançar-se o curso com-
plementar de piano com 15 horas, 
de lição e sem favor de ninguém, 
é coisa que não pode passar sem 
reparo de quem, ha longos anos, 
leciona para o Conservatório Na-
cional de Música, e de cujos resul-
tados falarão os livros arquivados 
naquele « Modelar Estabelecimento 
de ensino Artístico ». 

Nem todos os Santos da Côrte 
do Ceu e da Terra, poderiam fazer 
semilhante milagre, mórmente o 
ilustre pianista sr. Russell. 

Se é certo que na Academia de 
Música de Coimbra se fizeram ver-
dadeiros milagres, não pode, toda-
via, acreditar-se em milagres da 
naturesa\ do que seria necessário 
para conseguir o 6.° ano de piano 
cm tão curto espaço de tempo. 

Se aquela minha aluna se matri-
culou na Academia de Música, foi 
porque, sem isso, lhe não era per-
mitido fazer ali o exame. 

Assim é que está certo. 
Desculpe-me V...., sr. Director, 

o espaço e tempo que roubei, mas 
com os meus agradecimentos ante-
cipados, receba V.... os protestos 
da minha maior estima e conside-
ração, ALICE DE ALMEIDA. 

saso»— 

A Oliveira 
De regresso de Vidago, onde foi 

passar as suas férias, chegou ontem 
este ilustre advogado, conservador 
do registo comercial, nesta cidade. 

15 horas 

Há dias que o «Diário do Go-
vêrno» publicou a noticia do con-
curso da escola masculina de Vide, 
concelho de Seia e da Região Es-
colar da Guarda. Convencidos que 
prestamos um bom esclarecimento 
aos interessados, temos .1 declarar 
que esta povoação é servida por 
uma estrada que está ligada diária-
mente, por carreiras de camione-
tas, com todos os comboios da Bei-
ra Alta e com Coimbra. Está tam-
bém servida por uma estação tele-
fónica, donde se pode comunicar 
para toda a parte. 

A freguesia de Vide tem uma 
população aproximada a quatro mil 
habitantes, cujo registo civil está a 
cargo do professor da escola acima 
referida. 

De Iiiíeise piiHe 
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(Do nosso enviado especial) 
MIRANDA DO CORVO, 10.— 

Tomou hoje posse do cargo de 
presidente da Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal déste 
concelho, o sr. Joaquim Perei ra 
da Silva Pórto, grande proprietário 
e benemérito por todos admirado, 
devido ao seu fino trato c à sua in-
teligência. 

O acto, a que assistiram ele-
mentos preponderantes de todo o 
concelho, representantes das juntas 
de freguesia e muito povo, teve 
lugar na sala de sessões da Camara 
Municipal, sob a presidência do te-
nente Romãosinlio, administra-
dor d o % o n C e i > . secretariado pe-
los vogais srs. Lucas Simões e Dar-
lindo Ferreira. 

A posse foi conferida pelo 
administrador do concelho, que teve 
para o sr. Joaquim Pereira da Silva 
Porto palavras de justo apreço, 
lembrando o quanto êle é admirado 
e estimado no Brasil —a sua se-
gunda pátria. 

A seguir, usou da palavra o ca-
pitão sr. Melo de Carvalho, antigo 
presidente da Camara Municipal, 
que re lembrou a sua acção em 
pról do concelho. 

Segue-se o sr. dr. Marques Fer-
rer. Frases rapidas, nervosas. Sin-
ceras demonstrações de fé repu-
blicana. 

Depois, o sr. dr. Fausto Lobo, 
sub-delegado dc saúde, lembra ao 

Serviço militar 
Devem comparecer imediata-

mente no Regimento de Metralha-
doras n.° 2, para prestarem serviço 
ordinário, Ernesto Vide, residente 
em Coimbra, em Cumeada, c Antó-
nio Luís Correia, de Vila Pouca de 
Cernache. 

Por suspeitas 
Por suspeitas, foi prêso nesta 

cidade, Joaquim Vieira de Carva-
lho, de Pinhão do Douro. 

Quem perdeu? 
Pelo sr. António dos Reis, foi 

achada, na rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes, uma moeda de 
ouro que servia de brinco a que 
fai entregue na Policia. 

Mordido por um gato 
Na farmacia Luciano & Matos, 

á Rua da Sofia, foi ontem á noite 
curado João Paulino, residente no 
Arco do Ivo, 22, que apresentava 
três fer imentos que lhe foram fei-
tos, pe r um gato, na Cova Funda, 
em Santa Clara. 

O ferido foi aconselhado a apre-
sentar-se hoje no Instituto Anti-ra-
bico e bom será que a polícia to-
me conta do ocorrido, pois pode 
tratar-se de um caso de raiva. 

Atropelamento 
José Fernandes Fraga, agricul-

tor, dos Fornos, apresentou queixa 
na P. I. C, contra o condutor do 
automovel 9.343-N. que o atropelou 
perto daquela localidade c que, 
pondo-se em fuga, não lhe dispen-
sou os devidos socorros. 

Agressão á facada 
O administrador do concelho de 

Condeixa, comunicou á P. I. C. de 
Coimbra de que no logar da Ano-
bra, Alvaro Correia Mateus, agre-
diu á facada José de Oliveira Baca-
lhau, a m b o s daquela localidade, 
tendo o ferido dado entrada no hos-
pital daquela vila. 

Queijcas 
Na P. 1. C. foram apresentadas 

as seguintes queixas: 
José Hermano dc Magalhães 

Ferreira, contra Augusto Antunes, 
ambos residentes na rua Sargento 
Mór, por êste insultar as suas cria-
das; o mesmo Augusto Antunes, 
contra Emilia Ferreira Sampaio, 
por despejarem águas que lhe inun-
dam a sua residência; Maria Leo-
poldina, da Volta das Calçadas, 
contra Lidia dos Reis, por insultos; 
Cândida da Conceição Guitart, con-
tra José Pedro dos Santos, alfaiate, 
residente 110 Alto de Santa Clara, 
acusando-o do furto de um galo. 

O quintal, propriedade da Ca-
mara, que se encontra entre a rua 
Martins de Carvalho e a que segue 
para o mercado, continua a servir 
de vasadouro público. 

Ali se despeja lixo e pior do que 
isto serve também de retrete pú-
blica a qualquer hora do dia. 

l ima vergonha! 
Torna-se necessário limpar do 

arvoredo que ali vegeta aquele 
terreno para que acabe êste abuso 
e esta grande porcaria. 

Achamos bem que desapareça 
a casa que serviu em tempo de re- j 
trete, ao cimo da rua Martins de 1 
Carvalho. 

Não faz ali nada. 

RETOMOU A CLÍNICA 

KEIS Diogo ( F n i ê o ) 
9 DE SETEMBRO, - José Ju-

iio, desta localidade, trazia há dias 
2 homens a limpar um poço, no si-
tio dos Quintais' 

O m e s m o individuo, precisando 
de ir a Arganil, deixou um filhito 
de 6 anos dentro do referido poco 
que tem 12 metros de profundida-
de, que recomendando aos traba-
lhadores que o deixassem ali qnan-
cio fossem jantar e que só o tiras-
sem á noite, pois era para o casti-
gar. Algumas pessoas tendo conhe-
cimento disto foram retirar dali o 
pequeno, que se encontrava já ro-
deado de agua e muito aflito. 

O José Julio tem sido muito 
censurado, por ter praticado este 
acto.— C. 

sr. Silva Porto uma obra urgente 
efectivar, de profiláxia social, que 
se pôde subdividir em três partes : 

saneamento da v i l a , canalização 
das águas e criação chim Dispensá-
rio anti-tuberculoso. 

Levanta-se, por fim, o sr. Joa-
quim Pereira da Silva Porto. Silen-
cio em toda a sala. 

Lê, demoradamente, um discur-
so dum fino recorte literário, cheio 
de ricas imagens, prometedor de 
grandes realizações. 

Apresenta-se debaixo da maior 
modéstia. Não traz programa, ao 
tomar posse de tam alto cargo. Pre-
tende, deseja realizar. Para isso — 
pede-o bem alto — necessita da 
maior coesão de todos os muníci-
pes. A união faz a fôrça. Que todos 
g e unam! 

Três obras de capital importan-
cia o p r e o c u p a m : as águas, as vias 
públicas e a críaçJío de escolas. 

As águas — medias profilática 
necessária, para a saúde uo povo. 
As estradas—para desenvolvimen-
to do progresso. As escolas — para 
curar a maior chaga do país, para 
exterminar o analfabetismo. 

Não vai fazer politica, adentro 
da Camara. Nunca foi politico. E 
pede a todos: 

— A b a t a m os seus pendões! 
Agrupem-se em torno duma única 
bandeira — a obra sã do regiona-
lismo! Acima de tudo —a nossa 
ter ra! 

Apela para a Imprensa. Lembra 
qual deve ser o seu p r o g r a m a — o 
programa regionalista que sempre 
temos seguido nestas colunas. A 
propósito, referc-se á «Gazeta de 
Coimbra», agradecendo a presen-
ça do seu representante. 

Refere-se d e p o i s , demorada-
mente, ao sr. dr. Fausto Lobo. 
Analisa-o. Tece os mais rasgados 
elogios á obra regionalista do sr. 
Dr. Bissaia Barreto, dc quem se 
confessa grande admirador, refe-
rindo-se á sua luta persistente con-
tra a tuberculose — a chamada 
«peste branca». 

O concelho dc Miranda do Cor-
vo não pode ficar indiferente pe-
rante essa luta em prol do bem-
-estar do público. Porisso mesma 
e sem quaisquer encargos para os 
Munícipes o sr. Silva Pôrto, secun-
dando o alvitre do sr. dr. Fausto 
Lobo, fundará e subsidiará um dis-
pensário anti-tuberculoso, que se-
rá criado na séde do concelho. 

As suas palavras foram coroa-
das por uma prolongada salva de 
palmas e «vivas» a Miranda do Cor-
vo, ao regionalismo, etc. 

Cêrca da meia noite, deu entra-
da no Hospital da Universidade, o 
descarregador A d r i a n o Antunes 
Coimbra, de 22 anos, natural de 
Tondela, que na Pampilhosa do 
Botão, foi colhido por uma loco-
motiva que procedia a manobras, 
decepando-lhe um braço. 

O ferido recolheu á enfermaria 
3 . "C . 11. 

ngress io a tiro 
O agente Felisberto continua as 

investigações àcêrca de uma scena 
de tiros que há dias, conforme no-
ticiámos, teve lugar à porta de uma 
barbearia da rua Alexandre Her-
culano. 

Hoje foram ouvidas várias pes-
soas, cujos depoimentos foram 
reduzidos a auto, devendo ámanhã. 
prestar declarações, o ferido sr. 
Fernando Magalhães Cardoso, que 
se encontra internado no 1 lospital 
do Carmo e a esposa do agressor, 
D. Sara Correia da Silva. 

sem m e e i r o 8 m automovel 
Na P. I. C. foi apresentada quei-

xa pelo negociante sr. Mário Braga, 
morador na rua Alexandre Braga, 
uma queixa contra o empregado 
comercial José Macedo, que é acu-
sado de ter vendido em Dezembro 
de 1927 pela quantia de 30 contos, 
um automovel ao participante e 
após lhe ser entregue a referida 
importancia, se ter ausentado par.; 
França, sem que entregasse o veí-
culo ao comprador. 

O sr. Mário Braga diz agora que 
o arguido regressou há pouco a 
Portugal e que se encontra em Lis-
boa, morando 110 Largo da Graça, 
63-I.°-E, pedindo que seja chamado 
á responsabilidade pelo abuso co-
metido. 

mor 13 m i u 
Numa pensão da rua Formosa, 

apareceu morto o major reformado 
Ernesto José Ribeiro. 

Comunicado imediatamente o 
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caso ás autoridades, estas verifica-
ram que a morte havia sido natu-
ral. 

O cadaver foi removido para o 
cemitério do Prado do Repouso. 

O extinto era muito considera-
do nos meios militares e civis, ten-
do exercido as funções de ajudan-
te do sr. general Ibrião, quando es-
te comandou a 3." região militar, 
com sede nesta cidade. 

motociclista que cnoca com m 
carro de caualos 

Recolheu bastante contuso a um 
pavilhão do Hospital da Misericór-
dia o empregado no comercio Fer-
nando Alves de Sousa, de 20 anos, 
do lugar da Brazileira, freguesia de 
Aguas Santas, que naquela locali-
dade, quando tripulava uma moto-
cicleta, chocou com um carro de 
cavalos. 

Pequenos ferimentos 
Ao posto de socorros do Hos-

pital da Misericórdia foram rece-
ber t ratamento: Maria das Dôres, 
doméstica, com uma agulha espe-
tada na mão e Joaquim Oliveira, 
de 67 anos, do lugar de Guiihabreu, 
concelho de Vila do Conde, com 
um fragmento de uma agulha en-
cravada na nadega. 

Produtos mticoias 
A Associação Comercial de Lis-

boa chamou a atenção do sr. minis-
t jo do Interior para o facto de um 
grande número de Camaras muni-
cipais estar lançando impostos de 
consumo sôbre os produtos vitíco-
las, importados nos respect ivos 
concelhos ou elevando os exis-
tentes. 

(Herta a Portugal 
O coronel sr. Silveira e Castro, 

comissário do govêrno na exposi-
ção de Sevilha, entregou ao minis-
tro do Comercio uma artística pas-
ta em coiro, oferecida ao nosso 
país pela comissão directiva daque-
le certamen. 

Dr. Bessa A r s g e o 
Foi nomeado juís-auditor do x." 

tribunal militai territori.al o sr. dr. 
Bessa Aragão. 

Peias c o i i w 
Foi aprovado o t raçado geral, 

com as devidas modificações, do 
projecto da ponte sobre o Zam-
beze. 

— O governador dos ter r f tor ios 
da Companhia de Moçambique en-
viou um telegrama ao ministro das 
colonias protestando contra as acu-
sações que lhe foram feitas pela 
Liga de Defesa de Moçambique, as 
quais classifica de caluniosas. 

— Foi enviado ao ministério das 
colónias o relatório da missão de 
estudo ácerca das facilidades que o 
Brasil oferece aos emigrantes por-
tugueses. 

pela marinha 
Foi nomeada a junta de inspec-

ção dos candidatos a aspirante de 
engenheiros-maquinistas da Arma-
da (pela marinha) 

Vão ser' promovidos: a capi-
tão de fragata o capitão-tenente Pe-
droso de Lima; a capitães-tenentes 
os primeiros tenente*.- Queimado de 
Sousa, Junqueira Rato e Al f redo 
Ferreira da Silva, e a primeiro-te-
nente o segundo-teuente Manuel 
Maria Vaz. 

ponte sODre o Tua 
A camara municipal de" Alijó 

pediu ao ministro do Comércio o 
imediato inicio da ponte sobre o 
Tua, ultimamente dotada com 1.000 
contos. 

Escolas ds reoiOo 
O ministro da Instrução assinou 

os despachos convertendo em fe-
meninas as escolas seguintes, jun-
to das quais foram criadas outras pa-
ra o sexo masculino, iLcando o seu 
provimento dependente da aquisi-
ção de casas e material didáíico: em 
Fratel, Vilha Velha do Rodão, Ser-
naclie do Bonjardim, Vila do jRei, 
Fundão, Covilhã, e Belmonte. 

Foi criado um lugar de profes>-
sor na escola de Vera-Cruz, Aveiro. 

EKomes iiceais 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um decreto sôbre o novo sistema 
de exames Iiceais, que tem por fim 
dar-lhe uma orientação moderna 
que, aliás, não se adopta, em toda 
a suai amplitude, por dever res-
peitar-se as oportunidades. 

Os exames são feitos pelos pro-
gramas e destes serão afastadas to-
das as matérias dispensáveis á cul-
tuaa geral. 

Haverá nos liceus, em cada ano 
escolar, urna só época de exarnes, 
que começa em 1: de Julho e ter-
mina em 31 do mesmo mês. 

Os exames que se realizam nos 
liceus são de cinco espécies : de 
passagem ao 2." ciclo, de curso ge-
ral, dos cursos complementares, de 
admissão a classes e singulares. 

fijudames de farmacia 
A comissão central de defêsa 

dos ajudantes de farmacia pede à 
classe o envio dos documentos pa-
ra o registo da prática, até ao dia 
15 do corrente mês, o ultimo dia 
do praso estabelecido pelo decreto 
18.612. 

Aquêles que não tiverem con-
seguido os documentos que a lei 
exige, podem enviar os respecti-
vos requerimentos. 

Prolslenia siderúrgico 
Foi nomeada unia comissão de 

técnicos com o fim dc estudar o 
problema siderúrgico em Portuoal, 
apreciando todas os factores que 
possam dar viabilidade e propondo 
alvitre pare a sua rápida solução. 
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